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Diversc-?
Charbon

Dois de Supin....
Diverses
Sei

llimíbourg.
líaltimor..

Santos.

15 lllordeatt..

alparaiso.
Santos.

Qaccnítoun,New-York.
Savanaub.
1'en.tcola.
U Plata.

_cw-Yurk.

Ilha do Muio.
LávorpooL
La Plaia,

Southampton.
Port-Eads.
New-York.

CUAROE-IU»

¦ 

;*¦

3.400 s. c.
Í.IHIt» S. C
1.970 a. c.
Diverses.

442 ,.,'.'

1.250 a. o
Diversc».

I'.'.'. cn graius.
G.974 s. c.
j.800 ». c.
En lest.
1.281 ». c.

29.538 a. c.

En lest.
Diverses.
184 b.-c.

Diverses.
8.000 e.c.

.000 a. c.

Southampton ..
Naplei
La Plat.ctSant.
Dabis
Santos 

Itordeaux
Hâvre
LaPlataetSant.

24 iliuenos-Ayres..
25 Londres
25 Gi-citock
25 IS. C.tharina ..
25 IS.F.doSuletSan

22 jours

jLtvcrpoot...
I / ....
Cardiff

|Nilto(NDw _
Fuvsandii..

-d)

Yoilier ' í
i.0841 27

4P.

Santos
L.riaiactSaiU.

lialtiniorc
Liverpool
La Pinta et feant
Santas

Ha.-iourj
Itangooa.
Porto,,,,

v:'

f -

. ordre
!•:. Chonw _ 
Duvivier & 
José Leono Miranda
,'t ordre
A. M. Norton
Royal Muil S. N. Cy
Karl Vaiais & 
Roval Mail S. N. Cy
Coinp. tles Messageries Marítimos.
W. Mc. N.von
\Vatio_ Ritchio _ •_ • ¦ • •

19 jours Comp. tles Mcisagerios Maritimes.
J. Potcv Rahert •••
Roval 5lall S.Nr,Cy
J. N. de Vinceuit e Filho
Xorton Mc^avr _ 
Duvivier _ 
Ed. Chouw „ 0...
Edward Johnston _ 
Xorton Megaw & 
Huser o Wntson

20 jours Korton Megaw „ 
48 » Compagnie du Gar. do Rio de Jan
50 a Norton Megaw «C
2(i » Wilson Sons .St 
20 » Frias Fil» _ 
35 » Vinccnzi do Oliveira & Campos...
22 heur. Augusto Leuba _ O .._

5 jou_ Edward Jol.utou & 
llerlu Cotrim _ 

40 jours Francis.ço..CIej.y.ç_toJiC!
28 » WÜsõii Sons & C.í.
10 » .Iorita St Tavolara
2li heur, Wille Schi.illinsky &C.
19 » Norton Megaw & 

Wilson Sons & 
 Wat .on Ritchio _ C........... i

3 jour? línmdes „ 
103 a . ordre >#•.•*<!••

30 » Mendes de Oliveira „ 0..;.....
•' .;'¦_: .';¦¦;

•*..

Farine.

Diverses,...

9,300'§._..'.
a ...,

Enlost

Diverses...

Viando stiche.,
Diverso»
Charbon..;..»
Diversos ,

a 

Diversos
Charbon.......» . mí$-.
DivorBOSí'........
Yiantlc sÊcli».^.

a ..-...»',.
11.210 »,_&
2 254-í.Jír.-...

Farine et s^i
Diverses. .*$>
G.0Í0 ». -/
o~,60fl »• c.
I2,t00 ». o

Diverso».,........
Ríz....
Diversos....,...,

Cap-Vcrt.
Richmònd.
New-York.
Ilha do Maio.

Lisbonne.
Quebec.
New-York.
Quebec.
Ilrunswick.

Enlest. ?
4.838 a. o.
32.338». o.
En lest.

3.500 B. e.
En lest.
10.000 a. o
Ea lest.

»

•'¦ ¦' ¦¦' ¦ ¦ f U___.
. ¦ ¦.._••

Wn ¦

5 La Plata et Santo». 366 ». c.
24 Marseille.

Southampton.
Itordeaux.

Vict. (vanc Island)
La Plata.

Southampton.

Ilttmbourg.
Mosscl Bay.
New-York.

2.002 8. C
2.281 8. c;

j-nl-lt.
Í205 1. 0.

13.587 8. 0.

' :¦ i
VM

. 27 I_mdf-B.

.%ã.". -28 Havre. ^
., V fl-Bibouro

s^^HasSiBfc.paraíso,
dlle e G"ne».

Valparniso. ...0 _Vanc,(C«litor-Ie)

¦¦';.:-"J';-. 
J3.969 s.'.'

2.500» c.
5_.O90s.ti.

Dirersea.

3.150».
ã.OOd».

Enl*?t.
i»:'-.-'

ir_

.':.¦ ....._.¦.........i..:,...____-,.,í_J.i__. .__*£_:

4 ¦¦'"'';' J
--- ''•';:'^'1__&____

.'""'., .,'-í}ljjaÊ
" " 'J f Ji_j*ÍmH_____!
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BRAZIL
Aos nossos leitores.

Conformo temos annuncimlo donde o mez
de Maio ultimo, principiamos hoje ti publicar
em tres linguus o texto da Revue Coimner-
ciale, Financiere et Marítimo.

Julgamos conveniente nfto limitaemo-nos a
meras traducções dos nssurnptos tratados nti

•nossa fulhu; era ao nosso ver, triplicada e dos-
necessária repetiçilo, porque podem ser ns
tres línguas: portugueza, irancezae ingleza.
familiares e usuaes para grande numero de
nossos ossignantes.

Posto que tivéssemos interesse o vantagem.
em verter assim os nossos artigo.-;, pensámos

, ser mais úteis aos nossos leitores divi-
dindo em tres secções ns columnas HaxRèvüe,

À secçtlo em francez conterá as matérias dp
• intoresso mais directo para Franca eos povos

do origem latina. Comprelionderú a sècçüo in-
glcza todos os factos econômicos nuo mais
ultimamente dizem respeito ú Inglaterra o
Estados-ünidos. Einlini, a secção em lingua
portugueza será um resumo liei, para o Bra5.il
o as varias classes da sociedade brnzilèira,
de todas as cousas da Europa e tios Estados-
Unidos, podendo interessar o commercio; n
industria e as finanças do rico Império Sul-
Americano.

JMuitns vezes alô hoje, disseram-nos que
nossa folha em francez dirigia-se mais parti-
culnrmente ao commercio de além-mar, se
bem que os nossos quadros e as nossas in-
formações tivessem grando interesse pura os
nossos predadores do interior <.• seus com-
missarios nos portos do littoral, além de que-^devíamos considerar que duas terças partesurrs nossos assignantes são habitantes do
Brazil. ^

15rnqtiantn iWtVxi'/» i<r-.\ *ú iWli»i,i., n»

U quadro abaixo poupará pois ú chuto Interessado «1"»
produetorís, muito trabalho o os porá no corrente, mais
ou menos, sabre o valor verdadeiro dos sous produetòt,.

Dlssoinos, mais ou menos, póV muitas ntüõos.
Em primeiro lugar, a clasélfteaÇuO par i|ualhlaik hio

eorroípomk ti nossa c, nem é tão pouco uniformo: vorht
conformo o lugar.

Em Nova-York, por exemplo, clmuia no fair, mu typo
approxlniiuulo-so do qno designamos nquiiio Rio : l* re-

guiar, eom u dlfforonça que para neluir alpina nsaiuii-
lição, dívo-fó entender uma I1 regular ostra,

gnnd âmago, pàrtlctfaruionte tukptado em Santos
ó composto do:

3/li de superior.
íí/0. do bom,

/fi do regular.
O fair,"Santos i competiu de *

l/G superior.

V''li/G bom.
l/C regular,
t/ü ordinário,
O fineavortnje SanlOI,"ícmnpOe-»c do:
1/3 superior Uno,
!/.'(superior,
1/3 l»boa, olc.ctehj
Não nos foi lícito tão pouco calcular mnthoniutlca*ncut«

ai despeita* folias desde a sabida da caia oj.porln.om
do Kio tu do Santo?: varlíio estas muito o confonno o
modo tln operação, .

Limitamos a calcular:
O valor proporcional do sueco.
Pito dito d o, direitos tle cxpertição.
Dito dito de transporto,
Dito dito das cíipiitnsla»,
Dito dito das corretagem,

Dito dito dns despeza* miúdos,
E tlepoU do embarque i
Frete, seguro marítimo, Impoilo local, umoMms, traiu-

porte, dciporas pela entrevi, seguro contra o fogo, cor-
rolagens, commUião, tlluerciiçu do jicso, etc, tudo
enlitn, fora os direitos cobrado» nela n.iiiiiil.irnção
local.

Fica, pois entendido que o cnletilo destas despe/as não
podem ser rigorosamente Oxocto, cntretniito a dillerciivii
será inslgnillcnnto,

Kopctimo» quo o no*»o n.ii, publicando bl-mentnl-
monto este quadro nosso, o tornar comprílistillvol» parn
todo» o* nono* leitores que nào »io exportadórbt os ter
inot o operações ooiivenciomilmente ndoptadas,

Para e»ta elaiso do leitores, o notso modesto trabalho
não será do lodo infrittítttoso : para os demais pedimos
Indulgência.

COTAÇÕES ÜOS CAFÉS DO BRASIL NOS MERCADOS ESTRANGEIROS

DURANTE A ULTIMA QUINZENA
(Inform'çi.03 tolrgraphlciij)

o13 Deif.minitilo kcultlc diverins

qualidade

•a'c"2
Cctaçõcs fora. ot dirci'ot.

ccz, essa appreciaçüo podia ter alguma appa-
rencia do verdade: hoje; porém, torna-se a
Revue o guia necessário, indispensável de
todos aquelles que, quer no Braxil quer fora
delle, almejam simplesmente ou são directa
»u indirectamcule interessados á prosperidadedo paiz"Únicos 

no seu gênero, e muito favorável-
Hiente acolhidos desde ;t sua appuriçSo, õs
nossos quadros'estatísticos mostram, do modo
mais evidente, ás operuçfies da ultima quin-zonae podem, por conseguinte, indicar as teu-
dencias do período futuro.

As nossas informações sfío colhidas ás
fontes mais autorisadas; não nos guiámos
para o lirazil, senão pelos documentos pro-
cedentes da administração publica; para os
paizes estrangeiros só nos inspiramos dos üd-
guos ofliciaes ou espectues, no quo diz res-
peito ús mattrias de que tratamos e quo en-
tram no nosso programma.

Os nossos collegas da imprensa interna-
cional têm, além disso, tornado mais fácil a
nossa tarefa: aproveitamos o ensejo para
agradecê-los sincera e cordialmente,

Recebemos, pois, periodicamente ns mais
afamadas publicações. De mais, temos crendo
um serviço especial de correspondência, per-
mittindo-nos íornecer aos nossos assignantes
todas as indicações quo a tantos respeitos,
podem interessal-os.

Temos sempre enviado gratuitamente ;i
nossa folha u todos os jornaes que tratam de
economia politica e do finanças, em qualquer
paiz que seja; continuaremos o desenvol-
veremos ainaa este serviço, posto que, com
irreiutaveis provas, seja-nos licito, desde jà,
aíflrmar que a Revue Commerciale, Fmàn-
ciere et maritime é lida em todas as partes
do inundo.

Temos, pois, a convicção que este jornal, é
chamado a prestar ao Brazil os mais rcic-
vantes serviços.

Em todos os casos, teremos sido os pri-
meiros a fundar aqui uma publicação n'este
gênero.

Não nos faltaram, todavia, as decepções;
porem tivemos sempre a esperança que o fu-
turo havia de trazer-nos compensações, e,
conliados na causa que tomávamos a peito,
nada pode demover-nos, por tão fracas e
cançadas que fossem as nossas forças.

Entramos hoje no segundo anno de nossa
existência, conservando a nossa divisa : tra-
balho e perseverança.

Durante os dias amargosos passados e fu-
turos, nossa linha de condueta tem sido e será
traçada pelo sábio provérbio Faze o que deve,
aconteça o que acontecer!

Novamente tomamos a obrigação de con-
sagrar a Revue Commerciale, Financieis 

'et

Maritime, á defesa do todos os interesses
confessaveis.

A esse titulo, esperamos poder tomar e
conservar um lugar honrado, sob os raios
viviticantes do benéfico sol da solidariedade
universal,

Posto que as despezas necessitadas pela
nossa transformação sejam reiativamonte con-
sideraveis, estamos resolvidos á manter os an-
tigos preços de assignatura, isto ó ;

- Rio de Janeiro, um anno  7§000
Províncias do Império  8Ç000

Unido postal, um anno 20 francos, ou igual
valor em qualquer moeda.

,\Nrurati'i..

lu.inrniio

num:.

LONIintS,

junsm.u.v.

nOVA-VQMv.

KiloL
j
(Santos, good ordy
ntio, real trdy \ \ji

( Saátos, good nverage ) Kilog.
í Kio, Ürtlin.iro.. j 50

(Santos, good averaçe ) Kilog
( Kio, good clinnnel llot S Qtitn-1

J nd. I

\fl VI Junho

(Santos, good nví* llot.
f Kio, lirtt ordiiiary.

í Kio, gnod lioatiüg.
) Kio, fair íloaling.
(Santos, fair iloatmg

/ uu.
..yiisi.

i Kilog.
.. ) Libra
...} do
.. 453 g.

(i.ll'.»«
3« pr.
•V,pf.

48 fr.

51 fr
37/0

41 /O
51 íi 5? f.

10 c.
«.I

9
•o'K

27 Junho

0. 11. '2fJ
38 |.f.

44 pf.
45 fr.

5Í fr. 50
37/ü a :i!l/

41/0iH42/fJ
51 A 5^ fr.

10 it K> }í\
0 '. h (J k\

9 % á 10 i

Valor cmrapeniente por alOnprzn vrofornonahtor ¦» ^ «/¦/•wí-nnlii-o ptlo
em motdi bmaUira «., de,i« „ Kmbwme no iW. '/'"''«'/verm t«m,.rur-ie no
CiimbíO do d/i. | t,l até a vtniaem l»Mão I fa,,/'n,#rrt."*''J,'n.rckl""¦ cem tu «fofos» ii'a/cm-ifflr

12 Junho

78 KlO
C-SI39

7S0ÍC
CÍ1275

78007
Üf077

1.37311
CS732

73735
7S520
78520

'27 Junho

75225
C81GI»

78138
5S!»3C

7SI5f.
08153

0S020
08703

78840
78035
78050

12 Junho { 27 Junho

IS7Ü7
18535

18775
18508

IS707
18520

iStvin
I8C80

IS035
l,'|sw,
lSoHS

18805
18512

18781
IS.si

1878!)
18538

18730
ly->i

ISOGO
18002
18012

12 Junho I 27 Juatio

58303 I
ègfjOi i
58320 !
«8707

58300 !
4,8557 |
5S05Ò
r.5000

58800
58632
58032

5S420
48027

58351
4SÍ52

5S.I(i7
4SGI5

58200
58173

5J880
55733
5S7;íS

Cotações doa oaCós do lírasetl*,—Organi-
sando o quadro abaixo, tivemos'cm vista tornar intclii-
giveis, parnoB nossos leitores quo não as entendessem, as
informeoõe» tolographlcas quo uo* fornecem diariamente
as cotações do» calos braziloiros nos mercados consu-
midores.

, E' para nó* fórn do duvida quo n maior parto dos fa-
ondeiros não podem fazer nma idéa immplinta da ro-

laçüo existento entro ns cotações d'além-insr o as dos
*owr<;i*dos do Rio e de Santos.

Novos Impostos HOllfO «ii-oit nr.tiis lli-a-
a-,1 loiros «ni OoipLou.— Afim dó roínetllar ao
déficit ipie se dA no orçiimauto otuinislerío belga assçn-
tott cm ]iropívr vários ímpoito* novos, nugiucntnndo
Igualmomo alguns tios inqiostos cxtstoatos

Dou» produotns bru'íih<Ir..,s—>o e.ifé o o ctcAo —
üofirem ns onsoquoitcins «li sitnn^ãa linaueciru bel}1?!,
5c:n fnllar do tabaco brazilctro, cuj* importação è
quasi nenhuma iu llo'gica.

Xa sessão do 30 du Maio próximo passado, o Sr,
Charle» Gmitx, uiiinslio da fazenda, apresentou A
câmara dos representantes tia Iíelgicá clnc •* projecto*do lei relativos u medidas linnneeinis desliandus u
satisiazer ns necessidades do thas :iiro. O priuieirotem por Objecto a creação do direitos s.bro 03 valores
moveis. tJ segundo modificando cortai disposições tia
Ki relativa A contribuição pesstsul, frop&o O Bttgmtnto
«lns loxns sçbre o vab r tocativo, sobre tis crínihs « ca-
VA'lo3, U tíre-iro iitigincntu os direitos a quo então su-
ji-itos presentemente o Ubnco o 01 alcoola. X)ipiiirí.>
nuginentn os direitos pagos pre,euteinente pelos cnfi5s,
cncAos, vinagro c ácidos nectico. O quinto, cnifini, mo-
difictt proviíoriameiito ti percopção do certos cireitos do
entrada.

Conformo o primeiro projecto. fic.lo sujeitos n um di-
reito tle sello proporoioiml es títulos de retidos, do era-
prestininj. o quasquór outros valorei pnbiieos tins 00-
verno» tstranqéirvs; 01 titutos (inhncei os eài.itttdos
pelas províncias, municípios, corporações c bstibotoci-
monto» publico* c./rnii;ye.roi; a;> uc^cs o obrigações
cmittidn* por companhias estrangoiras, A quotn-pnrlodo direito scrú de 1/2 franeo puni 03 litu os de 500
francos ou inferioro» n 5011 francos ; de I franco para os
títulos do 500 u 1,000 fr-ncí, o do 1 franco para os
litnlos superiores u 1,000 francos, calculandt-sol franco
por 1,0111) francos, oufútcçtto 0 dlroim será cstabelo-
cido sobre o capital nominal it» titulo, Terão, portátil >,
que ficar sujeitos u esse tlireito 03 nossos tiinlos cotados
na Delgica.

Ü segundo projecto não nos interessa diroctnmentc, o,
portanto, deixo do nnslysa-lo; o inosmo se di com o
torcoirÒ projecto.D projecto que vai ferir-nos gravemente 6 o que re
refere aos direitos pagos pelo nosso principal produeto

O rafe brn/.ilciro, auto* da lidopcâo das medidas d:>
qne estou (aliando, pagava na Oélgiqa nm direito de eu-
trada de 13 cos. 20 cents por 100 kilogrammts, A^ora
Oca pagando 30 frs. per 100 kUOgriunmas, isto è, um
pouco mais do dobro.

Gomo compensação, compro dizer que os f.iUrs eafC-i
ou Buccídaneos do eufé pagarAõ iB^rnnco* por 100 kilos:

Dopòls «le uma porfinda discussão, foi lidoplatlo um
projecto do governo por 50 v tos contra 39 e quatroabstenções, quo fixapróvisorinmontc, nté31 do Julho, os
100 ks, de café tpie sú pagavuo 1.1 fr. o 20 cents
(58280) no cambio do 400 rs. por mu franeo), ficarão pa-
gnndo naBelgioi, 30 frs. (I2fl000),

O voto dessa medida provisória não Importa aceitação
dos novos direitos propostos, que serão discutidos ttlté-
rioriuentc. Us deputados qulzonio simplc&monto Impedir
especulações que serião projudicines ao thesouro. e, poresse motivo, decidirão quo os novos direitos sorlno cobro*
dos até oue as câmaras dccldno se aceitão ou não os
projetos 00 govorrio.l-.in todo o caso, foi esso mais Um facto que veio do-
monstrar quanto se illudcni nqnellés que contno com
diminuição dos direitos n que está sujeiin o 110530 eafé
nos diversos pai7.es da Europa . Depois da Austria-IIun-
griu o tln Russiá, abi vem a Bélgica eom um nogmonto
relativnm.ente considerável nos direitos de entrada tle
café. Torna-se portanto, neceisario procurar nows mor-
cados tle consumo sem nos deixaimos eniballar pela falsa
esperança de vermos os dillerentes p:ii;-.es diminuírem os
im]iosto3 a que snjeilão*o café.

, A nossa exportação do café para 11 llolgica tendia a
auguiontar du um modo consitlofavól, Durante o anno
fiscal dcISSO—18S1 foi Bupcrior, como valor ollieial, A
exportação das dous ci.creieios precedentes reunidos. Com
oflelto, òmqUantò n exportação do café lirazileiro, feita
pelo porto tio Kio du Janeiro, foi so de 3,01)5:3238507
em 1878—1879, odo2i4lü:5808555nperiasem lfsTl)—lNSO
nà mino fiscal de LSKU— lSSlciu-goun sor do 0,250:0078233
E' provável que, cem ns novas peias liscucs, uão seguirá
mais essa proporção crescente.

Comtmlo cumpro notar: 1". que o anmmeio doprojectado
imposto sobrou café protluzio:dcsdgr»dtivcl Impressão até
uiesmo nas rc.daG liberaes, e que ainda é duvidoso queiçja votado; 2". que o niigiuóuto tb s direitos solne o café
ira íenr, não o consumidor, o qual nunca aproveitou-so
tias rluctiuições de preço desse gênero, inns o interino-
diário. Esta observação já se (feita corroborada pelosfactos. Assim é que unia das maiores casas do café du
Antuérpia, o estabelecimento de Klok, dirigido pelos Srs.
l.cns, mandou logo'pregar uas pa-edçs da cidudo ini
motisos cartazes declarando quo, u despeito do dugmçuto
dos direitos, os freguezes da casa eontiuuarno a pagir o
mesmo preço por cada ki lo du café, Com «licito, o con-
sninitlor nunca suspeitou que o onfu, quo so vendia ha
poucos annos a (il) ccntcsinios, só custa acLualincnlo no
merendo cio 23 a 24 centésimos ; o consumidor nunca
deixou du pagar o mesmo preço por meio kdo de café,
npozar tln baixuavultstla e prolongada desse artigo. E o
fneto tem óxplicnçno uiitnrai: paru chegar do produetor
nu consumidor, o eafé passu uns mãos do Innumoros in-
tormediaik s, os qunos, roaüsnndo l.oncficios cxorliitantes
podem proceder ne modo ipio o café so conservo a mu
preço qiuisiquc uniformo para o consumidor ordinário,

O governo belga espora que o augmento dos direitos
Bobroio café produza uma 5011111111 de 3 unlhõõs de francos
para o thesouro.

I^roitttclos br.atlolrj» 11o* datados-
Unido.-*—üí Srs. U Amsínk à O dão ns infor-
nriçoes seguintes com data de 5 do Jínii pp.

ii.st.ino —Depois do tuna quinzena de muita calma o
preço* mais baixos, (o míddiiig eslevs a 10 v.,) o artigo
mdhoroit assai sonslvolmcntn em conseqiioncU do maior
ncSividailo ua procura p»ra n exportava • u 11* ultimas
vendas foram f.itas A mtlo tl« 10 í/i c , kchando o
merendo quieto A* nossas cottçôcs.

Entradas doído 1». do Septonibro
1882 5,552,085 fardo»,
Exportação 3 078 3'Ji
Existência* hoje  735,252
Conlra 4,308 230 fardos ni mesmo tompo no anno
plissado

Contra 2,050, l&í fardo* no ntoimo tetnp) n» nnno
passado

Contra C07, 072 fardos 110 mesmo tempo 110 anno
passado

Asscctn.—Esto artigo cslevo muito soeegado durante
todo o méí do Abril A procura para o assucar refinado
não augniontou, por conseguinte os refioadorc» »upprido«
«ufucicntcinanto pelas suas importações, pouca vontade
mostrarão de comprar. Iltir uto os últimos dois dias
houve, 110 entretanto, mais aetivida.o o fos preços «pie

previamente tinhfio baixado cerca tle—!»• H».« recupo-
r.ir-m o tilg.irísmo qne haviim perdido. O mercado fc-'
cha alguma còttsa 11 ais firmo.

Como nu meze» pa»»ado- n maior porção das Impor-
taçiii s do lirsi7.il foráo por c uita dos relinadorc», as ven-
das forno pequenas,

Chagarão do lirazil 102,013 suecas sendo 27.310 de
Pernamlmeo, S,i70 do Kio Qr.ndo 32,3011 da
Uahitt,4,897 ds .Mar.tnhão, 11,3(1!) de Aracaju, 17,05. do
Maceió.

As vendas Lrüo :
Abril 3—4,200 saccas cx-Colorkk-o do Aracaju a ti-1-

ti Dcnosttr-> da assucar do llrqi-.il ¦'• hojo 105,(1110 saccos
contra 10'.070 110 menino tempo do atuiu passado.Honn.r.iiv—Kiioobstanto a» grando* fabricas do sapa-
tosida borracha o mtlnunrcm aluda fechados, e os cs-
forços dn c ique do especuladores para iuqiedir nova su-
bida ile preços, uma melhora sensível teve lugar na teu-
deneia do nosso mercado.

Uí reenibarquos para Europa que continuarão ainda
no principio do mez, redutiruO o nnnio deposito, o n
firmeza do artigo avisada, tanto do l'arà eom da In-
glaterra. fixèrüo com que os possuidores no tormtuetn
cada voz mais firmes ias suas vistas, pedindo preçosm.iii altos.

Ao 1 rineipio 05 fabricantes tratarão* d« comprar bor-
racha da America Central o outras procedências it preçoscomparativamente mal* Imxos, mas como ns oxUioncia*
destas qonlidndcs uão eráo considemvei». elles tiverãe,
dojiiis uo pouco, do tornarem A dar sua attenção A bor-
racha do 1'aru.

Fizôrniu-se vonias importantes, priucipalmento em se-
grado, á preços subindo grádualracnto do 105 a 112 0., A
dinheiro para a tina o Tt» A 81 c. para o Scraaniby, o o
mercado fecha muito fiiiiie com deposito reduzido' e em
grande pirlo retirado do mercado.

JA. constam reembãrques do i-.npoi-laueia da Inglaterra,
princ.ipabneiito do Sornatuby o ú tle suppõr quu precisa-
remos fortes aupprimentos ifn Europa lo^o que os faliri-
cantes de sapatos serão forçados de reabrir us suas fa»
líricas.

Parece agora que a gucrr.t pouco leal contra os preçose os possuidores de borracha, terminou com a derrota
tut .1 dos inimigos do artigo.

ü dep; sito do borracha tia America Central Importa
bojo cm apenas 300,000 lib ; as chegadas não foram
grandes o 11 procura regular.

Temos da Inglaterra por tclegrópho aviso do venda* a
ás. 7d. 11 linaoe 3s. 2d. o Scrnnmby.

Castami.vs.—ü mercado consoivou-so soeegado porém
firijje durante o mez debaixo do revista. A fruta chegada
pelos navios Josfyh Wilde, Anna. II. //uAoji e Mary lltttn.
vendeu-su a 0 L2 c , ]i Ih. A segunda mão pouca ex-
tracção encontia para o s:tt deposito, tomo do costume
na presente estação.

O Leoa S SWtfl, qne acaba de chegar de.AIanáos, traz
cerca do 1,500 hcotolltros, os detontoros porem, ainda não
fizíjrão preço.

Ciri:.—Pouco ilniteressanta lemos quo cqmmunlcar
nn presente oceasião. A melhora que notávamos ao fechar
da nossa ultima revista continuou 11 progredir d manto n
primeira quinzena do mez, subindo o valor « fair «gra-
dualmento do 0 3/8 11 10 o, A estos algarismos elTcctuá-
ram-so um número Considerável de transacções, Havia
mais alguma procura para o interior, e encontrando-s»
a segunda mão mal provida tk gênero, cila vio-srj força-
da du comprar e du p.gnr os preços pedidos |e'os deten-
tores.

Estíí acüyithide, porém, durou ii]icniiB ató o dia 17 do
Abril. Dcsiío então o iheroadò mudon completamente de
faee. A excepção tlè algumas centenas do saccas, natU
so vendeu do primeira mão daquella dali até hoje, limi-
tando so c movimento sdníento ao jogo na Bolsa, aonde
os preços Iluctimrani em sympatbia com uqti.lle* da
Bolsailo HtVvre.o 0 augineuto ou il minuição dus cntrii.
das diárias 110 Kio do Janeiro.

Debaixo destas circumstaneins o valor do « fair »
tornou a declinar pau. 9 1/2 a t) 3/4 c, e o niürcado*
fecha hojo fiouxo e apenas nominal As nossas cotaçõoaj
apezar dos preços altos que reinam no merendo tio Kio
do Janeiro, os quaes doutimião ainda muito superior nos
quo rogttlão aqui. Aproxininndo-nos da estação calmosa
c de güppôr quo cs preços baixaram ainda nlnis.' ..

As entregas para o consumo somimuíi aponas om
103,000 saccas, o menor algarismo dosdo ha muitor '

A Emigração.—Opinião 'do 
Sr. Fontes

sobre este assúmplo
Tendo-so O di^io par o Sr. Pereira tle Miranda ocen-

pado «leste importante assumpto, o Sr. presidente do
conselho respon lett-lhe o seguinte nu stnão do 17 de
Maio:

K' minha opinião, ha muito tempo, qne a exportação,
ou como lho qncirno chamar, de hoinen» para o inip.-rio
d<i Braxil ,' triste debaixo do ponto do vi»ta da musa
iodnttria agrícola, porque são braço* que desapnaroeem,
que vão para um paiz eitrangeiro; mas ao u.enos exi»to
a grande oompentaçío do nos vir de IA mu poderosoelemento de riqueza, qual A o capital.

Conicgninteiueníc esse facto da emgraçúo, quo &
condemnavct debaixo de um tterio tupteto, npr*Mntn-te .
nos, comtudo, ootn n inquestionável e reconhecida origem
d» uma parto'da riquera com qne *atd*ma. aa nouài
contas com os paire», estnuijfeiro».

» Xão Hat» »jpira da i»ber »o con vinha ou não convi-
nhn ditlieultar a emigração.

Ella ó eonsaqueneia do livro arbítrio des cidadão»,
não ha lei alguma qno so lho onpouha ; o que pAde uni-
camente haver suo os meios indireetos. I/)g,. qné 01 te-
nlmnio», devemos einprega-h» no Interesse dn paiz. não
faltando de modo algum acs principio» da liberdade do
homem sobro a t»rra.

«; Creio quo todos os membro» desta cata conhecem o
paiz,

« Eu conheço o ha multo» nnnos; tenho-o jiercorriilo
jà na qualidade do militar, jA como particular, c jA ctv.no
ministro. !

« Nat provincial do corte, onde a emigração ,'¦ maior,
quando se passi p.r aquellas re«i«'ies fertilisshnns o inlmi-
níveis, com ns quaes poucas ha na Europa que sa po»iãocomparar, encontia se a cada passo uma cnw bonita,
um pabiccti- em cuja* janolla» de »accada 10 vém maça-
netas douradas que n^rtulno A vista ; pjrgunia-se n-.itu-
raltnentode quem ó aquella ca*a. Retpontlera nos ó de
um braziftfro, o qne quer dizer quo « de uni portuguez
que esteve uo 15rai-.il, onde ganhou logithnainoiuo a tuafortuna «• que veio pnra a sua terra b-vanlar uma casa.
fundar nma escola, concorrer pára que se faça nma igreja
o melhorar emfim essa terra «pio o vio nascor,

« Ora, emquanto nós fonnns por ahi fora 0 oiiconlr ar
mos isto, a que acabo de me refu ir, podem fazer ns 1 oi
que quizerem tpie não ha meio de evitar n emigração
porque todos os meios serão infriictiferos.

« Por ceusequencia, o quo vemos r,õs í 1« Vemos equilibrada a nossa balança tle commcrc'ocom estes recursos que nos vem do Urazil.
« E cn ouso dizer uma cousa, e nesto ponto vou deaecorJo eom ns opiniões autorisadas: oosgsnliamos mal»com n independência do Brazil, quo ganharíamos »enquello império nos pertoncesse, economicamente fal-laudo.

b Noutro tempo tnliiunosn industria do. ca.itÃo.-ira-neraos, dos desombn-gadores, ttc Isto cessou, c, em-coniitensaçan, temos bojo cupMnes avaliado*, quo vemcontfpntemente do Urmil fazer com quo o nosso com-mercio prospe-o o ío desenvolva ; o du parte dos queparu n'li vao ba mu g ando amor A sua pátria, quo èhonroso pura todos. »

(Da, corrcivondencia de Portugal)

S55S
A' nos Lccleiirs

Amsi quo nous Tiivons nnnoncó tlepuis Mai
d1', nous coirmiençons nujoui'tl'hui Ia publica-
tion dú texto do Ia » Revue commerciale, fi-
nancièreet maritime, cn trois longues.

Nous avoná pensd quo nous ne dçyions pasnous limitei* à domier lasimple traduetion des
sujets que nous trnitions: cVítait à notre úyis
íaire triplo omploi, puisque les trois langue^
française,. portugnise et anglaise ppuvaieiií
Gtre lmniliòres à un grand noinbre de nos
abonnos.

Bich que nous eussions touí inlórêt à laíre
une doubie vcrsión dc I10s articlcs, nous avons
cru que nous serlons plus utiles à nos lectóurs
end.visanten trois sections les colonnes de
déílít •< Recue «;

fa section en irançais contiendra lcs matiô-
re? quLpeuvent intóresser plus directeinent
ia France et les peuples d*qri|ine lattile ;La section anglaise comprendra tous Ios

fnils (Jconomiquos quiso lient plusiutimciticnt
A l'Ariglctorro (ti nux Elats-Unis;

línlin, Ia pnrlio en portugais, será un
roniptc-rendu fid&lc, pour lo Brísil et pour
tniitrs les classes brJóiliennrs de tout ce qui
on líuropo ou aux Éta&tJnis, peut intéresser
lo commorce, ['industrie ot lu linanco do TEm.

pire Sud-Ainòricaín.
II nous 11 iHó dit bien desfoisjusquMci, que

notre journal cn frnnçais s'aârcssait plus par-
ticulioroment nu commorce d'.iutrc-mor, bica
quo nos tablooux et nos inforihations iutóres-
<ass"iit surtout nos produeteurs de 1'intcrieur
des provimos, leurs cotnmissionnaires dans
les ports du littoral et qu'cn somtne lcs 2/3
do nos abonnés nVulassont nu BnVsil.

Tant «pio lu Revuo n'a ótó rédigée qu'en
langtic française, ilpouvoity avoir dans cctto
nppráiation, un scmblant de vérité; uujourd,
hui, In Revue dovicnt le guide obligd tle tous
cotix qui, au Brésilou ailletirs, sont intúres-
íicís A Ia prospòrittí du pays.

Nos tablcaux statísttqucs, uniques dnns
leur genre, et qui ont ót<5 necueillis si favo-
rablfinent dos le d«Hnit, mmi trontjusquVt IM-
vidence les optlralibii8 de Ia qutnzaino Ücoulée
et pcuvent indiqüer lcs tendancoa dc Ia pé-
riode suivan te.

Nos inforniations sont puisôos aux sources
lcs plus autorisées: pour le Briíáil, nous no
nous g^iidons quo d\ipiòi lei docamonts
óminaut de 1'administration; pour les pays
ótrangers, nous ne 1 ous inspironsquo dt*s or-

ganes offiçjels ou spcciaux, quant aux ma-
liòros trailties par nous et que comporteis-
c:ulre que nous nous soinnies trace.

Nos confrores, do Ia presse internalioiinlo
nous out du reste retidu Ia tache plus faclle;
nous les cn remercions bien sincòroment.

Nous recevoris dono rjdríòdiquoinènt Irs pu-
blications les plus autorisites. Nous avons crèè
en outre uu serviço spécial d«j correspon-
dance et somníeií» môrhe tle donner à nos
abonniís t»us lesroíisõifçmentsqiiipeúvent les
intdrcfser ii taut de litros.

Nous avons loujours fait, conlinu?roiis et
nugmonterons le serviço gratuit de notre feuillo
à tons lcs journaux economizes du globo et
ia - Revue Cbmmerciale Financière et Mari-
lime - ostluo dans tous les coins du monde:
nous en avons les preuves en mains.

Cest dono lá un journal appelc à rondre de
r k!.s sei vices au Bréáil, nous cn avons Ia con-
viction.

Dans tous lcs cas nous nurons été les pie-
miers à crcer ici tine publication de co genro.

Les deceptions ne nous ont ceperidnnt pns
ftiitddfaut, mais nous avions consciònce quo
rávenir; iious apporterait, peut-Ôtre, desdõ-
doniiiiageineiits et contiant dans Ia cause que
nous pren ons à ecrur, rien n',i pu nous decou-
raocr, quelque fiubles et épuisées t|uu soient
nos forces.

Nous entròns nujour.nuii dans notre dcuxiè-
mo année, notro devise est: travnil et per-
sevérance; qutmdsont venus et viemlront en-
core les jours amers, notre ligue do conduite
aété et será ifais.ee fjne dois, atlcitnne que
pwrra! et dc nouveau nous prenons 1'engtige-
ment dc consacícr Ia Revue Çommercittlc Fi-
nariciere et Maritime a Ia défonso de tous les
intérêts avoualiles.

Nouspensons à ce titre pruvoir, nous nussi,

premlre et marquernotre pluce nu s*lcil de Ia
solidaritó universelle.

Bien (pie les dépenses occasioi.nées par
notre transformation, soient relativemciitcon-
sidérables, nous h'mígmôiitèrons pas le pnx
de notre abonnemcnt ijui reste ainsi fixo:

Rio de Janeiro: un an 7$000
ProvincesduBrésil, dito  «S$000

Pays dei" Union postule dito'20 franes, oü
valeur corrcspondniito.

'. ¦ Y

Revcndication par Ia France des Bouches
tle 1'Amazono

Nous avons publiá dans notro do.-nler íitíméró, nn arti-
cio que nous empruntioas ii Ia « Kovue Sud A»ér.-
cante. »

Nous avoas cru devoir nous abstenir de tout è(mun*n-
tairo, car Ia matière pouvdit ítre, conimo Io d>snit'notre
confrêre parisien « uno grave qutsítiond.otóalitA » c*
qno tonto nppreclntion de notro part aurait iiáporaltifou nupccto ou sans luwua foiidement."

lue
tion

Nous savich» ecpéndont qn'uns corrnrotion *ir,*sl si
ricuso et tiussl cemjitítmto quo I» wcíotA de àêogrephi
coiuiuercitio de Frnuco iPoitt pás pri* eu consitWratiot.
uno «^miminlentlOn faite parPuii de se» níohihro* tes plusdistiuguô» «I Mr, Henri lJcloiiele no •'ôtait base sur des
faits qui pourrnient donner quelquo* raison?nnx nrcitcn-
tions sêculnires dc Ia France sur les btuche* de |Uma-r.one.

Cêlait lii uno question diplòmatique qui avait été
sommairenicnt traitíe düraàit lo gonvoruemenr do Napo-
Ition 111, coutlouateur dc Ia Jelttlquw ot dos revcndication»
du prcimertiiiplrect, s'il.n'cstpas vrai que Ia Fruncealt
d-.s droits sur le terriloirC oa litígo, on tlevnii s'altendie
tont au nio.ns, n voir do nouveau surgir cetlc question
qtt il faudra résoutlro mi jour ou Pautre,
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Nou» rnppelloroni ici let réllexlons «uggíréot fi tm
illiiatre Bretilien par le» tertnci du traité sígiié ,'i Pari»
Io 28 AoiU 1817 p»r Mr. lo duo de Kichclieu, p..ur S M
Io roi do Finnct ot Mr. Frnnçolt Joietilt Mario ile jtrlto
pur S. M. lo rol do Portugal, tlu Itréttl et dei Al-
g;irvr».

• |)..ii., dit il, frtiil que Ia Franc* et le Briiil nt. •_ it-
itunr et» «irnilDUl sua i» **»» ratei» nu tsmt_ ni ¦
Titrciir la Prime» doit reconnaltre oomtni appirtenant
ii ii Brésil. noii-teiilemeiil, In totalilú do In rive droitn de
lüyapoc. non-teulement li totalité de chacun dtt af
lliiénti ituyannli do 1'Aniaton», y compris tout Io bit-
tiú du Bio Branco, mti» encore. et POUR LE MOINS,
los deux vertnnl» de» moutagnes Tuiiiucuinaqiin, tlepti'»
lei sotirccs do 1'OytpOO jusqirnti inéridien do M degré»
li 1'oueit da Paris, leqnol est élolgné du Ilupumiwi.ii do
l.i ilisttnca do 83 llencs fraiçaise». »

.Vou» rappolleroni encoro:
Qae Part. 107 do Pacte de Vieimo a ttipulé que l'on

prueèdcra u P.inlnblo il Ia fixallon définitiet des limites
de» gnvnne* portugníti. ct fran^alte cnnforméuient au
i.«» príeú de Part Imltième du trnllé dTtrecbt. »

Quo Part. 2 do U cooventloo do Paris a confirme Ia
Itipulfltlon de lirer dêfinitivement los limites. des guya-mt Irançatio et portugaise. confonnémcnt au tens vrécit
de 1'art. VIU du traité d'Utrecbt; .

Que Itnoto francaite dn 5 Juillet 1841, acceplée parle llrésil en díceinbro de Ia mimo aunéc, a recoimu
m\'avant dUnxkyer tur lei luus dei con+imWei di ¦
mrtalturs, II fnllaitd'abord • sVntendre sur 1'interpri-
tatkm de 1'nrt 8 tlu traité d'Utreoht; »

Qipon e»»ai de conférenco tohtt dnn» éo biil in 1812
et en 1843. n'n tm avoir do tuite, pur Ia íatiio do» com-
niifiairc» .riliieaii;

Q t« dan» I. niéme but 4'inttrpriltr iarticle 8 .fu trani
á'Clrccht une importante conférenco a été tênue fi Parit.
dtnull le 30 AoiU 1855 ju»qu'au I" Juillet 1850 SANS
HÉSULTáT,

II ne nous revient pt« que depu!» cette époque la
ijiicitioii dc limites ait été dc nouveon loulcvéo par une
ile» deux nntion» ainic». Une intcrpcllation tinique a été
falte en 1879 il Ia chambre de» député», alor» quo Mr. le
conteillor d'Elat, Antônio Moreira do llirro» était mini»-
tre de» af-airos étrangère*. II n'a été répondu quo tri»
toiuuinirement il cd'e interpellntlon qui ne préicntait
pu une oppor unité bien tensible, il parait.Cependant le Hmagtr Uu Hrênl, fournal .rançai» quise public íl Kio et qui »o »up|ioie mieux infonné queneui de» fait» etacte* du gouvernement de Ia RépObll*.ia.!, declaro il Ia dato du 17 Juin d' quo Ia nouvelle
donnée par nous n'n pa» le moin.ro fondcmeiit

Cijoarnal frnncsi» repou««e toute Ideado rivindlealton
de Ia part du gotivemeinent sm 1'cmbouchnre do 1'Ama-
nãgnt et «'exprime »in*i:

» N'ou» ne vonlon» pru chereber dant quel but on peutUnc-rr de parell» ..ih-iHi en Ktln.pe; mal» qua^Tm*hábito le llrésil, qtiand on tnit que wtte^firfaiion de
1'Atnatone e»i fonnée turtout dem_*fcr"íniii>n» un de»
int lleur» element» duj»o^a»-»nrTÍét plu» honnéte» ei dc»
jilui jiiliinii'» im | Tmi connuii les enorme» améliora-" ii"»í morale», éciti. iniqup» et imvalri rénlisíe» »n qu»l
qtlfl annéc» ii.ir c.t province» du P»rá et de PAimil ne
it atttithtei d fn mére-patrtr, on plaint le» joumalittr»Ignoram »«»ez l'a b e de» pay» ofi il» vivem pour a«»i-
itiil-r nu Tonkln nu an Congo, une de» région» les plu»tn pr»grè* dn Brétil. ¦

Qu'il cn Éoit ainii. — Nous le dí»imn« pnor Ies. denx
pay» qui ont mieux íl faire qne de »c ditputer une région
<nn ne »eruit pat plu» profitable au guiiverneineiit de la
Ktpnbllque trançada qu-llo no Pett actiiellenient ü
celni de rEmpire du Brétil.

I.'Algérie olTre un va»le champ anx a»uiration« fran-
çai»et: non» ne voyont donc pai pourqom Ia Krance ré-
pnbbcaine tuigerait. K ton tour, il se lancer dan» uni
j0.i|i</m« d aventam ..ii ello a tout ít |*rdre et rien à
piRiier.

II rett.rait il ett \-rai Ia question de droit: elle ne
•tra definia tpio lor»quo lo iene pr.c_ de 1'art. Ynl du
traité .rUtrecht aura été explique.

Is M'ttag*r du Rriiil no nous a pa» tulliiimment
éelairé il c«t égar J pour quo non» ne préf.rioni pas ponrlc moinent uous en tenir aux dnciiraent* diplomalique»
tpte oom avoos en muint et qui ont pour nous une va-
lour bien «npérieure ii celle que nou» pourriont acconler
aux déclarations intérettaniet de notre ettimable con-
ítère. Jutqu'à ce que Li lumière toit faite, nous croy n«
.me Ia France pourr»Ít. |w ti tetro avoir qnelqu» rai»on
de rov.udi iuer ano partie de la rive wptentrionule do
I ..timiouo
•* '• *• *• •• •• •• •• •• tt •• •• ••

Deux joms aprèt nou», le Jornal do Commercio en un
«ticle de fond lotéré dam «ei prciniére* colonnes.faltait
let K-ilexion» suivaotet;

« Kttndre »on domaino Oflonlal ett une des préocctt-PÓtlooi le* plus ardente» d» la Republique Française.
hHe se tent il létroit dans les limites impotées par le»
trtiiét à te» po»»es»ion». En inéine temp» no'elle clierche
il améliorcr les comliiion» économiqur» do I Algéril en
eatrepreoast daus ce but do cotlteux travattx. elU tmite
tlan» 1'intérieur de 1'Afrique avec de» chefl de tribu»
barlüirt*. projette dei protectoruts en Ttuiisie, ü Madu-
entear et au Tonkio, organisc de» evpédition». u donnoLiiitirotip de mal enfm. avec une ardeur vitible, pourohtenir des ctniprutation». I.i oil on les lui oflre facile».
qui lei pormettent do réparer la perto d itifliienco k la-
qtiellt nu cruel detliti Pa eondumnée. Une feuille pari-tttiitic « Ia> Petlt Jouriial • a caractérisé francbeinent
Cltto tendance dant mi de ses numero» de Mai d' et
qmilifte Ia question de. rtvtniicalion trét curituie, miie cn•nuit. relativt ii lu Quyane: •

U r. tvit<.i.-ti..»it Irei curituie viso un territoire vitste
çotninu Ia France entièrc, de|ieuplé et inconnu, pa» a»sex
ineoiiiiii ponrtant que Prin ne pm»so lo eoutidérer comm»
««ptionnelleraeot riohe. C.t immonéo territoire, 1»
nr.stt lc reganle comme »¦ n bien ct appuie ton bon droit»ur d>s argumento nombreux. de grund |ioids ct do
grande valeur. Commc notro but, en raison dn mauque
d* temps, ne |>cut étre aujourd'hui que d'«xpoter Pétat
d«ilu question ; nous avont transcrit ei-apré», comme«tineuts daimréciation, 1'article qu'un ilíustre étranger
«r. le Dr. Pedro Lama», ex-diplomate arguotin, vientd" publier k Parit dan» la Rivut Suã' inèrtcaine. •

i ient ici 1'article reproduit par uout dans notre der-«ur numóro, et le a Jornal. ¦ continue :
• Nou» ne dliiimuleront pa» la tendance qui domine la

nouvelle France. Nou» »omme» loin cependant d» «arder
liielque appréhen ion quant au modo dont le gouvernement de la republique, »'il le juge a propo», terá valoir

oit pu déoonvlr dan» Panonil do 1'hittolro un doou*ment de quelqne valeur qui n'ail pai Até peté il cello.«noqiie. L« qiiciiion dort tletiul» Mlto anfléo-lV Lo der-nior papier ofDeill du Brétil qui -n faite mintlon ett IIKopport nréientl íi r i»„.n.,it„ Qéniral» du 2 Mai 1857
I,ttr «r-  Maria da Silva Paronbo», alor» ministrete» ArTutr-» Ktrangére», ii qui «ont duea le» instructioiitdonnéei ii I envoyé du Brétil. •

• Trè»»iiitpU cn atpanooe, cette qunllon intralne de»recliercbe» blltorlqaei det plus dilllcilet. Xous feron» t-nsorte do I ex|M.ior II no» lectour» dant tm prncluiin arti-cio pouréolalror Popinlon »t d!»»lp»r'di tto fuçou In
prevenimos aux ,ue'let (tout doimcr pretexte l.i notlce nn
peu vague, qua 1'EmpIr» e»t meimcé de ia perte d'uoterritoire Krand commi la France mtière. lM qutttlonncit pti ntolue, mai» Udoutor de In difamo du Brétilett tnonna et ton droit Inattaquabli. Co drolt. Ia dlplo-tuatié .réujicnne Po tléj.1 fait Valoir nvcc grand luccèteti IN.ib; H on terá encre ainti, quelqne campairne dl-
plomatiqae qni ie prélinte .

iti titres de ton pretendu droit tu territoire en litige. La'liieition n'c»i pas nouvelle. Nom ne trouvon» ni dant.utetti
1 utic'0 du • Põtit Journal », ni daot le Rapport de
•Mr, Pedro Lamas aucun argument nouveau en faveor de
'» préteotion séculaire de la France. Si Mr. Heuri Do-
joneli ost parvenu, à 1'aide tfancient plant et de cartet,
a démontror quo Ia riviére découverte en 1.500 par Vln-
«ot Pinvon ett le bret occidental de PAmaiono an-lourdhui connu tout le nom de canal de Bragança, il n'a
l»i fait conualtre an publio let bate» de la proposition
|U d avance ; il ne nou» ett donc pa» poutble do loa»i>. récier Ce» batei rettent ju»qu'à prétent an tnytUre ;

j"» feullle» qua nooa avons sont Ie» yeux te borneut à
muiquer |es «jonclmlon» qui ee cherchèur prétome dovolr'.'.«•«¦¦«uler de» étude» qu'il a faiteo. La diplomatie bréit-"««ne étudiera la nouvelle face »ou* laquelle peut-étre'-'.préseotera Ia question. ot notre bon droit tortira cer-íaintuient triompbant de la dlscuttion qui, li elle vient»se renouveler ne «aurait faire craindra ou'»lle t'élol-
»°e de Ia cordialité reciproque dont le» plénipòtentiaire»«silien ct françai» ont fait preuve dan» le» conféreoces«le 1850. »

«Laqueotion, disont-nou», n'n\ja» noaiello^j-ft-ne-
[xut-étre une qnelque— nouvõr argument récetnment
«mvé par cet mvettlgateur tt que eou» ignorou» pour

, 
'««nient. Qni k Io pourtant la discussion trè» appro-

j°«o.e. aoutenue k Paria par Phonorable Yleomte deCniguay, durant lei quiiue conférenco» dan» le»qnelie»,«•oninie envoyé du Bréol. 11 a fait valoir «e* droit» cootre'«' pretention» de Ia F.ance, défendue» par »on pléni-pdeiitiaire le baron Ilii de Butenval, oera raitnré rar la•plidité do» raitons »nr Ieaquelle» »e repo»e le droit bré-«lien. La fayon dont le Vicomte de Uruguay »'e*t
puttté de cette miítlon délicate, Pétnde approfondie et'«.recherebet 

patientea auaquelle» II «'est Itvré, le polntUe vue élevé dont le nrotorole de «¦» conférenco» nom_.j prot»fçttrdê la preuve, setaient à eux seuls de» titre» im-mentos il ra reconuaissance de la patric, et a la vénéra-«on d'une aussi ilíustre mémoire.»
* Lo Vicomte de Uruguay d'an ooté, lo Baron de Bu-wnval do 1'autre ont ti bien «Mfofondi et éclairé Ie•"let en 1850 que rien ne peut falro tuppoter qno Pon

inS°,0,,,°" «¦«, •,Mtitl.-Li loi du 12 Novembroikw, tout en nroblbnnt lá fondatlon de colonln olvílei
pqnr compto dc léut. rdait au gotiverneiii»nt uncrodit do l,3K:483JH70 rei», n.q.lirable aux travatu
prtparatntrc» de | éimincipniion d»» colonie» al-.r» exis-tatite». Au tenii» do la loi. |M traiam devaieut élroteiiuiiies a Ia fin de Poxordce 1Sj_|-|8.S ».

II ne pnt en étre ainti et en ce moinent niétue leCorptUgitlat.f ett ulli d un» demande dnn crédit snpplt-miutalrodl 3li:l8l)SIMK)rei» !«mr miniràfla le» traíiutxen cour* d of écuti,m dans I.» coloniet pla.ér» »ou» IaMOMCÜOU de IKtat. Ce crídit, ditous le en pastant. aeté deinaudé d y a plu» duo nn; on te batalt «ar unecause importnote tt urgente; concede a temp». il eut im-turellement ptnnisde lenni.ier cctiravaux --t |«ir conw
qiteiit d'émanci|i«r plu» tút l»« colonies encore cn tulellcII n en fut pa» aiotl ponrtant, ct c'»tt |»our cetie raitoti
çrovoni nou». quo le» coloniet Coxia». Conde d'Kti e t).
Itabel, tituéct dan» la provi-ire d« Kio Qraod» do Sul.n ont pa» onenre été rendu..« au regime «xuimun Toute»le» iititrca coloniet foridétl p.ir PKut vivent entiérement
par clle»-uwnie«; elle* oontutuonl nujourdhui de» centre»
do populatil ii. plut on uioini protpíres exetnpu ds tout
regime tpéciul.

Lm tr«i» établtliemontl qni reitent \ emanciix-r ont
été réciittnciif vitité» |«r Mr. le |)r. Marodiuo Moura,
intpecteir general d*» «errf» ^t d.< la colo«i»atlon et parun adjointde Padmlolttratlon, Mr. Pingénlenr Febci.no
Martin»; ce fonolionntlr» a pri* toute» le» meitttei pro-
pre* a npprocher Pépõqno on c* colonie» pourront .ir»
rendtie» au regime commuti tün» let ineilleure* condilion»
de t.rotperité

^ i".\ui e*t »ituèe dttlt !•• inunicipc de S. SébtUtllO do
Caby. a 10 lietie» de l.t ville de ea nom, et se trvmve en
f .mauoiratioti uvee Ia ville de Portfr-Uegn par tm »er
*icc ii rapeor «urie rio Caby. Elle e»t lotonnãd» terre»• dévolute»» qni, it |',.«t,),. |.t eoloni.-, p,t lotir éten Itio
?t grace a Paméoité du cliiititl et k li f^rlilité du »ol.
oiTrcnt de» oooditlou» uoelltntot pour rétablliteoent det
umnigrantt L» eoloni. occupe aotutlleticnt ii'.e tuj^r-
lu*ie do 10 lieue» carréc*. **n* compter ie ROOpO tioutmé
Furquela qui. en dtbort de 00 (•¦•rini.tr.-. oci-upe une »a-
|H'rltcie iPunc lieue carré» Chiniue lietie ett divUéc pard«i lignia parallillt au nombro de 50, tarmant d»« l.ande»
de terrain tur lM)ttllIoi »^ meturent ie» lou aliou.»; ce*
Lande», bien qu'irréguliér«i, ttnrenldi obemlni Intirlourt
Le »ol de Ia colonie ett montagOMX et «illonné de emir»
de.u; il fournit de* boi» dl coiittruction. principalementdu «apin. I^s clitntt. txolltnt, e«t prouiee il la etilture tlu
from 'nt du «eigl». do lorge. du lin. de la vigne. du mil-
rier, du mai», de» baric.it» et dee pouuqM de terre.

La populaÜOO, que Pon évalue a 10 inillo Ames, est
coni|«i»ée presque exclutivenient d'Iialien». I-t colonie
compto troi» »tege» pritu-ipaux dont le p'u» iiii|>ortant
tH)»»*d« 300 muiton» eu «apin. Tout Ie p^riiuétre dc
1'établiuomint, renfenne 80 maitoii» de cottunerce. 3.S
moulin», 7 f'r«es,7 sci.rie» .*, ditlilierietitrau de vie, 5
boolangeritt, 3bouobirie»,dM fabrique» do ».iv..n etd'hai-
le, atnti que de» br.it-erirt, lotinclieriei, unoerict,
cba|h.||erie», menuiterie». cordonnerie» »'c

Le labotir e»t dan» uni lltttáÜOtt tn«» digne d'éloge» :
Iti eolon» luliens ont fait preuve d'une aptitud» Iré» re-
marquabl» dana leur» euiiure» qui, faute de toie» de
Oúmiuunicatioii, n'nut pi. atieint un plu» graud dévelnp-
pemeot. La récolto de cette nntièe tt-don era p » muint
de : 40.000 »»c« de mar». 20 000 de frutiem. (i.OUO de
baricots, 1,000 d', rg*. 3,0>>0 kibg de liu et õiOutl pipeade viu. On commece ,i cultiver Ie imlrier; beaucoup d'I-
talieu» au coarant de riii.lu-trio térieole ont Pintention
de »«.• litrer .i cotte branche de travail ti proiiictive,

Un trace acttitlletnent de» routet; on ntesiire des Io'»
pour le» nouvetnx colona qui aflluent .1 cette colnnie.

Let colonie» limilropbt» Cond* d'Ku D Itabel ccu>
tient »ur l.t rive gaúche da rio da» Conta», celle I» .V2 078
nectare», celle-ci 03. 7(Ki li. 1^ tol eti montagneiu ; le
siége de la prcmiéro ett íl ?3ti tu. aa-destiis du niveau
de la mer. celni de Ia teconde il 750, ui Let trrraint sont
propre» il Ia culltir* de toutes les céré<le» et poitèdent en
abondance de» sapins et autret bois de COntruction,

L'utittmentation de Ia p«pu aÜOO, dan» ce* deux éttt-
bliitemento, est véritablomont rtmarqntblo De 2.118
àme», recn*ée» it It fin de ISTO, Ia populotlon, daprès
le deruierreceuteinent, t'cit elevée ii 12.(172 times ; c»
nombre ett nujourdliui ett mé .'i 11,000. Elle ett pre*-
que uniquemeut compotée iPItaliens.

Cette aunée, la réco'te de baric.it* et de «eigle a été
extraonlinaire ; on c»pére le mente ré«ultat p. ur le mui»
Ku cutre de c»s céréale» le» colont cultivcnt I» froment,
le Im. la vigne, le mrtrier et les iiotn.nc» de terre. M«-
iiieu.etiseiuent le prix excetsif uo tramport (>otir les
iiiarcbé* consoium«tcur« paralvsc, jotqu k nn certain

Mn. Borla Cotrlm k 0, n'ont reculé divant aucun
obttaoll, pour miuriT l« suecôt iPune oauto qui ne dovult
cependant le» intére»»er que «lana uu. cartalll» iiiettire,
piiliqu'lls u'ét.titnt que lc» ínatilaUurei d- Ia purtiolétéo,

La rédnction do In Revue Commerelale *nn*'iê-e tt
Harilin» ne p.mvait .'iil.»t.tiir dam cette oceation. voilii
pourqtioi elle to felicite, aveo le» nógocianU françai», du
létultat titteínt et ti peu etpéré, réttiltat qui uuru utsii
réuient iriinmetitet conte juencoi pour 1'avenir et pouilt« Intéréts étrtngert au Brétil. pour

tkiint, l.iet vité tgríoole de cc» laboríeux colons La fa-
l.ric.tii.tt do la farine de froment et la préparati- n du
vm conttituent le» industrie» principales tles deux colo-
nies. Le» deut élublistcmeni» comptent 01 malson» de
commerce, 48 moulins dont un à vapeur. de» bratserie»
de» fabrique» de liqueur», de» forge», »cicric», menuise-
riet, tamieries etc.

Ce» colonie», commo celle de Caxia». voient affluer
Ies collott» ; on travaillo au meturage et k la rectification
doi loto, à Ia constrnctlon des routet, etc.

Marque» «la fabrique.—Nou» avons promi»
à no» lectenr», dans notre deruier numero, de revonir sur
uue question capitale pour le commerce étranger en gé<
néral et Pindustrie française en particulier.

Nou» publions ci-detiou» w extenso, la teneur du juge-
ment rendu par la cour d'appcl de Rio de Janeiro à la
date dn 8 Jttin d'.

L'imi>ortniite maiton Rerla Cotrim & O. de notre vide,
avait fait saisir, an moment ou ils étaient embarques k
Rio, k destiuation do Pernambuco det bani» portant la
marque de Paol Kruile Tboma» de Mete (France) et cou-
tenant det vin» blanet fabrique» k Rio. De» pièce» du
procèt, le délit criminei de faltification a été établi et let
eoupable» coudaiuné» à la priton et k voir tew asa ini-
crie an hvrt det eoupabltt.

C'e»t lü nn précédent d'une valear incontestable pour
Pindnttrie étrangère, tcandalcutcment lé«éa dan* se» in-
térét» au Brétil. C'«»t une victolre remportée par le com-
merco françai* turtout, dont les prodnit» lont par tout
imite», faltitiét. contrefaits avec une audace que temble
enhardir chaqoe jour Plndlfférence dee interesse».

Deputo lea efforts tentes par un de» réprésenUnts de
PUnion des fabricants françai», loquei avait pu obtenir
la uiile de quelques produit» fatotfiét; depuis Pactlon
intontée an oontrefadeur de In poudre purgative de Rogé,
action ou lea plaidants avaient été, devant troi» jnris-
dictiont diíTérenies, débouté de leur demande et con-
damné» aux dépen», tout faisait eraiudre que la protection
JTãMurer aux inãrquet de fabrique fut dccidément lettrt
morto.

Une maiton do Rio avait fait saisir également, sur Ia
voie publique, daa vir» fabrique» à Rio et contenus dan»
det fut» portant le nom de Paulin Amaud, croyons nou»,
mai» il n avait pat été donné aoite k Ia procédure

Mr le Comte de Villenen ve, venait de tigner en Mar» d'
un traité pour la protection an Brésil, de» marques de
fabrique, mai» penonne n'avuit eu ni Ie loiair, ní le
temp» de bénéficier ju»qo'ici des avaotage» que devra
atsurer ce traité.

II ippartcnait donc h Pbouorable maiton Berla Co-
trini AC. de faire tr.ompher enfm Ia cause de la mora-
lité ct agissant au nom de lenr commettant, confiant
dam la justice hré-ilienne, déployant une activité. une
téntcité dignes de tous let éloge», cette maison a Phon-
nettr .'avoir provoque une mc»ur«, d'avoir obtenu une
Kutc.cc mti fera époque dan» lei anoali» de la legisla-
tion brésilicnne,

rrotfticíion faite et riitrvte par la» Remt Commtrciale
/íriantiér» ti jr.iri.ime.

Arréi rendu tur let ticte» de Pappt) au criminei n •
13M.

Arrét en cour d^ppol etc par loquei ett accepté Pappel
interjelé de ln sentence 11 131 qui a ju«é infondec la
pjainle li. 2 |«ir hti|liello le druia.itletir—f.brioanl do
vint, rétidani to Frntice, dntnoot represente en justice
par un funde do |Kiuvoir» - altògue qu'il a été cominii
dan» celle capitule le crimo de cuutrefaçon do la marque
de fabrique dout il ta «ert. marque enregiitrée au "1 ri-
htinn! oompétont, «aitie falte de viugt cluqulèute» et de
cinquame dixièmet do viu» portai! lu tutdita marque,
alor»_qu.lt étaient embarque* »ur le vapeur tiahui £t tlea-
tinntion de Ptrnambaco et aceutant A. . et B., co_nmt
auteur» du crime ; on voit pur let prr>iui»itiou« do po-llce. etiquete», dé|iotltiou» de témoii.*, IntorrOaatoirei tt
autre», qui font |atrtie du do»»ie- que, ofitOUVtmaot il
y a eti fiit cri.tinel «ont »ont re»pont»ble« le» individu*
dénnacéi, OomüM Pon J«tut voir pnr ie prur4»-v«rbal dl
vèritication, li. 110.

I* que Ia marque axiittnU sur le» baril» tuiii» ofTre
de Ia rettemblance avec la maniue da baril dc legitimo
origioe et ave.- celle du fac-*ittille nq.ro luit aux pièeos,do »i,rtc que l'on peut t'y Inin^Or et tilp|Hi«.r qne ce
f.nt vrainient dei baril» proveitaut de I étuUi»»ement
du plaignaot.

2.» Que le» baril» «aitit »ont ríparé», que lrtir fflt
»»t tré» propre, qu'il parait m-af, b«0 qu'il ait eté fuit
de dnuvet ayailt dej,_ tiTVi. qiicl-,11, ,-iti,.-» llicuic &
do vin rou^e ; que c*» b.iri!» ont ét«' n-fait» a oeuf ici,
qu il n'e»t pat pottil.le d^dm^ttre qu'il« ont été Impor-
no diiut 1'etat uu il» w trouvent, tt Pon romarquo entre
le baril tle legitime origino et let bania saitil dei dit-
teinblaiices rup|K)rtée* dan» le procéi-verbal de verifica-
tion ;

3.» que le» marques dei méiiiet baril* «aitit «ont de
d »te recente tt faites duua cette capitale et, comme elles
ne prnvirnnent tia* de la fabrique du plauyiaiit, ne peu-vent ítre contiderée» coinme vi-ritabltt

De» répontM dl A... par fl 52 il appert; 1» quoIe» barilt «aitit oontonaot du vin dn pay», étaient
envoyé» par lui ,\ Pernambuco, en rxécution'd'une com-
mande faite par un de »e« oiiimettant», c itiimo d'autre»
«emblablet I avaient éié nntérit-ureineiit ; 2.* qtPayantreçn dtt ordret |wur acheter do* vint \ la marque du
plaigiiunt. il a remi* le« baril» soitis tacham que la
marque qu'il« porta.ent n'était • .« Ia vérital.le, que In
vin» n'étaient par fabrique* pa. U plaignuut, ni vendus
par «e» agenl» «p.-.-t.itiv íl Ro.

De» rét«n»e» dl B... li. T)7 il app.-rt: 1* qu'il e»t fa-
bricnnt de vin», et nyunt quelqutiotl fait det vente* ,\
A .. qu'il peut itro arrivé qua de» barilt ,'i la marque
du plitignaut aienl été retnpli* dan» ton éuibliit.-inent;
2" que Ia marqut iiiiti.iaaut l.t provetiauc» du viu *«
trouve '!'•;! »ur le bitrtl liii-iiiéuia quand il *. servi . u
ett faite quand le baril ett reparo par le* lonneliert;
3* que l,i véracité du fait renlé dilui l.t |wtÍtiou itiitiale
te tlémoiitre encore par la dépoaitloti du l.ntielier. 11. 70,
fournitieur de barilt p >ur la fabrique de 1'tnctilpé B.<
et par celle d.'t nutre» témoint de |'a_qn4to ei uu pro-cé»-verb»l de tnétttc qu» par lc» documenta et par lat
recliercbe» faitci : Kt quant à la quettion de droit con-
«idérant I* que Ia OMtrafaaoá con»i»te, eu gAnéral,dana riuiitttiou franduleute ou dont Ia faUíticitiiou
d'uu objlt qui a nn caractéro public tt autbenib|tie. Iam
le but d" ítirpntidre ou de troiiqKir la conliance pu
blique, il ton propre profu »t uu prejudico du proprié-
taire legitime ; 2* que par rapport aux marque» de fa-
brique, la conlrefav n contitu? uu»ti bien dan» 1'iinit*-
tion partielle que dan» rimilation complete de» dite»
marqntl quand il peut en résulter une trotuperie [«ur
Pacbeteur, dan» l'u«»pej d'une marque contrefaite, dan»
l'appo»iilin (raudulonse d'une manpie étrangère ct dant
la Vento on mito en vente de produit» revétu» d'une
marque contrefaite ou fraudiilcutement »fqiliqu«c ; 3*
quo ce iiint cet méme* principe* généraux d» ()roit qui»ervent de bate au Dècr-t n 2iiíi2. du 23 Octobre 18*5,
par 1'upt.lication duquel «ont puni» comme contrtfacteur*
ceux qui vendent ou mettent en veote de» prodnit» re-
vétu» de uai quês contrefaite» ou tubrepteement obte-
nue», «aciunt qu'eile» 1'étaient; 4* que. dan» Ia pre-
mièrv partie du n. 4 rio l'Art. O du Décret cite, »o
trouve juitement cumpri» lo fait upoié dan» la pluinta;
cur il ilt inqiotiible dc no p.i* comidérer commo con-
trefaite la marque trouvée tur les baril* taiti» du mo-
ment ou il est prouvé par fenquíte 11 lli quVIla n'a pai¦ t» faite .1 ui* la fabrique du plaignant; 5° que lort
in.-nie qti'll retsortirait du proce». couime 1'entend 1»
jugem*nt dont il est anpel, que les baril» saitis avaient
d'anoi|nnu marque» du plaignant, bieti que quelques
uns de» barilt «utsent été raclé». il y aurait quand
méme contretiçon. attrndu que le» ttéfendeur» ne |iou-
vaient s'en servir aveo le« méme« maniue» pour v mettra
du via de mauvaite qualité et tré* uitférent de celui
auqtiel ils avaient été destines par le plaignant; 0» Et
linulement, que A., en tnintmettnnt la commande it B ..
et en em|.loyant pour fairc 1 expéditioa une marque con-
trefaite ; et B.. en acc-ptant la dite commande et oa
1'exécutant. comme il uppert d-» acte» jo.ntt au doitier,
la décl»r»tioii on dooane avant été libellée conformément
il la note par lai fournie. out encon. u Ia penalité «ut-
indiqut».

La Cour juge fondéa la plainte fl. 2 et condarane lei
aceusés A... et B... comme avant enco.ru 1'application
de PArt. h* n. 4 dn Décret n 2682 du vingt-troi« Octo-
bre 1875, tujett k Ia peine tPcnip itonuemcnt; ordonne
en outre quo leur» nom» (oient inseriu au role des con-
pable» ct let condam a o aux dépcni Rio de Jaoeiro 8
de Jtiin 1883. Tavares Baitot.—P. Pindakyba dt Maitot
—Afano o Caitro —VUlaboin

Mortal i«ó ii Rio .te Janeiro durant
la a* qutnaalne do Mal et la l'« de -fuln
ISS3, — D'aprét le bulletin de la «Junta Central
dllygiene a on compte 1,2'JO décé» te divisant ainti :

Quant aux maladies :
Fièvre jauue 214

» pernicicuse Cl
tvpholde 19

d"'autre» caracteres 32
Variole 78
Rougeolo (sarampáo) 12
Pneumonie» et broncho-pneum 59
Tubercules pulmonaires  .. 153
Autret afFection» de Pappareil respiratoire.. 53
Léilonidu cceur  .. 39
Congeition etappoplexie cérébrale.. .. .. 29
Meningite .. .. .. .. .. .. .. .. 52
Convuliions  .. 22
Diarrhée  •• •• .. ai 3
Dy«enterie  ,, 9
Afleciiou» de Pappareil dige«tif. .. .... 84
Morta-violento •> •¦ ._ 17
Dito né» ,. ,. 68
Tubercalet méMntériquei.. .. .. .. .. 20
Lymphatite» pemicieusoo • .. 12
U_íri lH-ri. • •« ti •« •• «a • • • • *» 3
Hydrophobie rabiqne.. ,. '.. .. .. ... 1
Autret cansei  259 1299

Quant k la nationalité, les décét te divisent ainsi:
Nationaux  .. 757
Ktrangert .. .. .. .. •• •• .. ., 461
Nationalité ignorte 81 1299

Quant au texe:
Mascnlin. .. .. •• •• •* •• •• .. 765
Féminln  .. •• .. .... .. 425
Ignore ,, 109 1299

Quant k Pâge:
An destoas do 7 ani , .. .. 446
d»7à25an» 258
de V5 à 40 ans 268
de40à55ans 143
do pios de 55 ant ,.. 127
Age ignoré(l).. 57 1299

décédés k domicile .. .. .. 821
dans les bopitanx civils 459

» • militaire»  .. 19 1299
La moyenne de ia mortalité a été durant la 2» qnin-

uine de Mai de 44 par jour ot durant la !'• qninaain»
do Juin de 39,60.

\a«ita«lmit «1'uii aiiint frnncala ii'l'<»u-
liitti. (S. Paulo.)—Uitu* lu nuit du 18 Juin dr Mr. llnil,
géi.niòtre arpeiiioitr, lui*.iiit «o« travaux et rentrait tt Ia
ville aooomptgllò dc aon domott qut, quand lia furent
uttailli» toux deux par troll individtis annés de gourdln»
Ot de couteaux.

Uno lutte horrible i'engag«0 cprpi h corp», ju»qu'aumoment ob let deux vicliuius 110 piiuvuiit pnrer le» coups
répétét qui leur étaient portai touibérent buigués dans
leur «aiig et horribleii.ent mutiles.

Lei ussassius apré» les avoir dépouilléos do tout co
qu'ilt piiront tp.tiver dum lei poches de leurs vétetuenls,
prirent la fuite, abondonuatit les deux victunes sur lo
théAtre du crime

Mr. Ileil avait sticcombé, tou domestiqu» resplrnit
encoro quand ils furent découvtrts par un trutaiUeur du
chvmiii du fer du uord nccotiru ii leurs crit et airivé trop
liird |«mr let «auver du péril.I'n de» asiuitint a été pri» par la {tolice do Tuubulé,
le» deux uutres oot rétitti ii échup|ier uux pottrsuitcs et
diligeucct faites en temps.

Deux .!'¦< niiitsint sont ctclavc», lc troitiéiue est un
Individu qui venait de termincr It peine a (Aquelle il
avait été coudaiuné utitéricurcuictit ponr nssutsiuat.

La vente du Jornal do Commercio!...
N.ut liioo» d.tu cette feu-llo .'1 Ia date du 27 Juia

detoltr.
« Arriré k Rio j'«i apprii entre autr.i oouvtllei

d'ioterét local, qtt» j',v«:t vcutu li Jornaftío Cçmmercio,
ma propnété txclutlre,

¦ .le ma tu.t oonted.é da rlre tout d'aV>id, n.ai«
comme il m'a f« 11 té^ndre il díteraio qae*ti<>a» qui•i/ont été f*i'«» p*r d>t pertoooei de mon i.üniiié. je
mo saia eoquli de Porigim da ce bruit, et dé» qu* j« Pai
connae, ]• o'«i pat été a.fpris.

a .Pai été taulemtDt étoooé qu» da» hommet .éritua
aieot po crolre il un» ptrtille ioveniiou, et par égard
j- ur eeux-ci, j» ré:lti« qu« ja u'«i ni vendo ai a»
chuchu à vaodre moo jouroal

* L'«dmini«irat!on 'ia Jornal do Commercio avait déjll
do rttte, démtnti ce canari, c« qui aurait dn etra
•lilRiaat.

« Si, cccnpé de» tnt* é-« da n.» patrie, k Péiriogtr,
j';ti fait at etpéra fair» eocora qotlque» vovigei j. ur
ra-uir mon p»y» natal, ja tuppoieqoa ja n'ai'k a,'.x.li
quer de cia «o public.

Sigcé : Cobti DB VlLLtlttVtl.

<.'iirmln an for dit T*arann.— Un télégram-
mé de Morrete» annonco que le deroier tuooel du che-
min dc fer de Paranaguá il Curitiba vient d'etre percé,
au kilnm, mi, h 'J.Viiii, ati-de»»us du niveau de Ia mer.

Le Uavail de per for» tion, ..i-u ,ue pratique en p^tide
partie it Piidl de» maebines k |ier.orer du tysté.i.e
Ingersol, ume* par J'air comprime. n'u pro>;re»«é que len-
temeot, la roche étant tè]lèirrcn4-dm£-a_i'il n'a jamais tié
pottible d'araaotr de plu» de Im. 2b par joüTTh.- __
deox galcries, ct que b en des foi» 011 n'a pa* pu avancei
do plu* do 2~ cenlim, eu 24 li»uret dan» une actil»

!.•¦* quinze tuonell do co chemiu de fer sont niaiute-
naitt percét; cc qui retarde pour le moment la pose det
railt, c'e«t l'i'iahli»«cu.cnt dei trente >ept viitdttct metal-
lique» ,,ui app yé» «ur d'4uonnoi munüHe», se iroti-
veot entre ce» tittineli; qnilquei un» de ce» vialuc» »ont
placé» a une hatiteur de 50 a Othn. au-dessus de la voic.
Toute Ia »econde sectiou du clicinin de fer dc Paranaguá
a Curitiba ett une imivre cmoiaale tant par les ditlicul-
Us de 1'exécution que par rimpoitance du tirv.ee

(Du 'Jornal do Commercio*.

Httpport du Min lat ro do 1'aKrtoul-
titro, du ooiiuiiKi-co »«t «toa travaux
publica.— Nou* avou* tout les yeux ce travail pré-•ente aux chambre» par Mr. lo séoateur Henrique d\\vi-
la ex-ministre de I igricultttro.

Habitues k nou» gtiider par les documents otlicicls
p.íir tout ce qui ett rclatif uux tervices multiples dc
radmioistration brésilicnne, nous n'avion* pas encore
rencontré de travail auui complet que celui qui nous a
é-ó remis. Le dé[«rtement de ragricultnre, du commer-
oe et des travaux publies, est atsurément celni qui est
•ppelé it fournir le» donnée» lc» plu* intéretsantes sur
les progrès réalités par 1'Kmpire du Bré»il.

Tout a été prévu ot con*ciencitutement étiidié dan» ce
rapport, d ti excJusivement k 1'habilite dn chef de la di-
reciion centrale, Mr. le commandeur Francisco Leo[>ol-
dino de Gusimio Lobo. Cet ancien fonctionnaire a su
reunir et pu résuiner dant le rapport prétenté au parle-ment toutet lei matièret qni peuvcnt utistaire aux
exigencet de la ttatittique.

Le» données »ur l'élémcnt airvil ont été Pobjet d'étu-
de» toute» particuliércs: non* trouvon» dant la Matricule
de la population e»c ave, celle des enfants librei, né» de
parem» esclave», an article et det tableaux relatif» A
1'édiication det fíl» d'esclave», l'établi»»ement du re-
gistre des naisiatice» et décé», un éiitt des affranchis
setiients concede* et obtenu», «oit par Ia libéralité privéesoit par le fonds dit, dVmancipation, et Pétat actuel
des deoicrs destines k 1'émancipation initiée par le gou-vernement de chaque province.

Des renseignemeuts rclatif» aux usines ccntralcs, k
raduiinistration des lélégraphes, k la directtnn des postes,aux priviléget industriei», aux marques de fabrique, k
la protection donnée et duo it la propriété in.uttrielle ;
des étati relatif* k la navispitions subventionnée parPEtat dan* let divertes provinces; des données sur les
améliorations des port» et des travaux à executor pourla»navigation des ffeuvet Parnahyba et S. Francisco.

Le serviço det esux pour Ia capitale fait 1'obiet d.tu-
dea trè* térieuses et le» comptet-rendus sont d'une ri-
goureuse exactitude.

Mutées, jardins d'acclimatatiqn, promenadet publiques,flore brétilienpe: rien u'a été ni oublié ni négligé.
L'immigration et la coloniiation oocupeot dant ce

rapport une largo et interessante section.
Le» compagniei de chemin» de fer, de trnmway», les

receites et lei dépe ses de cea compagnies, 1'avenir dea
régions parcouruet et à paroonrir par les voies ferrées:
tout a été compris. étudié et ce travail d'organitation
plutOt que de compilation fait Ie plus grand honneur
k Mr. le Dr. Francisco L. de Gusmão Lobo, qui, nous le
répétoos, a montré dans soa travail, des aptituiles admi-
nistratives qui le placent aa premier rang des fonetion-
naires publies, au service de PEmpire

llrof 1'anxlété qui »'éluit emparé do Mr. Carlos Mnrcaux
«t qui avait été purtagée par Um» le» uiiitlanU, n'a paa
été de bitigiifl dnréc.

Cot iugéuii.ra oucnfin la simi-inc réaonipensede son
truvail et uno compeiiiation ii Ptinertume épruuvéc par
lui, quand II »'c<t vu encore eoiouré, k une beure tré»
avaiicte de la nuit, d'11110 miiltltuilo d'smi» am nont
voulti le quitter qu alort que le calme «'était fait dam
»on oiprit et ijue de vitu, II avait nu conitaier aae Pln-
cidettt na poiituit, tn rien nuire tt ia réputation oien as-
«ite A laquelle il 11 droit

Mr < arlo» Moreaux eit né au llrésil de parenti fran-
V»it; il a fait de longiiet et «érieuse» étude» pratiquesduns les a.elicrs do» furyti rt cnantmt it la Mdtítrf
nito Três jouno encore, il a su, k force do travail, d'i-h»
telligoiiec et de persévémico «o faire un nom c»Hmé et
respectnble 11 tou» le» titre».

Les di.ncniioui do 1' Imperial Marinheiro sont le»
suivautet:

Lougueiir entro perpendicu'tiros ., .. 5O,»0fi3
Largeur au ínultre-cotip a^lk
Hauteur sur le pout 4,"(f.7
Tirant d'eau 3,»ü40
Déplacenient 726 Toniieanx.
Cette oorvetto terá pmirvuo d'uoe m«cbinu Coapo_*_l

de 7.'.11 chcvaux, qui loi |ierm»ttra d» p»rcourir 11 mille»
& 1'ncuro. Larmeiiunt «on compoié de7 piècoo de Wilb-
worth et de 4 mitrailleutes NordenfolL

Tlu» Hlo Neivtel Mr.ootavlano Ilud-
aon.—Xous lisons co qui tuit dum le • Rio New» •
Wo are ulad to noto thut our iucompromiiing repn-
biican coljengue Uclaviano Iludson—the «Huiti (to Povo»
has rccently cnlled u|H»n the Kmperor to compdment
bis Mngestv. We are not informei! whether It woi done
iu prose or in verte a

Kout ne pensons pus que Pincidcnt intritAt d'étre re-
leve : ccn'éuiit tuit Ià tm fait qui pnt Intércaicr Itsloc-
leur» du « Kio News .—II y a ici, A nolrc avii, une pe-
tito pointe yankee, à laquelle 11'» pai tu réiiater notro
spirituel coufrère.

Mr. Ocuvian» Budson ne peut pas étre plus républi-
cain U"Çi mprotniiing que D. Pedro II, Impérialilt» ilt-
c impromilin.} et cependant ce deruier a bioil Voulu faire
une visito A notre Victor Hugo, sum que lei lentlminU
monurehique» de S. M en fussent ébranlé».

Lo* idi-e» ri-ptililicaiue* de Mr Uctaviano Iludson, sont
allinnées : les tentimeuts démocratique», qtielquc élevé*
qu'il» tmisseot étre. o'exclucnt pas dc la part do celui
les professe: la politesie, «jili n'est pas que lapanige dei
roi», los coovenances et I urbanité.

Le noèto de la «Musa do Povoa est allé accompagmr
Mr (iaston d» Mez, notre compatriote, également
irrécortítiiaé/e répnbl cain et rédactcur cn clief du Cour^-
rier in/ema/iono/, tout dévotié au Brésil.

Mr. < iustoti de Mez était convnincu qne conduit li S.
Clirittovão par Mr. Hudton, il ne pouva.t étre quo par-faitement traité par S M L'Erapcreur du Bréiil, qui a-
veode» tondaocet monnrch que» t'èsc»ractéri»ée«, 00 n'en
peut doutor, «ait reconnaitre le» service» rendujiaa-MtT"¦M -¦ 1 1 Ia en'i*" de i'in«tnirt nn p.';iiihriTT^rt7a[ipréeírrun homme A quede nuance politique qu'il pnit»*- appar-
tenir du reite

Voil_, pourquoi, ne »upi)o»ant pa» que le • Rio New» •
jiuitse manquer de matières, nom ne tronvous pa» que
Ia visite de Mr Uudson, mcritai d'élre coiisignée
dans lei colonnoi ti bien remplies dc Porganc do l'Union
Américainc.

lio orolaour breolllon a Imperial Ma-
rtnhet.ro. » — Ce navire construit par Mr. Charlei
Moreaux, éminent ingénieur bréiilien, a été lance le 20
Juin d' k 2 h. de releve».

Lei chantier» de la Ponta d'Aréa réonissaient une foule
imposante d'invité» de toutes les classes de la société
bréailienne et étrangère.

S. M. PEmpereur, S. A. I. D. Iiabel, héritière pré-somptive, S. A. R. Mr. le Comte d'Eu, le président de
la province de Rio de Janeiro, tout le corp» d'_.tat~
Major de la marine impériale, mintotres et contult de
divertes puissance» étrangère», membres do la preese in-
ternationale et comme ornement obligó de cotte féte,
offerte par Mr. Carlos Moreanx à ses invité», na bonquet
vivant, narfumé et composé des plus bellos fleurs «e la
société fluminense.

A Pheura marqnée, ie croisonr brisant aes deraières
entraves, a pri» majestuemement son élan tar» oot océan
qu'il eit appelé k parcourir. Toou les oosurs battaient à
1 uniston et Poravre do Mr. Carlos Moraau neevait aon
couronnement.

Anx 7/8 de ia cottne, le navire «'est snbitement ar-
rété. sans que de prime-abord, on ait pu «dever la casso
de cet iocident qni venait changer la joie de Péminont
conttructcur en une polgnante déception.

Personnt, ni dan» le peraonnel technique, ni dam lea
a»»i»Unto, n'a tongé k tmpoter k Mr. Carlos Moreanx,
ce fachenx contretemp». Cet ingénieur a, au contrair* pucomtater combien il eit lympatiqui k toute la populationet chacun a pril ia part de fa peine restentie ptr lui.

Malgré loa efforto et lee dépenses, Ia eroiieur n'a pnétre renfloaé qne vers une beure du matin, et cela iam
travail aucun, puitque la proue mie était hon de
1'eau.

11 avait été, du reste, vérifié an moment dn reflnx quol'nno do» éntre-toiae» immergée à marée bante, »'était dé-
tachée, sou» le choc imprime par le oavi-e lance et qne»'engag.>ant dam une des pièce» boolonaées du berõeaa,
1'avait enrayé.

11 n'y avait donc cu de la faute de penonne et tott
avait été calcule et prévu d'aprè» tontas Iti règlia do
Part et de la Kienoo. f 'í

Bibliographie

Os Escravos vermelhos.
(Lu eiclarti n ugei) Mr. lo Dr. Mello Moraoe Pilo vient

da pnbliar cbes Mm. faro et Lino édileurt, on livn avw
le titre ei-dntu.

Knot avom dévoré cot ligo»» oit 1'imagimtlon arrlinto
de 1'aottor t'i»t. une foii de pln», manittitéo dona
façoo éclatante. Tont rwpim la parfum len ot enivrant
de c»tt« ncétie impirée par la patrie taovaga. (pátria
itlvagemj.

La pr» t ièr» partie do livn ttt eooMCfée a-
tinn da» mtotiont dirigée» par lei jéiuiui, dano le Nord
et dans la and du Brétil.

Toot »«t dramatique, épiane teént dam la deteription
dei régiom pareiuruti et la rel.ti>n dei iaedeai» rap-
portes par les epotre» de la ci»ili»«ti o du XVI» tièole.

La grande 6pre d'AotoaioVi«ira»tl'oDbn giganta*-
qne d'Anebitta, f. rmeot oe fond grandioee k eea ublraox
ou, Tamoyot. Mtraoha», Minduruefl», Topiaambu et
antrei tnbui iadiennet.viinneot altenativementMffèler,
animaot ea» grandes seèaes de la natare vierga o* doa
récion» ioexploréee.

La tradoetion na peot nolre Im effeto do cas moto qnl
n'oot de aigoifi-atioa propre qno dant la laagaa améri-
ea.no.

Oo nt baletant. ompoigné k ebaqne iaotaat par Péoer-
gio tauvige da ca styla aaqnel auenno liglê na mat
d'oatrave» at qoi oéchatoé oomme on torre ot amasonUn,
«ntrato» avae loi tonta» ln idéaa paiséea, dana aotn
vtonx Beade, our le oootioont «nd-imérioain.

Lo o»rr«'cir cede quelqoefoi» la placa tn méltcio,
ches Mr Mtllo de Morte»: n» métaphon» hardies, n
rauenunt. pent-étre 00 pen de oa .étlitmt paiié tor Im
tablti a'ana»omie ; mais lo stylo, la forma n'on a qno
plns de vigutor.

II at nooa déplait pu de eruire qne Pantov a boan-
eoop compté snr Pérndttlon de ses tateara ponr ehor-
cher l'étymologi». la «igoifíaatioa d'aM pérola. qo'on
Mt .Ia» porte k demaoder à nn vocabolain tnpi qn'11
uo dictinaair* do roéde io».

En aomsn lo deraier oavnga ea Mr. to Dr. MiUa
Morte». Mt uo» ceavn plotot idéale qoo réallltt. Vk
xor mtoax dirá. elte ett 1 oaa at Paatn.

La dedicam a aon pèr»:
« O Braail éam tomate I
« Debaixo dnta sol npouam duo nou ooonvi-

•adat! »
Foot pardoonar:
• E a» valhas, magna, da tetas ioagu • molln, áa

P*rna» fiou a tramóias, cireolam as eaiu plaaudacaitba e de embriagou, a
Et eosaiu:
a Qual sna pátria f
a Depois do Céo—o Brasil 1... >
Dn Tiotor Hogo et di Z.la I ot p.urtoot ¦! Pn ni

1'autn.
Ua mondi Im oépan I...

To Our Readers
According to what we have announced

since May last, we commence to day the pu-blication of the «Commercial, Financial and
Maritime Review ¦ in three languaget.

We thotight thit we ought not to limit
ourselves to eive the simple tranilation of the
aubjectswhicn we treat of; wehadadvertiied
tomake a triple employment, as the Ãree
languaees, French, Portugueie, and Endiah
might be familiar to rlarge namber oítmr
suMcribera.

Although we might have every interwt in.
making adouble veriion of our articlea, w§
believedthat we would be move awfal to «tr
readers by dividing into three lectmw the
rolumns orthe VReview., •

The French section wíll mt** matters
which may interest menémcUj Frenet and
the races of Latiu origin; r-

The English sectio» WiO comprehsnd ali
economical aflaira which relate mora ntarfy
to England and the üMted States;

FinaUy, the Portugueie part willbeafaith-
fully rendered account for Bratil, and fer ali
ctaaaes of Brazilians of everytbiiig that in
Europe or the United States, may mtorast tht
commerce. indtutry, orfinanees oft_M fr*tfet
American Empire,

1 .
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Revuo Comraerciale Financière et Marilime

It has been often saitl tous beíbre now tlmt
our journal in Frencli more narticularly
atfaressed itself to the commerce bejrond tlie
seas, as well as tlmt our tables and informa-
tionsinterested above nll the producers of the
interior of the provinces, their cotiiuiissioners
in the coast ports and thnt mon-over two-thirds
of our subscribers resided in Uray.il,

While the » Review »• wus edited only in
French, there inight have been a seinblance

tÕf truth in this appreciation; to-üny the - Re-"view « becomes the forced guide oi ali thosc
Avho in Brazil or elsewhere tire interested in
the prosperity of the country.

In the statistical tnbles, unique in their
kind, and which have been so favourably re-
ceived, sinee their tirst npnearance are shown
clearly the operations oi the currcnt iortnight
and tney can indicate tho tendencies oi the
íollowing period.

Our informations are derived from the most
authentic sources; in regarei to Brazil, we
íbllow only the documenta einunatitig from
the administration; for foreign countries, we
are guided only by olücial or specinl organs,
concerning the mòttcra treated oi by us, and
which constitute the prograinme that we are
traciug.

Our colleagues of the international nress
have also rendered our task casior; we tnank
thetn for it most sincerely.

We receive thereiore poriodically the most
authorized publicutions. We have created be-
uides a special service of correspoiidènce and
are even prepared to give to our subscribers
every information that may interest thetn in
regard to titles.

As we have always done so, we will con-
tinue and increase the gratuitous services oi
our pnper to ali the económicnl joiirnals of the
glòbe and the «Commercial, Financial, and
Marilime Review- is ivad in every comer of
the world: wehave the proofs in our posses-
sion.

It is thurefore, we are convinced, a paper
destined to render real services to Brazil.

At ali events we shall be the lirst to creiate
here a publication of this kind.

Although deceptions have not been wanting
yet weare conlident that the future will bring
us compensation and trústing in the cause
which we huve taken to heart, nothing lias
been able to discourage us notwithstanding
that our forces are feeble and wasted.

We enter to-day upon oursecond year, our
motto is: work and perseverance; when hard
times carne and may come still, our line of
conduct has been and will »e: do what you
ought, come what may and oncu more we
engage ourselves to consecrate lhe «Commer-
ciai, Financial and Maritime Review» to ali
allowableinterests.

We think with this title, filsn, to be able
to take and mark our place mid the sun of
universal sol idity.

Although the expenses occasioned by our
transformation, are relatively cotisiderable,
we will not raise the price of our subscription
which will remain fixed as follows:

durtnko tho rodomptlon und lulintitution itnd to blnd
itiolf lolcmnly by contract wth thi* pnrty. 

'llio 
pro

|io-nl Im* tbit ndvnntngo, immely. tlmt thu govouiment
oblitzóa itself not to Utuc moro papor. Hut it nlio Im»
diindvantitgut: tucli aro thoio doterinlned by wliittevcr
may bu superior in imy othor mode of urriviiig ut tho
tasae reiult.

Wo will not now dwoll on tho general repilgnnncé
which ovou tho toinnornry alionation of tlmt most impor-
btnt rullwtiy wuulii Inspiro. Tho propoiul proiitppnio»
a rapid traniition from tho «yttpin of papoMiionuy to
that of a metallie eurrenoy, and this prcteot» very
great inconvuuicncos.

Thi» siidden cliimgo would liuinper ull trimiaotlons
which hciug contntcted in One eoln wouUl bnvo to be II-
quidntud in nnotlier. Then thero would bo no wny of
kooping In elrculniion tho lirst gold tlmt iipponr». Lim-
ecustomed to It for yoari, wo wculd not knòw how t»
mo it; if tnkon with eugerno*». it. would be Impruden-
tly oxportod. Aftcrwurdi ícarctty would cntuo tbroiiuh
tho want of a circulating mediuni, but cvun thon only
at lhe costof great sicrilicos could «quilibriuin bu ree*-
tablished. , . i i ¦

Tb* idea that we cannot lmvo gold ia circnlation il
nbsitrd ; wo do not seo wliy brazil should bo tho only
coitntrv lliut cnnnot huvo n metal ctirroacy, mui the
proof òf tho fuct tbaf it i* not so, U that » very few
years ugo gold wu» in clrculation and jt wni prolerred
to papor.

No onc dispensei with tho neccssnrle» of bfe ; there
ls no cmmtrv that can livo witliout money; if this
ihould bo golil it will remiiiu ns long nt tho iiuperiitive
nccesiitios of interoal tramuetion* ueinund.

Rio de Janeiro, one year.
Provinces of Brazil. dito.

7$000
8$000

Countries oi the Postal Uniôn 20 franca, or
corresponding value.

Sr.mc pcoplo think tlmt it i* not tho tmpor-money
thnt depresso» tho exchange. It may ho *o but tho fnet
is that with a metal eurrenoy tho dfflerence of exchange
can nèvor exceod the cost of tho freiaht und iniunmco of
tho gold, When by thu exchange tho price 1* raittd,
the gold niiiy bà remitted.

When golil it unsteady, wo leavo oh" importinj tlmt
which we.cannot pay for Hnw2 Very slmply. When
their numbor dwindles tho price of tnircbnndlio i» lo-
wered : in a poor cotmtry evorything is obeftp, and
commerco doe» not import uny longor tlmt for which it
cannot tind a purchnior oxccpt nt n Io**

Tltereforc, if paper-monoy be withdrawn, the exchange
will forcibly molntain itself nt pnr with sli^ht oscillutioii»
upwiirtl* or downwnrds; our gold is ilwayi wortb the
gold of other countries, and tho quostion will be une uf
mero locomotlon. Wbafiirèqulrtdnow in the pas* ge
from onc regime to nnotlier is toguard iigtiinst tbe per-
plcxing and violont oommotion* thut may bring with
tlicm incnlculable uvils. The very nuthors of tho pròpoj-
sal recognize it in adviling the tnking of coucomitant
mensure* to provido for tlie lubltitution of u circulating
mediuni II wo have Ibcii Io nttunil Kimiiltiitienusly to tho
rodomptlon and suhititution of pnper money, would tt
not be better to conüdo to mie SOlt pnrty tlu-se two ser-
vicoa which niust iiccompnny eiicli otbor ctosoly, com-
ploting ono ofThcin by dn uthef-1 ThU pnrty can be,
uo othcr tbau n biiuk of emission.

Here the State, itistciid of dopriving itself oi n rui-
Iway tlmt roprescnts groat valuos and great iutercsts,
may hclp itself by sclling a tbing that does not cost it
anything.

How much will the exclusive right of emis»ion for a
long tonn in tho wholo Ktnpiro be worth to a biuik' Wo
cannot Siiv, even opproxiuiately, but it is certiiinly n
precious right, that would bo always wortb moro in
proportion ns tlie paper niiuiey i* redeemed, nntii it ne-
quirts, with tlio disnppearanco of tho lutter, ali it*
value,

For this right a liiink wotild givo severa) thouiaud» of
contos, wo do not know how iiiany, but certainly onoiij-h
in order tlmt this smii, npplied to the rtilciuption of tho
piijicr. sliould iniluonee even tlirmigli i(« moral cllec',.
tho qiiotations of exclmnge. If this sliould rise, the trea-
sury would begin to save in the romlttanois oi íuntU,
dand the siinis tini* ccotiomixed, oppllòc to the redcmii-
tion of what sliould still remain oi papcr-iiioney, would
soon canso it totally to dbnppcar.

It would not even bo necessary to go On till the end,
Kngland even now koeps sovcrnl iiiillioiis in pnpor-monoy,
which does not lnfluOOCQ nt ull as tliere is nu way of it
ohstrueting the clinnnoU of oirculution which are cntiroly
terved by Imnk paper,

But in what mnnncr would such a Imnk nmke emis-
sions 2 To issuc notes piiynble in nold while tbo lutter
is at a premiam would be im]iossililc. Tlie notes tliere-
foro would liavo to bo pnynbló in gold or in papflr-mònty;
ns the Utlcr. however, would be Inirnt in incrensed ]iro-
nortion, tho time would come in which tho bnnk, not
Imving moro pnper with which to pay for its notes, would
lmvo forcibly to pay llicin in gold TIiíb once accomplis-
hed, we would rcinnin with ti eurrenoy on s nietullic Im-
sis witliout luiving folt the want Òf a circulating mediuni
tluring tbc trnnsitction, and. witliout liiiving tlirown pre-
matnrely on circnlation gold tlmt wotili not be ublc to
main tatu itself tlioro. • * .

Proposal matlc to lhe Governmont by
Mossrs. Pliipps Brothers for tlie He-
domption of Papor-Monoy.

Tho clstisoi of tho protmsul are to to following cITeçt:
t. Tho cnmpimy to deliver to tbc governmont, witbiii

two year» and in oqual anniiul instalmcnts, t 8,300.00(1.
2 And to redconi uniiimllv, aflor puyment of tbo IA

instulment, 3,1)00,0008 of tho governmont papel innucy.
II Tho govornment to Uaso to tbo company, for 35

year», thu D. Pedro II niilwuy and ali dopontUncics iinil
material

4. At tho oml of tlio 35 yeitrs tho company will restore
llio ruilwny ele. in good condltlon and witliout rlglit to
utiy cimpeniation,

S Tlw govorimiont will redoom, witbin two yoari und
nt exolmogo of th* dnv. !ii,ii,'i.V.iH)0S of tho pnper money
tisiiig thorofor tho í 8",3IK),l)0l) und supplyng any deliei-
onoy tlut may oceur.

6. Fron .Iniiiiury 1, 1884 or tlio day on which tho com-
puny conimencei operationi the Troaiury sh»ll on de-
iimiid givo gold for itt note», ut oxchingt of tho day,
up to tlio ainoinit recoived from tho compuny.

7. Tho government shall eii)-ago to isiuo no moro pa-
per money and to rodeora tUoxtitlng ittuo in the nmn-
ner ipeolued, under penilly of reiponilbilily for allloi»
oatiiod t<i the company. And inuei «d Apólices or Trea-
sury biils tiiitst lie uuthorizcd by laws,

8. Tho company uodorUkoi t.i rni*e its primory capi-
tal of x 0 (KH),00('l to donlile, for the purpoH of mokíng
brnrioh Unes reqaired by the government and prbvcd able
to pay 5 •/» on tlm capital omployod theroln Thèie
liraiiclie* will lmvo tbo iftmo gtmge n* the I). Pedro 11
line und their concesslon may not exceed 50 yenr», nt
whoso conclniion Üiey will bo dellvored m tho govom-
mont, wlthotit compensation.

0. The company cngngoi to respeet exiitlng oontraoU.
10. üu coinplotion of the Uno to Macaubai, at tbo Ve-

Um*, tho govornment will Imnd it ovei to tho corapony,
in reiulini'81 for trallic.

11. The company inny not raise the present tnriflF ra-
te». It may, however, íower it* rates at will, but nevtr
raise them sgain wltbout government leave. Branchoi
will bo ritlcd by the tarilT* in force ttt their opening,

12. Tho government may lmvo cnginotri to overiee
eonstrttctions, the Troaiory paying tlioso fnenl*.

13. The fiscais tiver the part in trallic may not inter-
fere in tho working of tlio line and inust be paid by tbc
Treasury.

Ií. 2(1 kilometers r.one on oicb lide of tlie main und
hriinch line», witbin which zone no other line, even goinn
to Rio, will bo pennitted, nor nny ntber tapping them.

15. Kxemption from tbitics on muterinls
10. Trnnsport of troopi, jkiIíco inulcíJ<»«tM5 ut hnlf

prico.

po Oriingo, Tho torritory in diipute ls of groat extent,

icnrly cqual to tlmt of Franco horsolf. Whethor there it

really any intonlion in Fraoco lo puih this etnim can

not oitslly ho saitl l.ccauso It U ns yet only a toplo bs*

dlietiiiion by a fow unoniy tplrits. In vlow of the ro-

cetil oxhibitlotis of tho foreign polloy nnw held by tho

French government, tho revivei and rovindlcution of

this clalm is not only wliolly within tho rnngo p! |>o*si-

hilitles, but I» probable onougli to tnnko tho tuhjoct one

of sorloits coillldoitttlnn.

(Lxtrncted from The llio Ntkl)

;•' :."

REDEMPTION OF PAPER MONEY
In trying to find the hest w,ty to do nway with our

•paper money, wewill begio wi tlie proposal to which wo
referred aud which consista in fumis th hiog 18 300.000
to tho government for the immedinte rodtmptlon of hnlf
of the circulntion rs 94.055.000,*), nnd nfterwurds
rs 3.000 0008 a year for the redemption of th* othcr
half by menns of the revenuo from the D. Pedro II.
Bsilvay for 35 yardrs.

In every contract there onght to be nrofit to both
pftrties, othcrwse it is not to be trusted, Morcover ench
party lus the right of inquiring intothe gains of tho
•ther, for these gains will defaleate their own as reprds
tho probability of being able to obtaio greater odvan-
tuges or contrneting with another party. How much then
will the company gaia that takcs ou itself by menns qí
these conditions the cost of the railwny 1

Accordlng to tho ctlculationi of the same suthors the
proposal tbo use of a lonn of £ 8.300.000 would cost
annnally * 641.000 in ordor to be redeemed in 21 years
We seo then that the company will haveoxpcndcd at tho
expiration of this term i 13 461.000 tho contracted dobt
being liquidated.

The proposers base théir calculations on the anticl-
pation thnt, as toon as half of the paper in oircalation
ls redeemed tho exchange will go up to par; so thnt it
will be nt par exchange that the use of the loan will be

Íald. 
Consoquontly that sum really corresponds to

19,668:2908000.
For tho redomption of the othor half of tho papor-

money the company will have to furnish 94,05d'Ü00S
more, and tt will hove thus expended at the end of 35
yasrs 213,723:2908000.

What are the rcceipts 7 The nett roceints of the road to
the government wero recently 7.462:0008. Admitting,
which is sbiurd, that in the 35 yonrs revenue the re-
ceipts should remain stationnry at 7,500:0008 the com-
pany will have renliied at the end of thit term a nett
profit of 262,500:0008, with a balance remaining of
48,776:7108. And ss they can caleulato on one tide on a
progressivo increase of the revenue and on the other on
a more econoraioal and etlieacions administration on the
part of a company it will not be exaggerating to couat
on a final proflt of 60,000:0008000.

We do not affirm that it is much, nor is this the quês-
tion. Thi question it to know if tho government, by
giving loss proflt to othe-s and therefore reserving tho
dlfference for itself. may not arrive at the same reiult.
The first aniwer that presents itself is this, that the go-
vernment, not having more to do than to continue as
kithtrto with the adminittration of the road, may do
saaotly whntever it proposed to it to do by the mediam
•fa company aod reierve tíe balanc* for itself.

There is one seriou» objeetion and one of great weight
to ui. If this syitem of redemption should be ini-
tiattd can we oount on ths government persevoring in
it í What ls there to atsure ns that some day a needy
íninister of FJnínce nay not pnt in circulntion 40 or
50 000 contos of now paper thereby undoing in a m.-
mont ali that we have hftherto progr*ssed. Then it will
*1 . -L . 1_ ."-» 1 ! — 1. 1 È -» —A. . ~ —. Jt it. . —\. ^»^.l.nun Htftll lin,**be àn accomplithed faet, and the chnmbers will have
to approve it. We foar much that ali and every system
adoptod for the redemption of paper-money will fali to
the ground, nnlets it have for bases to enlarge the po- °? Wwx
trei* of govtrnmont in áll the bailneti pertsining to a cir- cl***'*Ke •

fÉutting médium, authorizing tome othcr party to un-

Pcople will say tlmt te omit pnper upon pnper is nn
economic iinomiily; griinted, still it it is u triinsitorv
ahomnly, in ortlcr to extricate us fron n greater nnd
moro lusting ouc.

Anotiicr plnn would still bo practicablc, and in truth
mild ways nrc not wsnting, so long ns thero is good
will. Wo might rc-cstablisb, butin u modified fonn, the
law of 1875 that authorized the government tO lénd
now money upon enution of socuritios. The modificntion
would coosist in burning not only tho temporary notes
on their return to tho treasury in payment of the dobt
but bi nppiying tho interest obtnincd on this lonn to tho
burning of nn cquul sum of stationnry notos.

The prosent opportunity is good to broucli this plsn;
there is a want of a circulating médium folt, not bocatiso
there is any scarcity of it, as its depreciotion nttcsts,
but bcenuso it is momoatnrily displnccd Tlie treasury,
to which tho now money cosls nothiog, may uttrsct eus-
tom by lowcring tbo Interest.

The moro they iliould burn in this mnnncr the papor
thnt does not drnw interest, tlio moro would grow the
necessity of pnying for it, nnd tbc more this sliould be
ileinnndcd, tlie interest growing, a largcr slinro of the
othcr would disappear bv burning. Once lord of tlie,
market, tlio trensury would rcgulato tlie rato of interest
accordung to convenience; tlio iiifnlliblc conseiiuencc
would be that pnper-money drawing interest would bo-
come doar and in pronortiop as 11 sliould got denr not
less infaliibly would gold bogin deprcoiating. The lntter
would cinie to be cheaper than pnper, or nt lenst would
cense to fluetunto, entoring itself into circulntion, nnd
this being accnmplished, the redemption of tlio papor-
money still remaining would offer no dilllottlty, With
tho crentiog thon of a bnnk of omission, tlio circulntion
on a metal basis would be likcwisc cstablislicd. Marco-
ver they would nevor como to fool the want of a circu-
lating medium here, this would |only grndttally become
denrer, but it it exne.tly this tlmt we want, ss ali tho
evil comes from paper being chcnpcr than gold.

This operstion could ho hsstenod by voting a sum for
it in every budget, that would be largcly cotnponsntcd
by what we should come to lose less in differences of
exehange.

Much lest would ruinous competition be eitahlished
towards existing bnnks, The treasury would not be
able ti Und otlioi than gross smns and upon enation of
secnrities and evorybooy that might wsnt moocy
would not possess them ; the bnnks .would continuo to
Und upon cantion of othcr vnlues and to discount biils.

Finally the bnnks wonl d be tho best and nlmost only
customers of the trensury where they would take their
securities in order to get money to lend on higher In-
terest. ||Thes plnn of redemption however, once broachcd,
would tho government periiit steadfnstly on it? That
is the black point to wliich we referred before,

We have not the prcmmptlon to indicate to the le-
gislattve body which of tlie syttems. sliirhtly hinted at,
not to speak of varions othors, is prefersble 1

Our only intention is to showthat as soon ns wantod
there it no,jock of means to redeem the pnper currency,
withont ontts to the budget and wltbout sacrifico, for
we cannot consider as a saorifice, évon when hccesiary,
the applicatlon withprofit towards the amortisntion of a
mott oncrous debt, that which barrenly we aro paying
on intoreit, as represented by tho differences of ox-

17. Freo passo* onlv in llio cnsc of «enator* und dt-
putie* tluring imperial leiiloni,

18. During lhe first lhe years half of any oxcesi of
net Incomo, afUr provislon for reserve, amortixation, etc,
will go to tho government,

10. Whenever the revenu.- Im* execeded 12 % tluring 5
ytars runnlng lhe tatiffswlll be" at-ance redaced to brmg
down the revenue to 10*/#.

20. The coinpnnv may nii»e hnlf or wlttilc òf tbc ca-
pitai by fluirei and thorctt by lonn.

21. The company may work mines, formingipecial as-
sociationi tltcrofor) cstabli-h eolonies and pròmote other
undertnkingi for tbc beiulil of the countrv and the in-
crease of tho trallic ; but Indopcndently of und diitinct
frou tbo D. Pedro 11 rsllwáy adminlitration.

22. In ali applicnblc lhe statute* of lhe conipaiiy will
follow ihoseof thcS. Paulo ltnilway Company.

23. Stiinip to be paid before operating.
24. Twclvo months nllowcd for organizntion of tho

compaay.
25. lf in placo of at once rotlring piper monoy lo tho

equivaient of tbc t ,s.3iii),(KK), tbc government prefer
to koep the lutter in Europo, for tbc redemption of it* 5 "/¦
foreign loan», it may tio io provlded it engoges to re-
dêem nnuueJiy from tlio commcnoanout paper money
equivaient lo i 373,500 until it completes the som oi
!ll,055:lKKISt tlie company redeoming the remainder ot
tlie rate of 3,(KKI:I)008 iiiiuunlly.

2(5. Tbc conipniy may conttruet whawyer brandi line
it contiders lit, but the government will báve no icipon-
libility thorofor beyond tlmt of the 50 years1 privilege
to ench.

27. Tho company will collect it* freight* and patiagOl
In gold, lilveror pnper at tlie day|s exchange,

28. If tho eompaiiv think lit to conttitute a reierve or
nn sniortizntion fund, it miiy do so in coin, in iijiiiliee»
of the internai dobt, or in its own slinrei boni»ht in tlie
market* In citlicr of tbo lntter cases the intereiUU di-
vidoiids sliull nocrue to the fund.

ltesidos tho nbovcclntises of ngrccmont tho netitioners
snggest tlmt, for tbo better regultirization of tlie cur-
rency, the govornmtnt should ndopt the following cjr-
rclutive mensures:

n. Tlie llniik of Brazil to bo obllgod to cmploy tho
smns now npplied to aiitiiuil redemption of notes nnd
to reservo in the crentian of a metallie fund, or ono of
apólices of tlie public dobt, to lmlf tlie value of its notes
ia circnlation. Tho issuo mny then bo Incrensed, tho
need of which will nugmont with tho retirai of the
governmont pn]>or mouoy.

b. AU othcr bnnks to bo obligcd to have nt lcast hnlf
their capital in deposit in motullic money or in apólices
of tho public debt, mect itliolr i»i>ues of notes ; be-
sides the relativo gauraiitoe of tbc thareholders for the
rest or tho wholo of tho istuo,

c. The oxlsting oanki to bo ohliged within 1881 to
completo their cnpitul or to reduce it to whnt is paid up.

d. To obligo puhllo comp&niei to htvo their reserve
fund in metallie monoy or apólices of tho public dobt.

«. Tho govortiiiient to convert the 5 nnd C «/o apólices
into 4«/»ohoi with qunrtorly interest nnd coitpons, which
ooupons when maturcd, may circtilnte as money nnd be
recoived as mcli in public statlont. These 4 •/, bonds
shall lmvo nn iiinortization fund nndbe triinsfornble by
moro delivory. However, thoso belonging to orplians, çu-
dowmciits, etc. shall be itnmpcd" untmnifcrablc" nnd nt
fit time bo ròplaced by othros Tho convorsion to com-
menco at latcit in Janunry 1884.

f. From theUt of Jnntinry 1884 or as soon ns tho
company'8 firit installment hàs hcen paid; tho Trenturv
dopartmont» to roecive for duties or taxei only gold,
silver or othor metallie monoy onrront In tbo country, or
paper monoy nt thé exchange of tbéday.

SKCCAO ESPECIAL
De roníorinlíliMlr com o nvlM» pu-

lillrndo em \nrln* íollim» dn Imprcn-
mi iiiirloiuil. lunutxuriinuMi ho|« «"'^
Mccrtio c-Mpcrlnlincntc roíiNnsrndn Im
mnlvrliiN nlfcrenlo*» no «Commereio.
im lliiiiiirii**. h Hlnrlnlin, ii Indimlrln.
ii•* MrlenelnM e Arfem »

A rcNpoiinnlillldtide dlrerlh do» ar-
ligo*» Inuerldos) nenia parle dn «Re-
sue» Inrunibe exclimlvnmenle no»
rcttpeclltow nuloren.

Kno Me neclln nrlIfOM nnonsmow. e
n rednrrao resterin-Me o direito ex-
preNwo de renmnr Iodou om urutu**-
erlptoM Irnlnndo de mnlerlno nllielim
no lulereNNe «eral. ou |iodciido ferir
perMoiialIdudeM c Nii*ire|illbllldiideN.

Nonno imlro fim é fornecer dlln-
Imiti expnuMtio a lodnw au Idéim npro-
velInvelM e re-lnllum Innlo no Itrnzll
t|iiiuilo noM liilereNMCM unlverwnrM.

Podem wcr on nrlIffOM piiMIcndoN
emj|unl*|uer liiigiiti. cucarrcgnndo-MC
«T rcdncfno ilu«* neccMMnrlnw Irnduc*
fÕCM

SE1,TI0\ srCCULC
Kn conformllé de 1'iivIm que iioiim

atoiiN piilillé dnitN dherNew fcullle»
de In prcNue nnlionnlc. iioiin intiiitíii*
ronn niijourdiiiil celle nccIIoii. nf-
feclée Nlrlctemcnl nux iiiiiiIcccn rcln-
IhcN nu nCommercr. nux fliinnri**.
à In Nlnrlne. ti I liidiiMric. nux
ncIciiccn elnux nrtM».

I.cn nrlIcIcN iuMércN dmm relle pnr-
He de In «Bcyiic» w icnl cxcliml-
temcnl plãct-M noiin In retiponwihMlic
Inimédlnle de Iciir.i nulciir*».

II n'eMl p:m ncccplè «1'nrllcleM nno-
n« iiicm et In rédncllon nc réMcrs-c ex-
prcMMémenl le droll de refimrr IoiiIcn
Icm iiinflèrr** uni nclinil pnMdinlérel
fféncrnl. poiirrnient fro!MMcr cl num-
i'i-|ililiiliit'M ei perNoniinlIléM.

IXotrc Iml uiil(|iic cnI de donner une
expniiMlon exlérleure à IoiiIcn Icm
IdecN émnnnnl du llréMll cl prollln-
IiIcn nu pn%n comiiic nux inlcrcm uni-
vccmcIn.

I.cn nrlIcIeN peiivenl èlre publIrN
«InnN IoiiIcn Ic*» Iiiiisiicn coiiiuicn ei In
rcdaclloii nc iliargr de In Irnduclloii.

special si:i;tío\

Quostion of tue Amston.-Now that tho

Misslones homrdary quostion hnt droppcd into tbobnck

ground, nnotlier and fnr more importout one òf likc chn

racUr lmt made its nppearance on the northern frontior.

As yet tho q&çstiôh-hhs-bWijrHiri^^ do-
finite thnpe to wórrant moro than a psssing notico. Ac-

eordlng to tho Vetit Journal of Paris, which republishes
a long nrtiolo from tho Revue Sui-Amèricaint, thero is

some talk in Franee ofroviving a clnim to nll thnt pnrt
of Brazil lying nortli of tjio Amezon and lylng below
the Rio Brnnco nnd Rio Negro. This clalm is hnicd
npon srtiolo Viu òf ine trenty oi Utrecht (1713) in
which the rlv#r « Iapoo » or « Vicente Pinson » is fi-
xed by the representativos of Franee and Portugal ss tho
houndary Uno hetwecn French nnd Brazillsn Guyann,
ThU convenfion, bowevor, has nevor been cííectivo sim-

ply beenuso Franco, on the one tido, and Portugal and
Brazil, on tho other, have never been nble to settle tho
identity of this * Rio Iapoc. » According to the formor

In conformlly wllli lhe nollce
wlilrli we pulfllNlicd In vnrlouM nIiccIm
of lhe iinlionnl prcNN. ue Innujriirnle
lo dnv IIiIm Nccllon. devoled Nlrlcll»
lo miilIrrN rclnllne I» Commerce. VI-
nnncc, Mnrlne, Indimlry. nnd tlie ArlM
nnd WeJenceN.

Tlie nrlIelcM limcrled In IIiIm pnri
of lhe a Rcsicw» nrc plneed exclu-
Mlvcly under lhe Immedinte rcMpon-
Mnblllty of their iiuIliorM.

AnonymouM nrlIelcM nrc not necep-
led. nnd lhe cdlloro reoerve ex-
preaMiy lhe right to refuoe ali mal-
lerM thnt nre not of general Infere**!,
nnd thnt mny hnrl NimccptlblIltleN
nnd pcrMonallllcM.

Our only ohject Im to gl»e an ex-
panMlon nbrond to every Idea emn-
nallng from Brasil, and which Im aa
profltnble to tlie country ao to uni-
scrwnl IntcreMtM.

The artlcIcM mny be pnblUlicd In
every known languagc, nnd the
editora will underlnhe their trnuN-
Inllon.

ttouvé qne V 4croeom(a sclcrocariHt, I* Coco* nueí/sra,
VElaeit Ouineeniit tt It Haetrit marajá.

Stlon Ut initraotioni du Oouvsmtmtat, i'ít*U «uni
chargd de complsttr, otriígir «t siismsaUr Lsi l**i au»,
de Martin*. Jt dtttU, pour ctls, è n-itr toui Ui psl.
mion qne je reocontrsii, lei nai dt .M.rtas bt aotrii
d. Spruct tt d'*ntrei boUniitss. Poar qnslqatt *i|.è*u
j'avtli dtt deitini, pi ar d'*utrs*. ]* n'*vai* qa« dn
deioriptloat. qu»lpio»-un»i iuoomplètet. Jsmtiatidnno
decide íiéorirs un* aonvtll* monoèunhl* st, psr conte.
qneat, j'n» fait de noovalU* detr.riptloni dtt tipèitt qoi
risíent dijá dtiiioitt oa décitst,

Jt Isliiali dam 1'hirhier Ut dligooiet, st jt dtiitntii
d'apiii nsturs, nor.-»eaUmint l'**p»c.t geaérsl ds toni
Ut pklmitrt, mal» eaeors tsai Iss détsilt, *n grsadiar
natartllt et coloriéi nvee uut grsndt fidíliU.

Oi pltnobet im.t iccompsKadtt dt figartt soslyptlqntt
d*s d mu* et de* fróitli eopiées tur attnrs sitsaU tt sag.
meatét* lelon ltt hetoin*,

Ea ontrs dst npècet dejN coonutt, je Uoavsls qaiL
qaetoit dtt sutret aoavtllti qni ms dédoaunigitUnt An
Utigne* qne ot trsvtil ra'impniait, esr p-ndaot quel -ti*i
mol* j'»l parconrn Ui dtnx rivss 4* CAmstos* st vi»i-
té ont grtndo partia de* Uirss qai bordiatct fl*ave. Li
fond dtt foiét*. ltt r**iat. ltt bardt dss rsluitas, Ut
térrea encore Infxpbrétt, j* paroourrabj toat a*ec plti-
tir. tadursnt movent ls f*lm st U* iatsmpdrl**, coa-
chsnt dan* 1«* fnrét». **po*o aos iaditot tt ssx sai-
msax fíroest, sfia d'sngm*nur ms colleciioo d* ssdaatrt
tt de trouver dei ttpictt incoaoutt.

Ptodsnt cn txeartloos sur iss dsnx tires ds lUms.
ttmt et ds •«• *ITtitot», (oateat s***s lota dsas 1'isU.
ritar j*sl pu fairt dtt étadtt géagrspblíaat sists eomn è-
tes et j'sl spprls d conotltrs Ia dUttibutioo dtt ptlmitrt
dan* ls* déflérsntt* toots qne j'si tititési.

Fu 1873, spr.'« dt longnts st pénlblss eienriieni dsst
ls IIsut-Amszont tt It Solimbts. j'si sttreprlt IVaplors-
tion d'uns tôos ctmprlti estrs ls Rio Ntiro tt It Klo
Trombelni: je tappoisii qus Ia selioes «gosrslt ais
oonoiiiitacc dt cette psrtle da territoirs bioilllta toco-
rs laconnne dei nsturallittt. *t doot Its nsUrtlt eux-
a 'aitt ne conneliiint qu'to fsible parUe lei riebistti.

Ap»ò« s»tir eiploré ltt rifièrts 'rubw st VatumA. jt
mil de.cemla jaiq'it Obidoi, ville da Psiá, sfia tje rs-
mooler le» rivièr»» Trombetai st Jtitiiundd. qas j <*slt
déjii vititcei en \»Ti. époqut il InjusIU j"sv»|t fait dtt
toiituéci tur le Uo et lit moottgoti da Curusiu.

En .Unvitr 1871, J'»vtls fsittootmsa ptépsrstlf* poar
le vneaB* mr It Trombetat lortqnt jt fit ls t-oossUtsne*
de M I* Dr. Jamt* Trsil. II snivsit ds visitar lei tordt
du lapt/dl, qut j'sv»lt dtjn ptre >oru ju*qa'sux cbOtti,
et il voulslt «xtmiotr Its rim da TrombeM!.

Ce b>t*niite ro'* dit svoir ripporti d* son sxcar»ion
an* denii-doat»iot d'**pcc*i at ptlmiers Js at Ui si
im* vuti, miii lotiqne jt lui nioausi Us mitnost, il ms
dit cn svoir lencontic qutlqats-an(t.

Pend»nt notre léjonr i\ Ubldot, jt lal ai moaUí Unt
mu palmltn un* txetpttr Ut ttptcit ooavtllss qat jt
poitldti*. L* va*. d* ms colliction a ettillí, *n lui tt
,-oiU pour cottt f*miTl»T-T^~iasaa!slot* il ns *jtsit
oceopé qut dt ticbim tt SBtrtt plsaUS. T—

A pro» avolr f»it tatimble nn voytgt tur lt TronMat.
nont nom lomitiit lépsiét, Ini poar rtmonttr ramntons
et mil pmr rejolodrt I* ilvièrs Jamundti.

Ver* ia fin d« 1871. j'it«l* ii RtUm dn Psrà *ar I*
point d* partir pour Rio d* danebo, sfin d'y Isltttr ro»i
nlanche» et mt» minmcritt, stsnt de rcpnadrs toei «-
curilon* dam rAmniont. Unqat je reco» ls »i*it« ds
M U Dr Trsil qai éuit d* retour de soa voysgs st qoi
part»it pnar 1'Earopt.

II m'* dit svoir dsas ton berbitr, qai était it bord da
vitietir (iim;'arri. dtt eipoctt ds pslmltrt qa'il o* con-
a»i»i»it pt* tt qn'il sllsit ltt étadltr :. Loadrss II m's
dsmindê de Ut exsmin»r «t de lal indiqa*r Us *»p*)-**
qu» j* nippoisii noBvtlltt. Mail il m'a ítí lmpot«iblt
de Ui voir. csr il pnrtsit dtnx jonrs spiii tt js dtvslt
de nion cote, msmbarqntr ponr Itio de Jsntiro.

En srrivant dam cette ville. j'al pnbll* moo Knume-
ratio finlmnrum »im*anim. avsc Ut diagnoitt ds moa
btrblir. J'ai f»lt «tle pabliestioo afio ds mootrer »a
pnblie qae U* eipoce* qai y ctsieot déeritet st txpli-
quée» oot íii decouverlei psr moi st psr-li» massertr
U priorltt dt ls découverts tt ds ls clstiificstion.

Je n'*l õsi en U't**np* d* «nipÜter eelt* moanç*»-
phU. qas je devais sngtoiater s»»c dei eipoctt ds st»'***
Oeraei, mai* j"*i léunl lom U* pslmltrt nont»*ux d»n*
un ou»r»ge »|iéci*l mui lt titit dt Ssarini P*ui»sm,
qui na pai encort paru.

1'tndant ce tempt mon /íaumerníio, t'ett tépsadn tt
ehaqne botanltte y s prli cs qu'il jugtsit il ss cjbvs-
nsnet ism i'inqni*cttr de 1'autsar.

En ontre, M. li Dr. Trsil m's nie dst etpèott troB-
vétl par tiuu ou le* s eUttéot dtn* Ia lynonlmie. »ia*i
qne je Tai prouvs «n 1878, dao* mon Protesto apiei Ia
pablicition dn travall de M. le Dr. Trsil. (I)

Aojonrd'hoi j'st *on* le» y«ox I* I.XXXY futeUal*
dt mi Fton» BtAllUSXlll, pubné lt 1" Notembr* 1881.
Co fsieioals contUut ls mooogrspble d*» pslmUr* p»r
M. le prtfmtur üicsr Drad*. J'y voi* qa* le »*v»nt
profeweur d* Drtidt m's rtnda qatlqoet etpeset de rtl-
raiert. que M. UDr Trsil s*ait douoétt eomros titooti.
mai* j'y rtirouvt d'*utret »ipèeei qa* j'si dcooBttrttt
•t déciite* d»m mon E~a'»r.n»Tio p»s»éit b Ia ivaonl-
mie, isas it soBcitr du IUotksto qus j't»si* fsit ps-
rsttre.

Lespalmiers.

Ver* ls fia de 1'sanée 1871, U Gouveraemtnt Imeédal
me chsrgts d'ane miidon dsa* ls Villée de* Amstoacs
et o'ett à cette époque-líi qat j'ai commencé ls moao-
grsphle dtt paltnltrt dont ja connaitsstt déjà quelquet
etpioti, celltt du Sud particulièrcment.

En srrivant su Pará, en fémer 1872, j'ai eommencé
imméiistcment ii étudier tout lei palmieri, noa-teuUmeot
aa,..p.oÍBt"lerTOO"*«Uaijiafjovae, mail saoors psr rapport à

ffixfrocfeif ftm the Jornal io Cmmclo). 1'ltuir 

utilité et ii ltur sppbésTiouv
Cétalt, pour mol, nn tnjot détudertõaVnoavssx, car

d* toutei lei etpeoti que je conusiiiaii avaat, ,e «'ai Ur

II eit vrsl qat etttt protetUtloa a éts publiíi es
portagait, et c ott probsblemeat pour c«ls qus M. 1*
profuieur Drnde s psssé outre k mes obnrvadoa*, eom-
roo 1'avait déjii fait moo atui, ls Dr. Trsil.

Lt dtvoir d'uo pòrtett d* protí«tr tts snltntt so 1h
déteodaot svtc ls vie, t'il le fsut; poar etls, js vltos
reveodiqner eotors nas folt ls psUraité dss pslmisrs qas
j'sl découwtt, cir j* lei sim* comms dst intsoU qat
m'ont ooúté dtt soiut, de* travsux st poar leiqaeli j ti
expoié ms vie st ms isuté.

Jea'sccui* p»i ls ssvaat profasMar ds Drssds, esr
poUr c» qai a trsit a qatlqast.aats de mtt disgoeist.
il m's psrfsittmtnt renda jaitlcs. Msis poar d'satrti. Il
•'tit couteote d'sccipter ls el»*»iáettioa 4a doeUW
d'Abtrittn.

J'si r*vn trèi Urd ettts Monogrtphie, es* Ia eslits
conttnsnt Ut f»ieienlti qsoiqas arrivés ea fs»rlsr, as
pa ètre sortie di ls Doasoe q'uà ls fia d*Aoát. par salte
Ssl'onbli du contai bréiilito i» Marssille, d'sofeytr ls
oonasliitmtnt.

Aprèt svoir lu es btaa trsvail du ptobsseor Drud*»»
j* mt croit obllg* d* Isirs ee* obssrvatloat poar <«»
talsun* : ls prtmièrs, pear rsvtudiqutr toaUt Iss ssp»cs*
qas j'si déoottvtrttt; st l'satts aa profit dt Ia seitoes,
car 1'eatorits dt 1'ouvrsgs sst tells que es qoi y sst sr-
ohivé, sst reeoBSB «mune «bom jagés défieitivtmsat. sa

piai ds eels, comais oa ls varra pios lois, 11 y a, ter
mit déeouvsrtti, qailqass srrsars qa'il lant eomgsr» esr
ia solenes dolt rspetsr tar ls ml.

Mts étadei, na obssrvstioBB m'sutotissBt à eroireq*»
js bs doii pst lsitstr pinsr sant protssUtiea Im qw»"
qaet inexietitudts qus j'si rslsvéts pour e* oni a rsp-

port i. mss déoouvtrtei, tt ea ma sasbté de Bréiiusa» js
dolt fsirt rtodrs A mon psyt es qoi lal appartisat.

Js ne cbsrcht pst b fsirs Ia eritíqus ds ott onvrsgs;
jt ptrlersl asaUineBt dtt siptess qus j'al déC3B»e»*ss,
st f*«pèrs qa* e»l* bs mis pu prls en msaval»s pan,
csr 1'smour ds ls soitaes st csloi ds U patito uuls |tl-
dtat ma plnmt.

M. DroasB* «OBBaitpumon btrkler, .ii'nu ^••Ç"**
II a été obligé ds t'ea rapportsr A mtt^^ dls|aos*s. II •
done agi eomm. II ^^««'(VIÊ^^IbÍ è>ott trrtBrs ett lt gouvtratmeot L—.— -,-.. ___.
1'argsot & plsioss msiat pour dss •**!*«»•• J"_*\
lautllsi, n'a pai toeore po trouvtrqasJquss-satitsB soai
mtt A sppliqwi sb profit ds Ia «lisos r-!—«-

J. Bsuots Rodwscu.
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HHISTCBE DB nCBlCliLTIlBE, DU CO'!MERCK
ST DES TRAVAUX PliíIJCS

DII -ECTIOsN DES TRAVAUX PUM.ICS

«ur e* sBicoictTiéíi n. i/mm-raii» nu i/tcui *»«.
si ott db i.s vim., na rio un i . v ir¦>

P»r ordre de ton exctl Isbí. Mr. le ministre, oette
dlríetion .ooooea <\ .'elle re., lt des somniuioas pourle »er»k_ d. 1 .elaiiagedila ospitate de iT.mpire,
aux eooditlon. sul vintes:

I." Les loumililoot siront pr.s«nté*s tous plh cache-
Us, et .croot aeetptétt jus-^n'.. 3 haurei du »otr dn 24
Arn: proebsln. I Rio ds Janeiro, h Ia direction dis
travfiui pnblte. ia miaittér* de I'agricultor*, eto., et &
Londres, Par!., BtrUo, Vtaont, Ktw-Yoik ti Wa*-
hlngtoo d.e. le. lega tirn» oa aux coniulat» de
1'emplr* da Bréiil.

1.*» Le nt_._sioon.ir* devr. tíTtctatr lt dépo.
pt.slable, Miit tu trítor .atlocal ou \ ia dé! _g_,t.cn
da n.ém* tr-ser, lt Londres, s.it \ l'antd«i lrgationt
nu it 1'ua dts c n ul.t» ci-dttim. mu cmuoa de
rimportaace de 50:001'} (claqniot*. contos de rfú) ea
tiut. de I. detto p. t..*.^_. de 1'empue ua tu lucnnaie
coorante, esleulée ur 1. ba»* dn cbaoge da 27, si It
dépôt e.t fait ea monnti. ét-angòro.

3 ¦• La touininíoa vomera: D, tar le prix adopté
dt 1 . :l i .lc mobile (sllding scaltj par mitre cube de
ga>; 2', tar Ia doré. d. Ia cooee»»bn, uni ne d_-.ii
p*t dlpatier 33 aa*; l; tor le mole d* paltmtnt.
(R ett enteada qa'ua* ptrtit ttolcmect d* ce pattment
poarra c're «xlgét «o or).

4.** Touttt lei lonmitslont dtnont te rapporter aux
eoaditiont gioiraU* tt ipécialet éauieétt ci-det-
mus. et dont copie atra distribui, aux iatéretièt:
elle. poatfont comprtadfe toul. Ia a< ne . alatrdo on
tenlement i'oa det troit dittricts ta luqutl. tllt»a
dlvin.

¦* Let toamittioot recue» tircnt oavertet, *n
fésact publique, 5 Ia dir*cti«.o dtt travaax pnblict,
it I. data qai esta oliériearement fixe.. et It aoaver-
nement tt pronooctr» tar ellei d*&s na dé'ai d.
CO jours, _ partir de ctlai d. lrurcavertare.

M Dèi qa'cne ofTr* de toamisiion aara été cboiiie,
It eontrat, dont Ia* ecnditioot tercot ti;: :¦;«!
atiles aaxqaelles a tia,té 1'artlcle 4* de cet apptl, »<ra
rontidé.4 eoncln . et le toumisiionoairt i.r- f ré devra
tíTectutr daas Is détal d< 15 joon, aprét avís pré*.
Isblt intêré aa Diarto Qgiciul, le Vmeòtat ru tréior
nttionai d'uae caution de Pimportaure de IW. )_GU0S.
pour chaque dlstrict emprit dans ta iontr>it.ioa. Ce
vrrterotn". ter» fait cn titret de Ia deita pablHtte^p»
tn menuait ciarante ; dsn» cs demrr ej^iinteTêt
»n ie; a p»yé _ raison dt 5 ^.^íjal^sStat »n mon
Ditl _u,mi,c,

7."* Le iou raluiona vire qui, apre» avi» reçu qae
son fffre a été acccptée, rtfuteralt d. tipàjr le Con-
trat, pt :ra Ia caul ua de ' ¦ ¦ i. • dont traite
Port? cl* 'l; et lc cow rntmei» t is réism dan* ce cas
Ia fiéalti dt chaiiir Pia. des autres ...umiiiiun»
préitntét». Ausii 1'adjttdioatioa nt «era-t rüe co:;-
lidérí» ctmico coaclae qa'*prl« accempliiitment de
ctttj forwllt- de ls lige.ttue da co. trat,

8 ¦• Poor 1» do* exéeution des de ix e.aniei p?é-
C«itnt!l. Us f008 !•».¦•¦¦:•¦¦. •(% - .1 -• UüUI dt COUSÜ-
lo.r a Itii de .!•¦:•¦ dts repn¦•¦:.• i: ., mu.it de
I .undrs íi cet tfl«t.

S.M l.s «atrai ou les c.nü_U conelus sar les
bues m' i"ées ci-dti.ui, diptadrt oodéptadroat de
rapjirtifcatira .éfioltite .da Cer ps Wj;i»l»t'_; néaaüi.ias
il »era eu i!s itront nu» provi»tilremeat ea «xéenüoo,
dans Ia limite di» _4_ab stipuléi.

Dirtcliou dei travsux publies. le 24 Fevriir l<83.
— Lt <!i .Heur par Ínterim, F. d- /.' c AccitJt de
Yaiajnuitet,

Coniitinnt ginértles et fmtieulierts neTfJeUes se r«-
fere l'<jt'.'C'e 4 de In nite _» «nl^iuiiAitioa paur iVii»
trepi in dc 1'itíatragt au <;ai de la- vülí de Bio de
Jàntiro,

I -- La iene d'éclsirs<;« »«t diriiit ca troi»
dittrict*. dtnl 1» caoab»*tieii actuelle tt Im limite»
rtiptoUvtl soiH marqueis »ar Ia plaa et sur le ta-
l-V11 qal teroot mi» 5 Ia ¦¦'¦'¦ <i ¦'•'¦¦ '• dts tocmii-
sionaiics.

L' aíjadieataírí .ni prend»» ;\ ia charge le »«r-
«lc* .«. r.Lurj- • d'un ou de pltulcuts districu,
juaira du prtTiiC-sje oxcluiif d*ét _l-!ir dan» le» pUcts
c. ruv» ds tes dUtriclt reipectid, let eauuiiutions
néceuaires pjut l. _lalrape, eu pour 1'tniploi du pai
a d'autres tias.

Le lepréiemant de 1'entrepriie adjndicataire ti-
CR«ra, conjointement avee le cbe( ds Ia dirtetion de»
travaux pnblict, use copie du piau tt du tabltsu
uiíutionnts ei-destut.

Le ;;.i'.vtrutir.eiit ett »tnl comp4trnt pour juger
de 1'opportuattó de ccmpléter Ia toue ií'«ciiira;;o de
chaque dittrict.

Le prlvüèíe concidé par Ia chuie presente n'in-
terdit pas aux établisteaieuts publict, aux particuiisn
ou ii d'autrtt cntrepriie» l'emploi dn gaz su xv.-ytn '
d'tppsreils portátitt, nua plus que ctlai de Is lamtère I

éltotriqnt nu de toul autre proeéd4 d'éclalrsg» qtdii'ci!,'í. pai Ia eollocation de coodultt d.nt lei ruei
tt plsct. publiqatt.

Le gonvtrneoitot te rltetv. ígiltment lt droit d'aa-
t ri» ., .'. tiut d'eiui. i .ute coa.Iitation reeonout
Indlspinialle pour lei expítlenctt qu'il jue#ra coo-
trenioll dt («ire tar d'«utret tystâniei deelaíragt,

II— Le contrai p^urra ctre general pour tout Iti
dittiictt, ou partiu) pe ur clncua deux.

L .otrepriitadjudícataire du prender dittrict aara
(«Bie d'ni prtudr» charge daot lt dtl.i dt 12 tnolt,
h p*rlir de U date d» Ia tl^aature du rintrat. et, eo
euire, dt continuer IVcMrage dei deux autrei district»
peodsnt lt t• ní|.» nécetiaíre pour mooter lei uilnet( et
itlier Itt canaliiationt aetutllti aux nouvetux ctxo-
nn_.rei;travailqnl devra étre termine dans un délsi dt
3 i tn ii d-.ter de Ia coocluiion du cootrat respectlf,
$lsi .'; partir du pieI oomtoeocert imméliatemtnt Ia
(onrnitara du t;\t.

Pendant re. c période, 1'entrepriie de 1'ícli. age
du prtmur di»tric*. percevra, corame Icdemaité da ter-
rict qn'elle rrmplira ea rel.tiua aux dtu. autrtt dit-
trict», Itt prix ttlpalét daai Iti contrata dt ctux-ci;
tllt itra tcnne de payir .nnutllement .\ lturt .dju-
dleataim reiptctif», 1'iotérét de 5 »;, mr 1'impór-
Unee da m.téikl adjagé à chacan dca mimei dis-
triett, et, de plu* tievra exteater poor» n proprt
eompte lei travaax de ccaterv.tloa et de reooavel-
Itmtnt du matériel endommagè; 1. tout»-n» 1. aur-
veillance da goavetnimtnt.

Au ete th i .clsirsga de toa. lt. díitriett terait
cmtrectéc avee ua .dju llcatsire naiqae, celui-ci dt-
rra i'.-ntt:r.ire lc» aiin«i nécettalret \ 1'approviiioo-
atmeai oravae.M« dtt autrtt dittricts.

III.—Dasa lt cn c_ le lerric* de réaltira^e nt
lir.il [mi o :Kra.".4 .vto Ia /fio dl Janttro Hat Com-
pany, (mnctiiieniirt ea extreice) Padladietuire oa
le» u ','.!-." u-.-i ptéférèi ictont ttaat de faire acqui-
jtltifia du _.a'.ricl txittast dans Icttra diitiieta rei-
. ..•!''>. et .'.; i it • ¦". \ni e---i 1! -ne nt it Ia cumpagnit
ct-deatus; dam 1» répartitien dt et nsatiritl, ['niint
I gae actutlle av.c |g nmtériel ca dépot, échtrra
¦¦ t-. I ;>i'-'!•;'..". tn premler dittrict.

L* paíe.xtD*. s'ta elTectatra aa tr/< r nationsl, eo
monnste da ;¦.»,», •'m» le dtlai de CO j. ut» aprèt
1'organiiatioB de I'tntreprite adjadicattiie. Ku pre-ti m" pour bate 1'évalustion taitt an moit d'Octobrt
I.<?..-, iiademoité a psytr 

'.\ re tajel peur ta l".
district ura, approximativarjtnt, de. . . ; pour
lt 2"*., «!-•. . . tt pour le 3"<«.. de. . .

Dint Piraportance de Pindemaité .ffsetée aa 1",
diitrict, :,•.-! U tomme dt. . . , provtnaat
dt i". .-»! -.;...o dn matéritl dt rétervs qui exiita
arMf iidii .'. ea der .t. timae qui ser* défiailhcmeat
tu.'-« lort H« Ia r--¦.!,.•;¦ n du routrst.

Pear IVxécotloo d# Ia préiente elsute. Ia compagnie,
cu Us comptgnies chargeet de 1'exécutioa da icrvict
dt ¦ t ¦' \ '. ¦¦>, devrout étra eonttituèes daot un
débil .» li mui», à partir de Ia ilguittnre da e o'.na

IV—L'»ntreprite t*mvt.i _t»j^ ;.r__t_t.u «y«^nn
dtlai ií 50 joçns"loríqõ."IÍ gonverntmcnt lui ordõTi^
cjr__ji_»_íCtuer Péclaicag. d'un dc» peinta de ton
dittrict !.-¦•', qui uit dé]_ peurvu da Ia caoali-
t»lie. nteesuim: dan» le c.s eontraire, le déiai
u-- -.- .•••,..-.- deux ¦'. qoatre moit au nisximam.

V.—Toas Its appareils qai dtvrout snhttitutr ceux
¦ •':.')• *.••-. "•- :.r.-i. •¦¦::'. ceux '••¦¦.'•¦'•! 5 aieiarcr Ia
prodttstionStla cootOmtaatioo, cmme ctm iadi^uaot
U preiti m et lt ,• uv ir ée^airaot da gat, teront
éublii d'apríi lt lyttinia mé riqae, et lei enmptenri
pabllcs «i ; r- :'.-.:» » r :•.'. lOQffli. „ léttlonat-
uie. _,

VI —Cfca^ne f-i» qut l'«n(j .Uíi-O au-a \ Lire det
tscuavicic», #.t it dc;> - -r Rs pavéi t.u lei trottolrt
de» vol«s pobllqat», tott pour po.tr de» conduitt, lei
riparei, ie» rsutnveler de qutlqut manièie quo ca
tolt, tt plaetr «t r*;ater dt» apportilt daot les
aém»s toe»; soit y etTtctatr toat «ervice dt deriva-
ikci da fft. poar l"tcU5ra,.e public oa pariiculicr,
eUa ea .Minera avi», 12 Leu«i aa moins r.v«nt «ie
coemtacer U» trtviuxj 5 Ia chambre muaicipale,
Ini rtmettaat ea tuSoie tetopa une noie indicative de
1'esiteaticn du dini-.tre et dt l'ép..iiseur des tabes
ijaVIle devr* pctier.

L» mím» chambre maai_ralo ponrr» preierire &
i'e_'.r_pr'u_ lts condiitOM et les misures dt ittreté
qu>ik jngera oonveca.let atla de giraatlr l'bygièae
et ia aècurité ¦¦.:¦'. [-.r-t.

Néitrm in», ú les travaux ap.cifiia ci-deisus oat
pour but de prárenir de» luitts de gas daugerenua,
uu d .vitír una iuterraptien (Una l'écl.irigt pu-
b'.ie eu particaiitr, rtntrsprlíe poarra y proceder
taítnédiatetceat, h Ia coaditl' n d'eu avettir Ia ch _m-
bre municipale dini un déhi de 4 heuret apièi le
cemmtuctmtnt dt ce» travaux.

Touttt lei déptniet dc rtm'»e ea plapt da pavage,
et autrtt, pfoveaati'. d» travaux exécatea par 1'eatr*-
prtia teront li »on eompte ; lt repaveroent teta exé-
cate par lt* aaini da 1'eatreprtaturauquel I.» chambre
mUDietpile aara ad]agé le «ervice du »a conierration ;
tt d'aprè» lei prix ^a vigutar íi Ia mém» énoqne.

Le» travaur. da dérivaú-.a du g.u pcur let édifictt
uu Ist éubl_»tr_eat» partleulier. ne pourrunt etre
commeacét qu'aptôs ao ait-tá ( autorbation) da Ia
chtmbrt mamcipale.

VIL — I/entreprise faumira aa gcuvtrntraent,
dtn» le délat d'un an, !» partir da Ia liRiiatare de teu
eontrat. dtux copie* d'ua piau gíoéral de tout le ií-
iciu ds Ia canalitatloo existante, et de ctllo qui »<ra
pwjectéa d»ns tou diitrlct reiptctif, avec laãlcatlon
det locaux occupé» par lei combuitean. tt les autrei
aupareiis de 1'éclairage public.

Cs plaa, qai «ra drc««é A i .chelle de 1:2000, devra
lndiqutr clairtmcat Ia directioa dei tabei, liar dia-
mòtre et leur nature, et Ia prolondear _ laquell* Us
seroat pótif.

1,-utresriio foarnira réguli.Vameut au bureaach.rgé

ds Ia aurreillance de Piiolairarre pabllo. dea plana,h 1'échelle indiquée ci-deiana de tontei lei moiiíica-
ti .ii» «jo of ie»» aa piau primitif, à metare qu'«llca.iiin -st iicu; da tclle torte, que cai piam itcondain»,
téanli au prtmler. repréieattnt n cheque momeat li
lét-au de Ia canalisation txittante.

VIII. — Dam le cru cia lei tttbti déj'i poiéi ccniti-
tmraleatuuobitacle 5 quelqutconttraetieu publique,1'eatrapiiiR devra lts déplacer tt !:¦, rtppttr en autre
li-1». d apiãi let indicatlont du gouvtrn .uent.

Klla terá Indttnnliée det dépemei ditei ponr et
dépltoemeat, loit par ia «b .mine muaicip&lt, toit par
lt i:iinia'ère qnl nura crd-mné Ia con»".ru.ti;u de 1'éJi-
fica.

L'entrepriie ter. ig.lement tanne de déplacer ia
caniliiation. nu( convtntioa c-nt ..ire, ii iea tubei te
truuvent eafeuii daot des terraim dc prctriété parti-eallère, sur leiqnels Poa vculüo bàtir: dans ce ca»,
lt déplaccment aura lieu tux fraia de Pentreprlae.

Eli. executara le» prescriptions que lui imposera
le goaveraetoent d. tt» le but de prevenir le» dom-
maget que le gaz pourr.it ca.eer aux arbrea plant.sdar< lt. rae. et dana lei jardim publica.

IX —Le ga. p ur 1'écfairage d.it étre extrait da
charboa d. terre. L'eatreprlit o. pourr i tmployer
da caz extrait d'antre tubttance aar.a 1'aub.riiation
préalablo du gouvememtnt.

X.—L* gaz acra purifié, et tx«mpt de icbitancet
étrangérea qui poíiicnt nutra à 1'éulaira ,:, ou
cudomm.gtr aoo ma'érlel.

_a p tmCcatioa so Im an moyea de chnnx. de
pemxyde de fer. dt mailcrt /.«nino, oa de tout
tiitr.1 corpt préféréi par 1'expérience, teloa lei pro-
ctdét pratiqaet Itt plu» oerfeetioanéi, de Biauière ã
obteair toajourt aa cnutiaitible riche tn jriiu.pt»
écUiratitt, et ta tnéiue ttmpi iuifTtaiil.

Pour virifiT I» qua'ita du gaz, le gouvemtmtat
poarra fair* prooecttr dtn» les élabü!eemcut. de l'ea-
trepriie, *t par nn chtmíite oa ua iugéaleur de ton
ehoix.aux txpérienceiqni '.-.'¦ 

paiafrontnéctaiiirc», tt
ee, »ans préjadice da itrrUt dc turvcillaoct doat il
tit fait mtntlon plu» bai.

XI. L'iatan»ité tnitumum dt Ia lumi.-r* mia .'-.•-ie 5
ctllt de 10 bjugit» dettearlnt, bralant 7,80 urárarces
par heare, et corre«pondant 5 120 drgté» anel ali.

La prei.ii' mitiimum pendant Ia nuit icta da 0,a020.
dsn» tont* Céteudue det eanalii^tiooa.

La tyttèaie dt beci itra ainptò d'.ccorl avee le
goavtratmeot, ta preaaatpoarbaieantonijmmation
dti oombaittan pabllci: oa prendra uae moyeaae di
110 litret par hture.

XII— AnttitSt qae lerait rtconaae ia coartnance di
rtmplacer 1'éclairage actnel par h lumiére éleotri-
que, ou par toat aatre oouvraa lyit&me qae Poa vieant
it dé:iavrir, le goavernemint pour-a auteriier Ia aub-
ititutioa du ayttèoie actael déclairaga, ta prévensat
1'totreprite de aa lésolutiou.

Daat 1'appel Si dc* numiiiionnairei qui anrait Heu
pour cette iutiititution,laquelle n« devienirtlt tfTeetivt
que troi» ani apría !a date de i'a-i», 1'eatreprite qai
x^trouvrn tn ce moment cbarcie de l'c:lairagt,
aumi^jiré/éftDce, à conditioa» égalei. Si it nouveau
outrat t_N^t pai conda avio tile, l'tntrtpritc qui Ia
ninplic?ra i5_k.teaut de 1'inienisittr de h valeorde
toa materit 1. dtasSa^form* saivante :

On diitiaguera le lít-Uritl de premitr établine-
mtnt de eelui qni lai aura éte>7^*!ír.ieureaitnt ajoaté
Oa divitera par l'é_ n lue dn canoaiiioa Ia valear do
prtmitr. qni devra étre üxée par le Rouvernemcnt
tora de Cinitullatioa daaerviee, aur levudct nipporti
iouii.ii 5 iou approbation par 1'eatrtpriie. apréi
•vi^ueoio viriücaUOB; ondiviitra de n,4_e lavaltur
du matúriel ajoutò, valeur üxée d'aptèt dei rapportt
aoalognei etéitntétau lar tta meture dt ícatmploi,
par Ie namora d'antí.i íicourir entre toaemploi re»-
ptetif et Ia data de Ia fia de Ia conce»ik>u, ea n'gli-
g«aut iea /racione d'anctee.

Cette diviiion fait*, Ia noavella «tr»j_li» pai pri ',
1'aulre antanl d« fjia »oa quotient qa'il rtsttra
d'aunéea \ a'écóu!er er.tr* Ia dite da snureaa eontrat
it IVfo.ue n'i dtvait expirer ltcontia*. primitif.

Mait.u Ptntrtpritt de 1 éclairage an gaz ttt pré/èrée
[' mr fair* le ttrvic* dt 1'éclairage par li uoaveau
lyttime, elle u'*ura droit & aucane indtxuité puar
toa matériel, doot ellt poarra cependnot continuer '¦>
te nrvir pour Ia duraitare du gaz dettiué 5 i'éclai-
raga particaiitr on 5 toat autre betoin, latqu'à
lexpiration da iou coutrat; faculte qui, dana _'hyj ,-
thé.e cuotrair», pour:* égalemout lui étre accordee, à
Ia eooditlon d« reuoucer à aoo iudemaité, ii l'entr«-
prito préféréa y conaeatait.

D*nt l'nut ecaiuin daat Paatr* hypothéie, toat I.
matériel, taut de 1'an. eommt da'l aatre syatème,
ftra retotir h 1'Etat, h Pcxpiratiou de Ia couctatioa,
iam aticun* iadmmité.

XIII —L'totrcpriie devra coottrver cooitammiBt tei
mtgaiim et te» dépot» apptoviiicnné» dt Ia niati&n
premiére et du matériel necuiairti pour lt tervice de
[ .. litage pendant trois móis au mains.

XIV.—Le modele des olonnei, dtt btct, det ttvtr-
béret, dei globes et dt. candtlabrct, destine» 4
1 éclainge public, terá soamis _ 1'approbatioa da
gcavtrDtment ; tt an txtmplaiie devra ea étre dé-
pote aa bureaa de surreiliaace de 1'écl.lr.ge. Le»
sppareiit actnellement ea autre poarroat, toataf.le,
étre contervts, et n'ét/« remplacét qae gradaelie-
ment dana Ia metare dea beaolna, poarra qne lent
sabttitutioa toit omplòtt dtaa aa délai de 10 an», à
partir de Ia data du cootrat.

Tm» lea combotteuri seront munia d'an régalateor
de pteitioa Sugg, ou dt toat autre que 1'experieace
iadiqaera comme préférablt. Daat lt* combuiteart
actaeli, 1* régnlatear devra se troater poié dant le
délai d'un an aprii que 1'entrepris* atira oammtncé a
fonetionncr.

Ut noavesax combaitear. teront pi.ee. d.n» let
ratt daa. ant potitioa aluraaate, eoaqa* loit qa'il

•ora poialble ; Ia ¦'¦ »'auce entre cli.cua d'eux »era
de30 545 ntètrt», aeloa ieiprescii.tlona du ginver-
nement,

XV.—L'entreprite comtrvtra le nombre d'alln-
mim» d* fraz qui icra néeeifaire, et remtttra a
lu - ü' ehargé dela larvtiiiaiiee de Ia psrt du goa-vtrutmant, une lista i d itra Indlqné, outre Ia ié»i-
dence dei mérne. .llutnent», le nombre de reverlòre»
que chacund'tux nura i'i oh.rge.

Le méme ageut devra toujoura avolr 5 ta diipo.1-
tion deux allumeura pour lui etrvir d'.u._ilioiria dam
iou terviee d'inipectioa.

XVI.—Le gouvernenicnt devra é(re Infarmé imt_é-
diattmcnt p»r 1'entrepriie de t-itte irréi5iiiarité qui
ponrralt te produlrt dana ia aertlre de 1'éclairage.

XVII.—l/éclairage i»ablii. c .aprendra le» veiei
publique», place», panugei, jardim, qutii, piuti, et
.dprndan. i cxtérienrci de tvu lei é.ilktipublica,

de quelque nature qn'ili loient.
XVIII.—Le prix da gaz «era I* n'é*ne poar 1'éclai-

n..! public et particalier; l'eatrtpriie fir. unu léduc-
tion de 20 '!, poar lt» étabüitementt de ch.rití et de
bitnfaiiante, pour ceux d'ioatmetion pablique, tt
pour ceux dimtractioa parliculiiro de toutgeare,
qae lai iodiqnera le goavernement.

On adoptera ponr régler le prix di e»z le ivitíme
uiité en Angi.Um iou) le v.'--.\ d'éche!lã ntoíiiit («/»•dinq-fctle.)

Le prix indique dam Ia lournínion «ra lt prix
Inltial oa normal de 1'éehelle mobilo.

CQ.qne réiuctioo de deux réis que 1'entrtpriie fera
dana le ptix Inltial déterminer* .'v. •:¦•.-.e>. d;
l •/¦» dans lj dividenda ít dittríbti-r, et vice-versa,
chaque f ,i» qut Ie dividende baifiers, PeutrtBTÍie
aura le droit dV.evcr, dant lamômtproporlÍQo,à dtez
rtii de plm is prix rtipectif.

_ Lsprc:u'éri al.ératioada prSxdafaznspourraavolr
liea qu'apiè» une ausée di s r.i ; i:, -.; de 1'édalregs
du district respectif, et tmaiie ce .'tfifectawa
que par lemntre, sam piuvoir jamal» dépaissr dtux
rei» pior c« métae lapi de ttnipt.

I/eatreprisi p ttri faira d:> contrata auéciaox,
ddnitot enregiltréi, avtc desé'.a_li»temeati pública ou
particalier» c.monimint une graudt ipantiié 'ir. gai.

XIX.—L* paiextntdu cas conicmué ponr l'cctal-
ruge pablic ie f.r i raeuiufllement, tt le paiemiut du
g»r abarrbé pir 1'éclairage particalier et par lt»
cttbliatementa public», par ttimeitres. Une partie dt
ce paiement.. */> »fra tff*ctnée *a monuRÍo ooarantt
da psyi, et iantre partie... %. d'apiès le ehange an
pair.

XX.—Lts henrt» ti davront étre allamls et ételnts
les rtverbèr;» de 1'éclairage pn.lic, teront C\éei par
le »• :vcr.:.-r. r; • •;: ,•¦:::¦•¦:.. ¦!« <-. ¦ : ¦ acoúe.

XXL—LVatreprite «era tbileée de ícurnir le cai
anx particuliers icrtoa» !es j.*i ;ta da périaétre Bsé
par sen eontrat, oú txltter. et f.-octioaatra dé,_ ie
tervice de Péelalngt public.

XXII.—A' lV.xceptiia des c raptann \ rix, et dei
embraoehtmtota pior maUoa. partioolilt*. et édi-
fict» pablic» depois le tut e con iucteur juiutCcux
comptaart. qui seront (parati par IVatrepnse .'i de»
prix appronvéa par ie gsureratment, tot» les aatres
appsttjlt d'eclairaj;e p'nrrvnt é'.r» f.nrnia \>%r its
ontritr. gazieri particuliers, Kgattintat cutotlu''».

XXIII.—L*s dép-a»<* de oaaalii.tion sec_ndaírc
du gaz entre Ie tube ciadncteur et Ptntrée dti édi-
ric», .'n»qu'i'i ans longueor de 10 mètrt», aaront à la(
cbsrge d* 1'enlrepritá ; toute» le» a.trta d'!ptntes se-
rent .'¦ celle des parlicnliei», tauf opotrat ipécid.

XXIV— L'tatrepriie íera imprircer d-.i iuitractton»
et dfi règle» pratiquei deiUnéts h faeiliter l'inteili-
í«nee d»» corapteurs; ella icra teoue ú'rn fouruir uo
axtmpUire a cbaqus ciinmm&teur de ges.

XXV— I/entreprlie iVngsgeík prliraae t» bahnce
do chaque le.meatre aa geaviroetueot qui pottrr*,
toutti lo» foii qu'il cn jugera 1'cpnortnnilé, faire
txaminer le* livres ,• ¦' -.tift h cette bahsee.

Ellt dtvra égaltmtnt produire cbsqas -üsístrs na
tablean ttatirtiqat de ia prodacti- n, de Ia cansom-
malha pabliqus et pariicuii. e, de Ia perte ds gaz,
et dts produiu et retidas prevenia', de ia fabrication,
te!» que cekt. gotjdroo, etc.

XXVI—Lt gt.)avi.mr..t_!t ne répnni cn aacun c;a
ponr 1* palime.t de Ia coaiamm-ticn particulière.
^auf arcyrd tn caatraire, le consoaimatcur dc gii
eit teci r.:,, ;n . .-!•; poar *cn :.-.'-. -ui. Le proprié-
tiire ii .ia i'_ücí, dis qn'il aara c •.,.•.- ,-|ué _
1'eatreprite le oom ds loa locataire, ic.-a exempt de
toat» rc*pon«_bilU_.

L'eatrepriia ponrra príver de gas le caaionimatjBr
qai ne terá pas ponotatl, Moit cia eat obii^t h le
rétabür tn faveor du noavcaa Iccatain qai Ini iffre
dea garaotíu. A défaut daccord av.c le proprittaire
de léilfiet, 1'entrtprisa p u-ra Utlger du lscataire
le déuOt préalable d'une lomme ne i.épin&at pas Ia
valeur do Ia cou»nrr.n_at;cn prnbsb!e d'nu trimeíire

Cette contcmmjtioa iera ctlculéa duptòt le nombre
da beci exutantes daat TédiSce, na Ia partie do 1'édi-
Gra oesupée par le loeatair», et _ roiitn de 5 heurei
da comommstion par bec, à 110 librei pa: heare.

XXVI!.—Tout le itrvice de denolstructioa et d*
netti.yage dei cooiuiti de consoitmaüin narticali.re
terá fait aux fraia ds Ia compagoie, cheque foia
qa'elle ea aara poié Ia cacaliiation; elle devra,
aaaa perle de temps, ponrvoir il cbaqae réclamation
qni lai acra adresiée ea ce ten»; mais lea conaom-
mateura p ileroat lea dépensa* dea réparatiom, et le
aervice de déaobatroct!i»n qnaod ellti acroat été
oceasionnéca par dea détant» dana Ia canalisation
poiée par 1'iodaitiie p&rticaliàre.

XXVliL—L'.ntreprii. enoourra uae amend* de
500 leia poar ehaqu. comboatear de 1'éclairage
public doot Ia lamière ter* laoguiiiante, oa qai aera
trouvé éteiat ptadaat les hcartt d'écl_ir*gt, chaqae
foi» qne I* nombre dei comba.taar. du. ce» c-nii-
tion. deputem 1* chiffre de 20; et 1* gard* ou

1'emuloyé chargé de ca aervice devra lei rallumer
Itumídlattineflt, dèi qu'il en lera prévtnu, isaf ea*
dt (orce majeure, rtoonno par le gouvernetatat.

XXIX.—II y aura uu tarif approuvi par le gouveru*-
ment pour le* travaax devaut .tre payéi.M'eutreprÍM
pourlc «rvieei de 1'éclairage publio ou paiticulicr,
qai JMjpotuToni ítro executei par 1'iada.ul* privée.XXX —A' 1'cxplralion du -,•» -.-".*• conoídó par I*
préiant cutrtt. et duut Ia dure: i«ra de... annéii,
tont lu matériel da 1 'tntrtpriie, éditieta et antrea Al-
pendaueci, le tom eu pnr/tút état d* coaiervation,
fera retour au pjuverneuie.it, iam aucunt indemnité;
it t n lera de u.éxe deiocceiscirra, et du matériel d.
réitrvt qui te Uouvtront en dépot paur 1'cntretieu de •
1'éclairage pendant trola móis.

XXXi. — !._¦!'";-!'»: eat a ¦-<[* rtipomable poar
touttt lei perte» et domm»r.ei qui poarn _it pravenir
de h can.lliatlon et dt Ia fabricaliou da gaz. cu de
tonU» cpér&tloos oa travaax .. ia cbarge, tauf le cu
de f >re« majeure.

XXXII— Kn cas dt falllita de 1'entrepriae, le g.u-
raratment entrera ea poiieiiion pr vi», ire dt tout le
mtirériel, et ftr. continuer le tervice de 1'éclairaga
pir réglo on par eontrat, le tout anx perita et
riiquet de Ia musia de Ia fatllite; 5 moim qu'il b.
j ur * préfénbls de 1'indemníier de toa matériel, eyant
tgafd, dana ce dernier caa, au aombra dannée. il
ootuir jii" pia 1'expiratiju du contra', tiaii qa'a
1'éta. da méme matériel, cmforroémint it lt clama
J2._»

XXXIII — Le aervici de 1'éelairage publie atra
mrvaUlé par ua inapecteor et nutre» aaxiliairea nom-
mét pur le gonvernemtut, qui devrunt fuimoler le
•¦ .ííC néccaiaire _ cet etlat, U'«__ord avec le
prt eot cnntrat. L'inipecttur et le» aaxillaire» ei-
dessas leront chargéi de sarveiiler Ia conitractiun
dc» travaax et Ia falirication du gaz.

XXXIV — F.n cas d'in< bicrvauce dts elanses do
prétent enetrat, pour Cíafraction desqttelle. ne toit
pas établie noe ptio. apéci.la, le gouvernement
poarra infligcr .'. 1'entreprit* dtt amende» de 1003 _' ' .. et du duable en cai de lécidive.

Maii ii cet infraetiom eomportent Ia non-oxécn-
tien des clauiei _*•, 3B*. et 25«., oa i'interru-
pt:on de 1'éclairage psndant troii nuita comécutivei,
lt gruverntmeot poarra réiilier le cootrat, ali Ie juge
corv-nable, ou preceder conformement k I'.irt. 39.

XXXV—Lea contestatioas qui pourront »e produire
dana i :::"r- •.'¦'-!¦ ¦¦¦ de» claúiei précèdentet, teront
rétoiues par dtux arbitres nomniéi reipectivement par
les partiu coaustactei, et jugétt déGaivement par
ia i*cticn competente dn Cinitil d'Etat, oa, a'il
»'.git dt queitioa taehniv-e, par le priítideat d»
Plnttitat Ptlytícbuiiae de iiio de Janeiro.

XXXVI—Lt gouvírnercent aecorde excmptlon de
drtitt de douaue uu matiriel de prender établine-
ment. I^pirté pcur le "•" tt p.ur le 3M district*.

XXXVlI—L'éteadue de Ia ouncctsion lera cocspUe
5 j.srtir da Joní oit 1* lervice cjciraencera à ítro fuit
exclusivement par lu aouvelle ou lts nouvellts entre-
priie» contratantes, dam le» terraes de Ia clame 2°«

XXXVIII—Commo garantiu de rexccation des oou-
ditioas stipalécs ci-deiiut, 1'entreprita contratante
dépossra au tréior national une caution de lOO.UOOjj
(cent contas de rêisj, corrcipondante íi chaqae diitrict
cmprii dam aon cintrat. Cette cautivn pourra étre
effiotoée ea titrei de Ia dette publique. oa ea orgent;
dan» ce dtrnier OU, ele proiaira iiotérét de 5 •/,,
en manuais courante dn ;aya.

XXXIX—Le cm trat ou ie» contrata h conclur* dé-
peedra ou dépendront de 1'appriíbation dé&nitive ou
Corpa Í/gStlatif; maii il lera, ou il» teront mi» pro-
viaolremeat it exceutioo dam Ia limite dei délai*
stipulés.

Nota—Ea occatíon oppottaae teront publié» les p-ix
anxqaels ss réíòre lá clause 3M des coaditions ei-
deisus, et iemat foarnit le pl.n et le tabltaa mea-
tiwés dins l.t cÍ4üit D*_

Directioa des travaux pablíci. le 24 Février 1833.
—Le directear par ietérim, F. dc. II, e Accioli de Vat-
conccllo*\

Ad- Itifs _ Ia mi-0 oa «.¦'j.-.díc _ticn de
i'cclalrago nn gaz do Ia villa de Bto
ia Jusoíro.

S. Ls. Mr.

e
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mcrffectdei travaux pulil
Ministro de Pagricultoro, du com-

iblics fait savoir aux iiitércuéi
que, dan» 1'évaluatioii faito da matériel apjiortcoaat
ii Ia cemnagnie chnrgóe actnellement de réclnirngo
d» Ia ville le l" district ügnw ponr Ia Mimnio de
4.710: _G1§008 (quatro railto tept. cent dix cantou,
deux-cent soixauto et nn mi/, six eeat huit rei»),ct
quo dam cette aomme sont compri. lc» édiiicca,
chalands, batenux, tout lo combustible et Ia moitió
du matériel de reserve ;

Lo 2a» district poar lavmnne He 804:441)549» reis,
valeur donné'- fi un quort du matériel de reservo ;

Lc 3»' district pirnr Ia ronimc de 1.007:0748223
reis, valeur donnée aux 2 tiers du méme matériel do
reserve.

Les plnns et tablcnnx dcsqiicls tmite l'nrt. !•' do
Ia presente mis* cn ndjndicatiou restent. ii Ia direction
des travaux publics chargée d.; fmrnir toutes les
inJormations désirables.

Kn ce qui est relatif ii Partido 1) de Ia méme tniso
cu adjndication. S. Ex. fait savoir nue le miuistèru
recevra égnlemcnt les loumíssions qui tniitoraicnt de
Ia fabric-ition dngaz o xtrait des sub-ta:u.i . exislantts
dans le pays Dáns ces circonstances les soumissions
cn question devront établir Ia rclation des prix avec
cclui du gaz extrait du charbon do terre, dans Ie
ca.» o'i ce dernier scrait employé.

Direction des tmvnux puülics, lc 22 Avril 1883.—
(Signé) Fn.iscisoo nr. Btnnos c Aooiou db Vasco.-
CBULOS.
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CILVPITItE II

us iiíf\ ExrÉDtrioMS

Andiara qui 1'observait avec sollicitude, courut ii elle
•I tstaya da lu tirer de son doulounux abuttement avec
ifi paroles dc cousolatlon ctd'cipéraueo.~- Xe pleuw point, lille de mon _ine, lu* dit-il en Ia

tnant dans »c» brau, et ca éeartunt de sou brun visago
voilo de cheveux noir», quVdte iiioud.it de sei larrae».

Menipj paasa vite, ct-tu vem»* bieutot ces pirogu«ii viennent do disparallre, raveuir lei victonoiues et
'•rgées de trophées, rametiant dans tes brus Itnjiba

•euvert de glo^co, et qni demandem íi ton piro Ia seule,
«ais b.llo récfflBjiênso ik laquello il'aspire pour toi_ s:3•tploiu. Crois in^i, chatmaote lille d Oriçanga, Tupan
ÍJfUiet quelipaefois que les êpaisse. tcnêbres (jui con-***Bt let chitnlnsaç 1'avenir so disiipcnt |»ur mes rç-
J1™*. et il me laiíW Jiro ks destin.es de» hommes et
«»choses dans lc_ |ouát -t venir. La victoire marchem•oajour» au cOtA'd'ífájib;i, et le plu» brillunt «uocés cou-"lucra sa wljjut. sur les champa do iiauiillc. il rovlcn-Ura glorienx, p él»L d'béroí»me. da ioyaifé otiPnmour;11 reviendra dénoíer _ tes plcds les trophées ii Ia con-
Wte desquelsdl n'cst parti que pour se rendre digne dn
j*n amour, d Ia plus bello ot Ia plu» .1 ieuretue dea•»r«.s do la-foré ..-Uni ]totir toujonrs íi toi par les liens*B plus pur amour, it^wm-aechunè comme cliif par Ia"*>tion cntiére, qui i'opplaadiru saiiio do respect et d'ad-

|iratiou; et cu voíís et eaV03 iils sem perpeítiée un»
j.'6.mvmcible-dé-tiéroí, aiti pré?idera longtemps | ia««yiuée dol» vaUláate ;Ú puUsauto utitiou téa'

'¦':¦.¦' 
>

*;,

•

(. ;¦¦¦¦''¦¦

Ce* mot». iiroíêré» avec unu coavictton propbUique.
calma.!!", ua peu lei aiijruisie» qtu oppro. ment lo aeur
dè Oaoraciaba, Andiara it» couduiiit li Ia cibaiw de son
i .re, et wlui-ci it .m totir i ,iaya de Ia coniolcr au
movon do c:ires»e», et de paroles d'amour et d'espérauco.

Quant A l-tua. jwurquoi Gutiraeiih.i ue souhaitait-clle
pas lo suecil de sou en tra (.rise, et son hotireax retour au
villago de ses aieux 1 Pour^uol n'uvait-clle pa» |eté ua
regaril d'adicn a un gucrrier qui ulUit aítVoittcr Ia
mort en .'enfonçant au milieu d'e:uiemis feroce», dans
le tenl but de »e rendre digna dVllo et de son amour? üh !
eertaiueuient ello avait uno tktnc trop bonne et iropguov-
retiM.' pour voutoir sa perto et ne pita lui désirer un htu
reux retour mais proíondément occupée d'Itajiba, elle
n'avait pai Io temp» do penser à Inin» et it soa expc-
ditiou.

II scrait dillicile «le diro 'aquelle de» cntrcpriies, con-
liées aux deux teimes cheis, -tuit Ia plus dillicile et Ia
plu. pèriiléUi*. II est vraiqtto itajiba-ivait fi eonibottre
uu innemi civilisõ fort supirictir it «t troupe eu ressour-
ces ot eu straté^ie ; mai» eu eompensaliou, il avait lc
doublc avanta.ítt dc eonnattre le pays, ot le» mumrs ot
Ia toctiqtie de f'«nnemi. Iuiua. uu contraia, bien que sa
tikche íiU plus lucile sous certalns rapports, car il allait
porter In guerro chez uu peoplo »yapt les roéuiea cpnta-
iuw «85 lea Chavaiiic3 et peut étro eucore plus rude,
devnit .'enfoncer dans dei désertünçonjiujJÜaj^Krcte-
d'u.iL.çjit_«i_i-_t-aittr _a::_ -»av0iríú]uato oit i»ouvoir I at-
teindre.

ltajiba remonta lo Tocantins autsi haut que lc ticrmit
Ie coura du llcuv.j; uuis lorsque les rapides et le* ro-
chers commeucércnt ii rendro Ia iiavwation lento ot dit-
lieile, il déborqua nvec tout son monde sar ia rivogau-
che, amarra solidcmci.t se» embarcations dans Io f>nd
d*ttnc lagtme fonnés par les crues, et cache.: an niílieu
d'espéce»de foréts.puis, suivnut des wutiersomlui etment
connus. marcha an sud dnns Ia direction de Villa-Iloa.
II rencontm' cn chemin quclques tribus do Coroados, et
d'antro, sauvnges; ii battít celle* qui s'opposaicnt à aa
marche, re\-ii amicalement par les .utrea. il y recruta
des auxiliairea qui augmentérent d'une ecutame lo nom-
bre de. aeí eóiubattaiiti. Mottant an pillagô les établissc-
mon. des blancs qu'il troava sur Ia rouio, il poursuivit
sa marcho victorleusc, aemant sur son passegs 1» Urretir
et Ia iMvastuiion.

Ia nouvelle do Pinvasíon dss Chavantcs o..tt. In ré-
gioa du Ilaut-Tocíuitins arriva rapidement _ Yilln-Bôa,
et ón R'y oceupa sans retard d'organiser une íormidn-
bio bandeira, qui partit immédiatiment ponr_ allcr oppo-
ser uno iJarrièM aux inoursion» <li cetto tcrrible expedi-
iion, qut.WpjrécipitaiC du nord comme un torreut, d_-
li. isant le* cultme . et exer.jant dos mvitges incalcu-
láblèxet iliórribics.uuu*i_<^^--4U'™„-xauií)rit.q.uo so»
gtW?i«-i í-ft-Sg*'. uiulgrõ buto leur tutrepidité, no

í^!'.i_

I«urraient j«ia longteaip» louteuir Ia lutto contre les
troupe* .-•iv ilisécs, et qu'avec leur* íli%hc. et leur* ta-
capes, ils ue pourruient aVxpoier ii Ia futillude sans souí-
frir do grond»» perte», et uu échec certnm. Auill evita-
t-il toujoura le combat, preuant pour tactiquo «ie hareelcr
oontinuellemcnt 1'cnneml par des quérillas bien dirigécs.
des cscannouche» et des embuscades continttellea. qni
lui eansaiqat des pertt» considérables. TautOt, quand
lc» solduts de Goyaz traversaient une forét, une nuée. dc
tlèches *'al_tttaieut sor leur* tétei, et il. entendaient lc
cri do guerre des indions, sans ponvoir les dé-ouvrir, et
iorsque, Ia carahine it Ia maio, il» soodaicnt le terrain
pour le» ajwrcevoir, ceax-ci avaient déjit silcncienscment
dispam a travers lc feuillaps, cn luis .atit lo terrain jon-
che de cadavr.» cnnumis. Tantút, dan» lc silence et
Poli .-urité do Ia nuit, dc* llcche» cnflammèc», lancécs
pur des mains invisibles, plcuvaient comuto des meteoros
do feu sur leurs tentes, repaodant dant le camp Ia con-
fusion, 1« désordro et ia terretir ; tout-a-cout mio troupe
de gnerricr* chavantcs y ]_iiétrait, Semant Ia devasta-
tion ot Ia mort, et, sans donner nux ennemis lc temp*
de se reçònnattre, dispamissait comma une léçion dc
fautflmcs dans 1'obscurité de Ia nnit. Qaolqaefois, plus
aiulueieiix encore, une nuée d'iudicns suqireunicnt à un
dítouMlu chemin un détachemcnt de blanes, trnversaicut
rapidement leur» rungs en lanyant une grélo de traits, et
rapuits comme lecorlou comine Perna, .'évunouissaient"dam 

Ia proíondeur dudésert. Les GotjatUM, fatigués co-
lin do poursuivre des ennemis qni so dérobaient il lours
coutu comine de* fantdmcs, et fuyaient devant cux com-
me le vent, ot voyanl lears rangs décimès chaque jour
par des II .clica Iam..» par des mains presque invisibles,
recoanurent qu'il scrait trop téméruiro do s'avancer da-
vantage, et battiront en retraito it marches forc.es de-
vant les troitjics d'Itajiba, qni les poursuivit sansrchlche
on continuam sos dévastatlons et »e» plllage». •

Sou eteur salgnoit dc faire uno guerre si impitoyablc
ít ses compatriotes, sans qu'ancime excuse Ia jrtstitiàt
ant yeuxdc sa conscieuco. Mais le torrent de Ia fatalité
Pcntialnait, ot il nc pouvalt plua reculcr. Ses pro___sc8
solcnnelles au ehcf des Chavantcs, son arâont amour
pour ia filie, et i _ut-étrc tuusi dei projeta ..ambitUux,<
qui commouyaicnt ii gcrmtr dans toa esprlt, çt 

"puquol
lts circonstaqoes paraissaient donner de grande* proba-
bilités do réttssite, étaicnt de jjuissanti mútif.ijai l'cn-
tratnaient à continuer sans hí.itation 1'éxecu^on de sob
piau. - ,

II s'cfforçnit pourta»t,dán»v«on Ínva»ibn, ^pargnet
le plus possible le íang.dei Banemls, et téprlíoait, au-
taut qu'it lc lui était penni», la,naturclle férocité de ses
guoiriers. enclins au .jti^i^* 4, PinCendte et an car-
iiago: Prècèdé par Ia terreuí et lÍ?cphst.mation, 11 s'ft-
vança, sans plus rencontrèí\Vól.4ti«:l_»,-jniqu,aux eavi-
rons dc VUla-Béa. Du haut d'uu« íminenco, li découvrit

au loin lc* sommcts arides qui entonrent Ia ville; son euuir
te sernt dau^t«isso quand ii conteniíla cei lieux. ou lau-
rore do sa vie s'était écottlée si riante et ou'il venait
maiotenant menacer et remplir d'épouvuntc; il scutit son
Ame oppresíée d'ttno sombro et crucllo tristesss en so
souvenant qu'il était it jamais exilé du pays dn boii en-
fance, oii il avait verse Ie sang «Ptin ami: il lui sembla
que 1'ombrc dc Hcinaldo, aupurnissant ii 1'horizon, ve-
usit lui reprocher son hornblo crime, et lo repousBait
de ces parâge» cn pottssant ues cri» et des nialédictions;
lc9 remords lui bourrclôent lo cceur.

II rétléchit profondément et longtcmps. II avait sous
ses ordres un grand nooabro da combnttint*. ronforcés
cucoro par les nombrenx prisonnicrs qu'il avait enleves
aux vaincus; ses guerriers étaicnt déjà exerces au ma-
nicmciit des _rmcs a feu, conqttisas sur les soldats dc
Goyuz. II potnaitdonc tenter avec probabilité dc suecos,
nn nssaut contre Ia ville. Maia 1'horrcur instinetive qui
lc repoussait dc ses yeux paralysa sa marche.

D'un autre ciUé, l'entrepr'se ne lalssait pas dc pré-
senter dc grandes diflieultês; et, si ello échouait. il per-
drail lo fruit do tons les succès précédents. Itftjiba jugea
qu'il avait déjii assez.fait pour sa gloire, et dant Pinte-
rét do Ia na ion ivlaquclla il avait lie sa destinée, il
résout I* retour do son oxpéd'ttion.,U_* cuwidèVation
plus forte pent-éttitfoiican. iiigissait tur son osprjt, e| lui
tit accélérer sa retraite. An milha de toutes les iatigues
et de toa» les dangers, il n'avait jamais onblió sa enòr*
Guaraciaba, et nn cosur _'étaU.pas sans inquictudos;
Inima, dont Pcx^édition avait «té pro_ablemo*t. pJus
conrto, pouvait étre déjà revena tríomphánt! et il t»em-
blait potir ton amoari«a pensaut à ce, qui pouvait se pas-
ser pendant son nbsènco d*n.lô:• vi.lag* des phavant..

C-IAPITUEIU

i.s bbtov. a num

II y avait déj5 six longnc. luaés ^uo ÍM i»ux troiipea
dc puerriers chavantcs cínniandécí pa^ltkHibl_ #-Mi__t
étaicnt par lies pour porter Ia gtitirra _'-'és lojnU. fÉ» ré*
giona, ot.l.o_.n'âi av^it pln*í.eate_dttifiarlcr, ollé.ittS'
raient^nourtarit dttéti_*dé}à dc rptour,... ;§_ ,, -.. -'¦ ';,

Oriçanga, Andiara et Guaraciàbar aiasi ;_pe 4»ut* Ia
tribu, espéraient ehaqüc jour ayèc niipail.c(* rojwvoir
des nouvelle*, sauliaititnt. dé'yoir,ri!ÍW_iijfflè»'::d
ditions, quelq.o.f-tlè rést|lt_t'ol_^.aa»

Guaraciaba ji.i*_iit les-joiirnó.»'jfflmtà "tem 
oati

níslse »ur 1'énuncu.e de Ia rivc^dWplc a\_átWdií
pamllre h áes yéíoç^s'•".jirlj^'y^tajih_ko'i'ti!(ffapaut
les longueset triste»1 henrestía JattscBcO; cií sfelivrant*
qu.lqn une de ms oecupatioa. ipivíritifc alio tounwit Jt

choque iustant sesrcgínU ver.» lelleuvo. s'attcndantaw«!
ir appar.iltro ii 1'horizon Ia barqaeqni port.aitsoa bien-ai-
aimé, ou du ínoius tm messager dc sa part. Quelquefois
elle s'embarquaitdansun 1 éger canot, qu'clio conduisait
clle-meme, efsuiviedc qnc.qucs compagnes, romontait
les caux jnsriu'5 ce que lui manqttassent lc» forco», it Ia
rencontro dc Ia ilottille d'Itajibn; pais elle revenait triste
et résignée, et cspémit encoro.

Enlin, un jour qu'ellc était h sa placo accoutumée,
ello entendit au loin, ver» lo haut du tleuve, un fraca»
ótrange. Ello crut d'nbord que c'étatont loa éclats du
tojinerro; mais le ciei était serein, tt 1'aihmotphòre tran-
quillo ne prósontait nacun indica d'orago. Lo bntit-ío
repétait par intervnllcs. et se rappióolmit scnslbloment.
Ne pouvant cn deviner Ia canse, Guaraciaba scntit aon
aeur partugé entre 1'cíl'roi et 1'cspérnnce, entro lu crainta
et ia joi _; mais ee péniblo état d'incertitudc

:-_

courte dnrée.
íut do

Les pirognes d'Itnjiba apparurcnt btent.t comme uno
bnndc ifoiseaux nquatiquès rapidement cmportées par le
courant. Itajibn nvait ariné tm gmnd nomliro de .ts sol-
dat» aveo Ie» arquebusos prises pendant 1'cxpédition, et
les avait exerces ti leur manicincut; lorsqu'il appracha
dn vüliigro it:fõ_-fít faire dcsdéchai^ftiíjwiéesrltonTãr^"
preudre r.admlr&ttcn .le» sau vages par co. apectitcle en-
tièremerit noaveau iwur cux, *t c'est ainsi quo Ia flott*
descendaitüo Tocantins, an bruit de salves ataoardlt-
jantes qui se , répercutaieat d'écbos oa éoha. à chiwne
coude 4a fleave, pandant fa* lts Cbtvante. pieipáVtonneraeat, líârdaient Ia rive. et répondaient par des ac-
damütioni frtpitiqtíâ» aux détonattons des arai* à íea,
, Tonta 141_^. fem__», fcuniM, viiill^á:^*tt,'
deconrut iú' débaíqucméBt. ll&ijítfite " * "*"'

jibaaveo ^u^paml H, .Igietu d'a_
1» tonnojtc, et' ybinissaten^dí flanúMe *t
pfinélrd tou* do Ia pln* Htr% «Anliatioa
chef £_*,pc* anijmcn"
.upfirienf áu reato, tb

ite Ttfpàn, ainsi qml%
:,!$L'*t_hon»iasm. nn^
taUM» .friches dépotiltle. qi
íaVet .>o»t le» pirogue» étalent li
&ru_prtr. te» hommes uno (Manto 
do ttÉta%pòoe, des couteaux ot|íflÍipoiipard. in__n_.
:_fai^p_|>#s lances, des épée», et dei arme» 5 __»Ãmt
¦il,)«gaPPgn'á Ie maniement et 1'utilittt, _um cwnpter
niill» aàtres objets d« valeur. Le» íemmc* eurent im
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6 Rcvuo Commorciolo' Financièro et Maritime ,,,-v^,* ¦
.« *»>

Service des pàquobóts-posto ciilrc Rio
do Janeiro ot les pays d'oulrcmer

COJtlMONIU l)E9 MsiíAOBRlEl MABWWBI.— W Ot 15 (le

quo mói».— I Rua da Alfuudoga. — Agent: C. Bcr-

ctlnl.
CuiBOBUtts llúu.tis,—lliivro et port» intormídlnlro».

•-48 Itua da AlfondogtV.—Agenta: Auguato Leuba & C.

SooiÉrÉ GÉsÉtuu: i»b TiUNarouia Mauituibs.—Mar-
aille «t Genes.—Üi Rtm du Alfaudegu.—Agent»: Knrl

Valuià & C. .
ltoi.il. Mau Stbam Navioatiox Cojir.vsv.—Soutlmm-

pltm ct ports lntcrmédiaire».—9 et 24 do elmqito moia

«—40 Rim Primeiro do Março.—Agont E. \V. Muy.

PActric bteaji Kaviiiatiox Cohpahy Liverpool e cs-

e»ln», ü Praça da» Marinhai; — AgenU Wilson, Sons &

a l.
Livem-ool, Bn.«iL & RiVEtt Fcatb Mm Btcajierb.—

KoW-York et Southampton.—S'í Rua Primeiro tle Março.

¦-Agont» Norton Megaw & C.
UxiTBi» States & Buuii. Mau, S. S C.-Ncw-YorL

•¦2 Praça da» Marinhas.—Agents Wilson ^ons & C. Ld.

HAaBuno-SiiDAliEntKAMSiaiB D.»*ir.rsi:nimunTa-Í.KS-

íei'.scum.-llitmbuurg ot Port» intermédinirca.—Agents

E. ilohnstou St C.
Seiiviiio PoitauJ Itam.no entro Gônea et Rio Platn

?vee escalo it Rio do Jánciro.«-aAgcnta Fiorlta Sc Tnvc-

tra.—15 Rua da Alfândega.
Mercuaht Steam Sitir- Company Limitei» — Service entr

Now-York, Rio do Janeiro ot Santos nvec cicalo ou Para.
—Ed .lulrnstonSt C\—02 rua S. Pedro—Rio do Janeiro,

I.ibxb de TAPBÔna espaoxou do Marqvii DB CUIPO.—

Serviço entre les porta do Ia Mediterrâneo ct FAinóriquo

du Sud -Agenta it Rio de Janeiro.—YvÜJon, Sutis & Ç*.
—2 Praça das Marinhas,

NEW-Yonr. & Rio Stbaji Siiip Lixe.—Service entre

cw-York ct PAiriérlquo du Sud.—Agents ít Rio-IIuscr

titson & C*.—58 rua Primeiro do Março,

CoMPATtuiA Xaoionm. de NaveoaçJo a Vapor.—Ligno

litermídlairo entro les ports do Santos. Cniitinéii, Auto-

Ina, S. FrnncUco, Itajahy, Santo CoÜtnrinn, Rio-Gitin-

de, Porto-Alogro ct Montevidéu.—011 nm tPAlíandegn.

A.2lTlT03SrCES
Ml flmm mm n luim

PUBL1ÉE A RIO DE JANEIRO
los lor ot ld áo chíiquo móis

en correspondance avec le départ des paquebots poste
des Messageries Maritimes

Publicalion cn français reíalant les opérations de la quinzainò: Fonds publies, valcurs

coices, Importátion; Kxporlation, Marche du caíú à ttio et Santos, Mouvemcnt du port, etc.

La colloclion tle la Recue forme ct foriucra la slátistiquo la plus complete
et la plus oxaciò sur lc commòrco de 1'Empire du Brésü.

Abonnemcnl tl*un an pour IVio de Janeiro.  7$000
» » les provinces  85000

tous les pays de .'Union postulo. 20 fran.es.» »

A-.jcr.^.x.i-a****»'-***-^ tsaoL:*raei:-*ari-ur: 'tr.i.-.-^.-.¦ :t ,.¦-.

LÊGMDifVMER
Gompagnio d,assürance

sur la Vic
Sotii le coiifnilc du Gouutmmtnt

l«,ONDÊE PAU DÊCRET DU 29 MAUS
1S54

capztaux de gârautie:
32 MÍLLIOÇíS

Opíratíone réili-é:*  S<I3 millioni
Cnpit-uix payéiaux aisurõ» et

uux rentitn 12 m.ltiin»

CHARGEIJIS RÉÜNIS
Sih.|«'.|<'' nnonjrnic nu aiiiliiil ile i**,O0O.O«0 ile Fnines

COMPAONIE FRANGAISE DE NAVU1ATI0.N A VAPKUlt

Siuor. soei*!.; Pari*. .1(1 mr. LcrautBR

Atuoncosjt llâvre, Ml li."1 do Straabourg; ÍUbonnè, Mr». Pereiras St La üocqtto ;
Parti. Hcnri do Ia Rocquo; Afantii/i-io. Joio Ferreira da Silva Júnior & G.j Coini, Joaquim
do Conbn Freire & Irmãos; JYrnnuifciico, Augusto F. iPUlivclru & C.; llahia, Teixeira
St noaselman: llin de Janeiro et Santos, Auguste Lenha & (.'.: UahtevfdéQ, Ilitenot-Ayre»,
notaria rt les porls du Paraná, P. Cliriitophcricn.

Services rigullorj entro u Ilwtu:, it: Brésil bt U Plata , par les paquots
et Steamera de 1" clnuo:

CONSUIATS k RIO DE JANEIRO

Ali.km.igm*.—Rnu da Ãlfaodegn n. 53.
AsBLETiniiti:.—Travessa dç D Manuel ti. '.'.

AitTRieuB-IIoNontB.**-Run da Alfândega u. 40,
RoLiviB.—Rua Priinoiro dè Murço u. 1)5.
CoLoxniB.—Rua do Rosirlon. li.
Cuiu.—Itun Primeiro de Março n. 41.
Co.ti*BDB. AnoBfSTiSB.—Rua do-:Úaitnndn n. 117.
Dasbxabk.—Rua do Tlicopliilo Ottsni ti. MJ.
Espac**b.—Rua Sete de Sottshbro n. CS.
lÍTAT*-*Usíá.—Rua do escondo de Inhaúma n. "30.

Frarcb,—Kna ilo Gcnernl Camuni n. 5õ.
GnitCB—Ríta do ("anno n, AO.
Holunde;—Rua Fresca n. 5".
Italib.—Rnn «la Quítatda n. ií).
Paiuouav.—Rita Primeiro do Março n. !)õ.
Pintou —Rüa d Alrattdega 'Jll. 

_
PonTOOAL.—Praça da CJotratltuiOão n. 38.
RusstB.—Rita Primeiro .!c Marco n. 71»
SükoB bt Norvegb.—Itun Thopnilo Uttoni n. 54.
Soissb.—Rua dos Ottrivoa h. III1A.
Urosoay.—Rua Primeiro do Março n. 41.
YekezoblA.—Rua du Rosário n. II.

ASSüípcES \,\ m m \)im
Djnnant droit it 50 •/• dans lia bdiúSeai

th la Compagnlc, c*. h ua inUròl do .1%

RENTES' VIAGKRES
Aux taux de 10,12 ot 15 pour ccnl.

tissüiUNCES m m m m
DOTATIONS D'ENFANTS

S'adrmer à SPai-Iü, 02, Rue cit*
Richclicn rf (.'(.ii* lei dipartemtnts

au sirtie tfíi Agencts.

Paraná... :i..MIOT.I.(:O0l'b.
íVik/i/ui/.. 3:500 l.lilH»
RlOiSegro. Jt.MMI 1.000
Pttmwt... 3.000 1 ..MM)
Dom Pedra 3.1X10 Í.500
V.de Ceará
V. de Parti
V, ie Maranhão.

V.MIacelo T. Ch. IK. de Santo»., 1.500T. 750Ch.
V.de tt. Atire». '2.000 1.000Iportená  2.000 l.'.'00
V.tle.\hmiei\. 2.(KI0 1.000 íf. Martin 1000 85(1
P. tfrS. Sicnlas n.tMH) 1 .(KM) llelqrana  2.IMK) 850
P.de Uotario. 2M) 1 .(RIO lleari IV.  I..ri(!0 (ílM)
V. de Pcrnamb. 2 .(IHO 1.000 SmV*-  1.200 500
V. de llahla ... l.UA) 750
r.'/ei..«Wu.i. 1.500 7£0|

•n.*.TL.KLiacLiiiT^3u,f3ag-*ira »*»*S»**SBasrasi

MòUfl 41 hUM 1

•.iv

REí^SEIGI^MENTS UTíLSlS
KvgociauJK, Easapo^laÜos». Expoi-lnlio»

ConsSguatiou

RIO DK JANEIRO

Cotia Pinto & FiBuÈtnEDO.—83 Rua tia Qttite.mla.
Dnvtvica & C.—64 R. do General Câmara.
GÈiuiAiN BLÕcn.—04 Itun d'Alfanâegâí
Atir.u5-rr. Liíuda & C—18 R. d'Alfândega,
AutiusTE Mattiiiesen.—24 Rua d'AUa>4dt*ga.
Bosmard Fiifcur.=.— 01 Rua d'AUandcgti — Impor-

lation, F.xportatiou.— Etoffes, Linyeric. Ajjcnts do la
maison Mario Brjzard & Roger; Mnison ii Paris.

C. W. Gross & C-C8 Rua do S. Pedro.
Callocbuas FnkuES.—jI Rua de S. Pedro.
CAsnnn Casenave.—43 Rua do S. José.

«Delorsib Hasnover & C—Rua tl'Alfandega 72
K. Yalaib& C.-34Rtm d'A!fandega.
EjuiAtitiELLE Cresta &C—63 Rua do-S. Pedro.
Hautwio Wii.i.tntsEJi & C—4 Rttn d.Alfahdcga.
Keun IIavm & C—104 Rua d'A.faudoga.
Ki.iNnKi.uoiiFfF.n & C—!)S Rita d'Alfandcga.
M. Mat St C—51 Rua d;Alfândega.
Luiz ZiGNAàoi— 68 Rua do S. Todro.
Auoustb TntiiiT.—44 líua de Gonçalves Dias.
Fonseca & Comia.—114 Rua do Rosário.
Léon Leiuen,—86 Rua do Rinchuelo,
John Pbí-tv & C—08 Rua do General Câmara,
Guve Mattos & C—70 Rua d'Alfandega.
Cuaules Roui.iNA.r=-91 Rua dos Ourives.
J. N. de Yincenzi & Fn.s.—107 Rua Primeiro de

Março.
Baptista CoBi.no'& Ybioa.—*tl-Run tPAlfamlogn,
José Romagukra.—74 Rua Primeiro do Março. 

~~

John BnADSiiAW & C.—13.L.Rna d.a.-Quitands.'
JosEPn Liw et FnÈttE.—78 Rua do ^Hpspicio.— Re-

prósentants do Ia Socióté nnotiyme dos Tnnnerics Slmon
UllnTo do Lyon ot do .Jpscpb Giraud áTríu do tar$.

» Andrb d'Oli-íEiiia Si üah.—, 14 Rua.7 de Setembro.,
Wilson, Sons & G.—Praoa daá-MarihIuisf 

'¦*''&' ' *'

Fi. de St. Denis &' C.-.M' Ruía"d6'S.-Jos}.'* 
' 

^y,;,
II. DEsenossES & G, — 88 Rt*á do Bospicid,-.*'^!
Gustave TnEi9É*r4 0. — 39áua dn Quitífidaot 53

,' Uuc Lafayotte,.Pariu, '«¦ * -."'. >¦'. .

PRÒYINCES DU BRÉSIL

Bahia.—Conda'filho. ,', ;M
Pernambuco.—H. Burlo & C. '"jf '#1
S, Paulo.— Fonill & C.
Santos,—R, Wm-sten & O, j.-f-- . •'-'

Rio Grande nu Sud.—Cadcmartori & C.
OSiiuA (Paraná),—M, Soares Gomes.

Vtpar!» d ia Ilii>rr t
LIGNE du brésil

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro et Santo» los 2 ct 17 de chaque moia.

LIGNE NORÒ DU BRÉSIL
TouciH.nl ít St. Kazaiie et Lisbonne: Pará, Maranhão et Ceani, lc 25 de

chaque móis.

LIGNE DE LA PLATA
Tonchant it Tinériflc; Montevidco, Buenos-Ayres et Rosário cn tratisbordcment

lo 15 et 30 do chaque moia.

UGNE DU PARANÁ

Touchttnt ít Bordcntix; direct notir Rosário et le» ports dn Paraná avec escale
it Montevidéu et Buenos-Ayres, le 8 do chaque tnois.

Spécialité (Fhuilc tPOiivc Yiir^.',

girantio sano goii', des marques Píerre Trígit,

proptiétairíí ít lenrc (Alpes M*r.irrti*)
ct Atitírt! /íintirhicí-i it Vintlmüle

pies Nice.

Marqua JVqiif: lfi5Q0 la bootcille dun
litro. .

Marina Bianchieri: lfi400 la bonleilíê

d'un litre.
Tnbac cnpornl fraunii»

garanti l-igitime

dépot de mmi \\mmm
LA MAISON c DAS B1CIIAS MONSTRO »

Précédcmmect,
50RüSlSi!rt5Oí«*»5AJU^ DIAS 50

a été transfirée
44 Momo rue, 44

SOClÉfB mm DE TBMSPOIITS BAIIITI1S A VÁPBllIl
Direciion de ri'.\pliitali"ii; 3 Rue Templier», Marseille.

Service Postal it grande Vitesse de Marseille à Rio de Janeiro, Montevidco ei
Buenos Ayrea totichutit à Borcelono, Glbraltar et Salnt-Yiiiccut.

. DÈP.inT» UE MAUSEII.LB

Lo 20 de chaque moia
i/iiitniojiic... de 3000 Tonncaux

Lo 14 do chaque tnois par lo paquebota:
Franco  do 5000 Tonncaux
AhroiTC  » 5000 dito
1/c'ant  » 5000 dito

Foitou.
Savoie.

» ."(KIO
-. 3300

dito
dito

DÉPART» 11!! RIO DR JANEIRO

E. DE SA1NT DENIS & C.
Cttirs sales, sces, tannís, peaux, ele.

Consignation, comtuission.
nio nn jakbiro.

Bureaux: Rua S.Josthi.26, lcr étnge
ni*riTrt*msiif*»**I'!*y'**ml**11.'W11 Ba— ¦*•***•***¦¦¦

MM OAKANTIS NATUUL8
bon gotU, bdlc coulcur, do la maison

Cotomíbibii ct MoiSTAmiT, ii Montpel-

Hcr: 00 ir. Ia p-.òce, íí\t pordu, garo de

départ; S'adr. h M. Saumíibíi, courtter
cn marchaniP, 25, r. des Prôtics-St.
Gertuain-VAuxerrois.
•S!*WJ»l**-!»»*-*SB»*tflf*^^

A RUI 11

Lo 0 ot lo 24 do chaque tnois pour Marseille, Génc» et Nuples.
Service combine pour tous los ports do la Mediterrâneo.

KARL VALAIS & C.IK
54 RUE D'ALFANDEGA

RIO DE JANEIRO

LIBRAIRIE CONTBMPORAINE
RUA DO OUVIDOR 7<1

RIO DE JANEIRO

FARO & LINO

T-l-

ÉIlITEERS-LIBRAIRES

Alioiiiirmciits ponr tous lc» iicrlodiqucü
dn monde

Agents ponr lc Brésil
dos

principaux éditettrn fran-
«¦tiis ot portugaia

Un con iptable de promior ordre,
oannniiiant a. fond Padmlniitration publique

et prives, .tes opjrstimi ds bonne et
de bnrqtio, U .Tanua dea Llvrea appllquio h

tonta* lea tranchei du ecnimcrca
et de Pindualrie, ponvnnt fanrolr lea

mcilleurea Intaram tiom tur si moralülat aea
capacitei, j .arlant ct éerívant

le partogaia et la frança!», chtrcbe une
situatlon ea rapport avec sei ca*-aciléi aoit

au llríúl, sMt dtuir lu Répnbliquíe
dtt Sud ou IVISque

Par fiveur apéclala, 1» lUlaetics da I»

/terno Commcrcítifo, Ftnanc/dfe ef Maritime

74. RÜA OUYltX.R

veut bien te charger de doLuer bna
lea rentelgntmecta rolatif» stt poatnlsnt.

Corrc»]iondance nox irltlalí» P« I''»

Caía.i do Correio n. 191

WO-pE-JANElRÒ

To sucli conipanics as «iro or-
gftnizinii or aliout to orgíini-
ze in Franco and England
ibr lhe exploralibn of gold
and olher minerais in the
Provincc of Minas.

II is ftated tlutt some lime tince a company
teith a capital ofttx thoutand and odi con-
toa teo* orçauícfi' (n Fruncí fiir th» cx^ra-
tion of gold in the provinee ofMtnai; aúo
that an Knglith Company Kill soon fortn Rat
the rxplwation of güd in the Caui mine of
thi* ri/*/. Z'cirt3 an Itallrano and desirons t'
lhe improvtmthl of the plate, trish to eall the
attcndon ef the said companit» «of only to
the aurlftrout land» of SanfAnao, Concei-

ção and Rimei d that art slli in the market
bttt also íj cortam aivantage» which thoj vfftr
in their prodttcts, the iron lhertvn, the faci-
lities fur (stabliihing /iic/ot it • for tvorkinj the
metal and the convenience of transptrtatiun
throunh the nsarnttt cf the lt. fí to l.ccpoldína
whish íOfU tcon rcich this point.

ITAÜiRA, 5*-* APRIL iSS3

ADOLmO I-. DE CIIÂSÉ DRlIMOi

Ayis aux Gpnipagnies qui s'or-
ganisónl en Franco cl on An-
glóterra ponr rexplòitatiori
dos gisèmonts auriíores ei
nutres dans lá provincc de
Minas-Gèraès (Brésil).

Oh tioiis appreml tr<'ane Compagrie, au
capital (Ptiivirun 15 mülfona di frant», t'est
onjamtce en Fronte iam le hut de se li\rer
à 1'ejrploilation des mines d'or dans U pro-
vincv de Minas Geraes (tt qu'mo Conpagait
anglaite eit en veie de finrmation pour cx-

ploiler au lieu dst Cauê, iPautres giscment».
Comne hábitanl de la ville d'Rabira ob st

trenvent hs núnes dites c* Ctutc cí tntéretti
par tonifqutnt à la protpirttè de cttte rfgicn
j'appcllc 1'attentian d>.» dites CompcgnUt,
tion.ífifírmfíit itft* les terrnins mtrlfiftt cen-
v.ucí •stu lc nem de. SanCjtnna, Conceietio tt
Esmeril aue naus pourriems vetutrt tt qtú of-
/Hrcit-nf eer/ofiwmení d'itnmetuet tisuliats
eomme, rrntifmcnf mais austi s:--r la grande
quemtllè de fer dont lextraction serait des
ii/ii» fiwtitfoostnei jiour les industries y rt-
latieís.

Ccs avanlagtt straient d'au!ant plus ptofi-
tablet que le transpert du minerai* turinif
facile par le chemin de /«• de la dmpagnie
Ltopoldina, qui va deutnir incetsammeal les
régtons sur lesqudles ncw appelons aujcur*
dViui V&Utntion.

1TABIRA, 5 AVR1L iS83

Fra!ii;ais-Âii!»iisi
Cn dcm.-iide un bon Ura.

dueteur de français en
anglais. — S'RdrcsHcr à la
Redaction* do la Revue
ConxmcrciQle Financièro ct
Rlarüimo.

¦'='5BBB*ís»»»^sS!n''»li! -' '

u m MiviüiiR
SífCLUE A nn oi mm

ti A :-.:iUS« Mt»

Pcinlrc», dnroMr». In.tínleur»,_. archilecte»,
detal.nateurt, c^nveun,

lit1io{*ra*ihe«t et *llograpbc».
l**)ulcnra « Posai, íi Pluiile, à In (.-ouache

V ' fn i'

SpfcisàílltiWllHFSdt r.BOMET&C.
dí Gi...,5 tirft-liaiít k [Ju :tsp!(í'.5i tlltU dia lic^iç/ci ds í.i r:at l« tuir.!!.

(iiniid cholx do J>;!|,í. r< it deiiin, t»itti »
icindre, coulcur», voinis. plnceuux, on c

brouxci de loir/et Io» nuance».

¦Cn»T ST VR5Tr I.B TIBirit!» k i.'«nu,
AVIIARBLUU ST oiar. • »nti«nçi t»

L. DE WILDB. polniio
Rua Sete de Setembro vs. 100,102

('¦•iui.--.--io». I''\roRT»Mi»**, OoMie**»Tio».

EXPOSITION PERJIA^KENTE
Ésccutlon parfatto de tous le» trnvatix de

reinttire ri de ileniu orliatiipie'* eu induv.
ir,!el». Fabrique et reitanratlon do moulurea
dorie*. etc. Uà» ii {rrnver et burin».
« v.'4 •—•. v^uvssu-***t»*as*B»t*»***»i***r»**a»B»

COFPRES-FOÍTS
tout cn fer, ineoinhiLslililes

Pierre llaínerWS*!:%B9U

far-
12 PaSSACE .loiTPItUY

PARIS
ilífcr

Mèd. d'Or ii 1'EJ.p. Univ. de 1878

ADOLPHO W. DE CIÜSSiM DRlMOJiD

Agont» dims
CONSIuiNAllONS principales vUlcs tPEnropo

ot des Eluts-Unis

JOURNAL QUOTIDIEN >

P0L1TIQUE, L1TTÉRA1RE ET tfiOlOWlII

AJ>MÍNÍSTRATtO(< ET RÉDAOTIOÜ
'' •' 

":¦ '. '«:'¦¦ V r''¦,

imh-Vf

JRIO i>£* .«ifirljXKIRJO:

ABONMpENTS:',* .. 
;.' i. t,~ ' '' t-tif* • ***'»»*"'¦

. Pto W .LwíBÍ***" PROVINOÜ

Trimpitro*..., üiiOOO | f riníesfra . .>*7if;000

Püjys ü*3,))0nion',post*4e- le.;poit'
.Cf _*:'• --::- *?(' *•'¦**¦ •¦¦ :_^ 

'•*.

COmilulIOnS DE I0DLUS, FLXDUBIES, ASKNEIlEt DE ItIZ ET DE MIS
Exposition unir. do 1878.—Deux Mí-daillos d'0r ct Decora tion do

la LOgion (l'honncur.

J. H1GNETTE
USGÉNlKUIt-MlirUAIVICIi:*»-, 162 l"l 104, ItOULI.VAIlll VOI.TAIIIII, 1-AltlS

INSTALLATIONS COMPLETES 0'USINES
,, «BUKBRIBI, ÜVSTblB UOM.ltOI» IIT SVSTÚIIE OIIDIMIIIE

*i < llélsnjrctir il farine nntoniiittqnc ct innth6inaüiiuo
Svitkmb' LEMÉE, IIrbvktè s. u. d. ti,

Supprcsalon de lá maln-iPteuvre et des chambrei it farina.—IMólange malhcmatique ct
variablc pendont Pcuibollaga, auivaut la propoition qu'oa veut oblcuir.

faüVÊJWX TRIEURS à Àívóoles ü donble RègtthKeur
et >Dislributeur antomatique

CIMENT SOREL, POUR RÉP.ARATIONS DE MEULES
On expédio FUANCO Une boite de Ciment conlre envoi do >k frt-nes

Sociólé Anonymo do Traváux
llyíc ei Bnt-ulitt*

Siégo Sccial ít Paria, 15, Avenuo Matiguon

CAPITAL 7,500,000 FRANCS

EilRprist 
'•: 

teíntôoQ da Chsnia di fer d?
Farasagái i Ccrilibi

Dans la Provinco du Píruuà (Brésil)

Atdists ds Csastruclien ca Etitup»
A Lorv.ti.N (llclglqnc)

ATELIERS DE LA DYLE 
'

Hifiléi>!c! Úxè ct Rotilnas
Pour Chemin? de fer, Cliemina Rontiera,

rramways, etc. Voltora», Wa-rons, Koues etfcssieux montes, Ponts, 
'Plaques '

lúurnautcs, Slgnuux, ele.

A BòrmUijx (1'runee)
ATELIERS DE ÜACALAN

Matéuel pour Chomlna do for, Machines et
Chaudfòíes de Bateatix h Yapour

Consttuctlon da Navire»

32 Mfd. ot Diplome» d'ho*inetir.
Envoí franco de Deiiin» ct prix-Courant»

tst.lrxv JE3tse-rx»rtt»"rr3rrJ»HS'iii»SM !¦¦¦¦

REVÜE DES VIaS, LIQltl^S BT PRODUITS
ALpttJBiS

POUR L'KXPOinA'1'lOK

PCBLICATION MENSUELLE

24 Bòulovard Poissonniòrc 24
Pariu

Abonnemcnt 150 ír. par rui.
rtuaraCTO wra**c*TW..***ji»» ¦» i*t »*¦"*¦*"»$ertv*zM

IMPORTÁTION
cr

EXPORTATIÒN

de tous les produits clü-
iniques et pharmaceu-
tiques, applicables aux
arts, à 1'industrie, a la
módecino et à 1'Agri-..
culture, Consignation.

AÉE COUVUU & fii.
14 RÜA SETE DE SETEMBRO U

ItIO JOE JAJSKIKÒ

Adrcs-er los lettrca i
Commandes

íiiParlí: 15, Avcuue
ot) ífaUgnon.

\ it Rio tio Janeiro:' 04,
( ;; Rua do iJttspkiç.í

FOURNITURES GÉNÉBALÊS

dc Cliais ei de Caves
H. KEHRIG' Bréveté, s. g. d. g.

45 RUE NOTRE-DAME
borde aux (mm)

Spõoialitó do Maoalnos a to»-
ohor loa boutoillos, d'ftppareÜ8 à

tiror cn "botitolllos, íl onpsulor, ti
ríuoar. Porto-boutoilloa ot oasiora
oq íot. Pompoa á vin ot npliitu-
ous. Robinottatie, «rtioloa do sou*
tiroge, ontlllugo du tonnelier, «to.

RÜE NOTRE-DAME4Í)

T:p Tu..., a Ccust. «lo J. VtiisrtnT» * c*

- 
. 
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